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AI- DI AHI O D E L A MARINA. 
HABANA. 
TELEGRAMAS D E L SABADO. 
FÜadélJla, 12 de mareo. 
L o a omploados de l a g r a n r e f i n e -
r í a de a z ú c a r de l o a . a e ñ o r o s F r a n -
k l i n y C p . de e s t a c i u d a d , s e n i e g a n 
á raan i fea tar a i e s ó no c ierto e l r u -
m o r q.ue c i r c u l a de que d i c h a re f i -
n e r í a t i ene e l p r o p ó s i t o de e n t r a r á 
f o r m a r parto d e l t r u s t a z u c a r e r o . 
Washington, 12 de margo. 
E n e l d i c t a m e n de l a C o m i s i ó n d e l 
S e n a d o so a c o g e f a v o r a b l e m e n t e l a 
p r o p o s i c i ó n q u e f u é p r e s e n t a d a e l 
d i a 1 7 d e l p a s a d o m e a de f ebrero , 
a u t o r i z a n d o a l P r e s i d e n t e H a r r i s o n 
á que i n v i t o á S S . M M . e l R e y D o n 
A l f o n s o X I I I y l a H e i n a R e g e n t e 
D o ñ a M a z i a C r i s t i n a , p a r a q u e a s i s -
t a n á l a a p e r t u r a de l a E x p o s i c i ó n 
de C h i c a g o , y so h o n r e n l o a E s t a d o s 
U n i d o s c o n l a v i s i t a de t a n i l u s t r é i s 
h u é s p e d e s . 
P a r í s , 12 de mareo. 
"No e r a u n m a g i s t r a d o , c o m o ae d i -
lo o a t e l e g r a m a a n t e r i o r , a i n o d o a , 
l o s q u e r e s i d í a n e n l a c a s a , d e l b o u -
l e v a r d de S t . O - a r m a l n , d o n d e o c u -
r r i ó l a a z p l o s i ó n . 
A s e g ú r a s e q u e a m b o s m a g i s t r a -
d o s h a b l a n r e c i b i d o a v i e o s a n ó n i -
m o s de l o s a n a r q n l a t a s , e n q u e l e a 
j u r a b a n v e n g a r s e de e l l o s . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
M a d r i d , 14 de mareo. 
E l I l u s t r e p o e t a D o n R a m ó n d e 
C a m p o a m o r s i g u e m e j o r a n d o y l a 
e n f e r m e d a d de q u e p a d e c e h a per -
d ido s u c a r á c t e r do g r a v e d a d . 
H a t o m a d o p o s e s i ó n d e l M i n i s t e -
r i o do M a r i n a , e l g e n e r a l B e r á n g e r , 
e l c u a l d i r i g i ó u n d i s c u r s o a l o s j e -
fe s de d i c h o d e p a r t a m e n t o , a n u n -
c i a n d o q u e r e a l i z a r á e c o n o m í a s e n 
v a r i o s s e r v i c i o s d e l p e r s o n a l y m a -
t e r i a l á s u c a r g o , y o f r e c i e n d o l a 
v e n t a d e l m a t e r i a l v i e j o , c u y o v a l o r 
a s c i e n d e á 2 5 m i l l o n e s de p e s e t a s ' 
Ber l in , 14 de mareo. 
H a f a l l e c i d o e l G r r a n D u q u e de 
K e s s e . 
Washington, 14 de mareo. 
E l P r e s i d e n t e h a p r o c l a m a d o e l 
o o n v e n i o de r e c i p r o c i d a d c o n l a r e -
p ú b l i c a de N i c a r a g u a , b a j o l a s c l á u -
s u l a s de l a n u e v a t a r i f a . 
Nueva York, 14 de mareo. 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , h a e n -
t r a d o e n e s t e p u e r t o e l v a p o r Y u c a -
t d n . 
Nueva York, 14 de mareo. 
E l H e r a l d p u b l i c a u n d e s p a c h o de 
P a r í a , e n e l q u e , o c u p á n d o s e d e l a -
n a r q u i s m o q u e s e e x t i e n d e p o r to-
d a E u r o p a , s e d i c e q u e d o n d e a q u e l 
i n s p i r a h o y m a y o r a l a r m a o s e n E s -
p a ñ a ; p e r o q u e a f o r t u n a d a m e n t e e l 
e l e m e n t o a n a r q u i s t a do e s a n a c i ó n 
lo c o n s t i t u y e n i n d i v i d u o s da c l a s e s 
m o n o s c u l t a s , y q u e p o r tanto , l o s 
m o v i m i e n t o s r e v o l u c i o n u r i o s q u e 
a l l í p u e d a n p r o m o v e r s e e l d i a 1? 
d e l p r ó x i m o m e a do m a y o , s e l i m i -
t a r á n á s i m p l e s m o t i n e s a i s l a d o » , do 
m á s ó m e n o s s i g n i f i c a c i ó n . 
Méjico 14 de marzo. 
E n u n a c o r r i d a de t o r o s e f e c t u a d a 
e n G - u a n a j u a t o , dos toreiros f u e r o n 
m u e r t o s por u n o de l o s toros . 
Ber l ín , 14 de mareo. 
A c a u s a de l a s d i s e n s i o n o s q u e 
« a t á n s u r g i e n d o e n t r e l o s s o c i a l i s -
t a s e n A l e m a n i a , a u m e n t a oa tons i -
b l o m e n t e e l n ú m e r o do a n a r q u i s t a s 
r» d i c a l e s q u e h a c e n c r u d a g u e r r a á 
l o s a n a r q u i s t a s m o d e r a d o s . 
P a r í s , 14 de mareo. 
A c o n s e c u e n c i a do l o s r e g i s t r o s 
p r a c t i c a d o s p o r l a p o l i c í a e n a l g u -
n a s c a s a s de a n a r q u i s t a s , e n P a s -
s y , M o n t r o u g e y o t r o s s u b u r b i o s de 
e s t a c a p i t a l , so h a d e s c u b i e r t o que 
m u c h o s de l o s c r i a d o s de c o n f i a n z a 
d a l a s f a m i l a s m á s p u d i e n t e s de 
P a r í s , s o n a n a r q u i s t a s . 
Ber l ín , 14 de mareo. 
L o s p e z i ó d l c o s a n u n c i a n q u e e l 
E m p e r a d o r Gl-uli lormo h a e x p o z i 
m e n t a d o a l g u n a m e j o r í a . 
V i m a , 14 de mareo. 
M i l e s do o b r e r o s q u e v o l v í a n de 
v i s i t a r l a s t u m b a s do s u s c o m p a ñ e -
r o s q u e m u r i e r o n e n l a ú l t i m a r e b e -
l i ó n , t u v i e r o n a n c h o q u e c o n u n a 
f u e r z a de p o l i c í a q u e i n t e n t ó a r r e s -
t a r á a l g u n o s . 
L a p o l i c í a s e v i ó e n l a n e c e s i d a d 
c e d a r l e s v a r i a s c a r g a s p a r a d i s -
p e r s a r l o s . 
Bruselas, 14 de mareo. 
S e g ú n l o s ú l t i m o s d a t o s r e c i b i d o s , 
l o s o b r e r o s s a l v a d o s e n l a m i n a de 
c a r b ó n , c e r c a de C h a r l e r o i , f u e r o n 
6 3 , y l o s m u e r t o s a s c e n d i e r o n 
1 5 3 . 
Ber l ín , 14 de mareo. 
A n u n c i a n de C r a c o v i a , q u e c o n s -
t a n t e m e n t e p a s a n p o r a l l í t r e n e s 
c a r g a d o s de t r o p a s c o n d i r e c c i ó n á 
l a s f r o n t e r a s » 
Nueva York, 14 de mareo. 
E n e l E s t a d o de L o u i s l a n a e l po-
-pulacho l i n c h o u n a m u c h a c h a de co-
lor , q u e trmtó de e n v e n e n a r á toda 
u n a f a m i l i a . 
Berl ín , 14 de mareo. 
C o n m o t i v o d e l f a l l e c i m i e n t o d e l 
' G r a n D u q u e de H e s s e y de l R h i n , 
L u i s I V , l e s u c e d e e n e l G r a n D u c a -
d o s u h i j o e l P r í n c i p e E r n e s t o L u i s -
E l D u q u e de C u m b e r l a n d y e l E m -
p e r a d o r de A l e m a n i a h a n c o n v e n i -
do e n que e l p r i m e r o a b a n d o n e uuc 
dorechoot a l r e i n o de H a n ó v o r , re-
c i b i e n d o s u » b i e n e s d e l fondo g ü e l f c 
y s i e n d o r e c o n o c i d o s u h i jo C r i a t i á n 
c o m o h e r e d e r o d e l D u c a d o de 
B r u n s w i c k . 
Oonstantinopla, 14 de mareo. 
D í c o s o q u e e n u n k i o s c o p r ó x i m o 
a l p a l a c i o d e l S u l t á o , f u e r o n sor» 
p r e n d i d o s y arrctatacloc-! dos i n d i v i -
d u o s a r m a d o s de r e v ó l v e r y p u ñ a l . 
C r é a s e q u e s e h a b í a n o c u l t a d o a l l í 
c o n l a I n t e n c i ó n de a s e s i n a r a l s o -
b e r a n o . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
M a d r i d , 14 ele mareo. 
E n e l C o n g r e s o s e h a p r o m o v i d o 
n o y u n a n i m a d o debato a c e r c a d e l 
D e c r e t o d e l M i n i s t e r i o de F o m e n t o , 
-que p r o h i b e l a f a b r i c a c i ó n de v i n o s 
• a r t i f i c i a l e s , e m p l e a n d o a l c o h o l e s i n -
d u s t r i a l e s , e n t r e l o s q u e ae i n c l u y e 
j a l a l c o h o l do c a ñ a . 
S . M . l a R e i n a R e g e n t e h a r o m i t i -
c l o v e i n t e m i l p e s o s p a r a l o s p u e b l o s 
d e A n d a l u c í a q u e h a n s i d o v í c t i m a s 
d s ' ^ a s r e c i e n t e s i n u n d a c i o n e s . 
Londres, 14 de mareo. 
£¡ i . n ú m e r o do l o s m i n e r o s d a l a 
G r a n . . B r e t a ñ a , d e c l a r a d o s e n h u e l -
g a , as »CÍ:en.de á 3 5 0 . 0 0 0 . P o r c o n s o -
cuenc'ria ^e e s t a a c t i t u d y l a c o n s i -
guionfco i \ I t a d e c a r b ó n p a r a e l f n n -
cionamionv' ' '0 d e l a s m á q u i n a s , h a y 
2 0 0 . 0 0 0 ofrQx&xioB s i n t r a b a j o . 
NfAeva York, 14: demareo. 
L a g o l e t a " G r a c ® A n d r e w s " , 
q u e h a b í a vualfcO de a r r i b a d a á B a l -
t i m o r o , s u p u e r t o -de s a l i d a , h a e m -
p r e n d i d o n u e v » m e a n t e v i a j e p a r a 
l a H a b a n a . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r f e , m a r z o 1 2 , d l a s 
& l de l a tm 'd fu 
OUSRB o^aüWfti-i, ft $15.70^ 
Centenes, & $4.85. 
Uuscnento papel comercial, 60 a|y.» 4 á 0 
por 100. 
Cambios sobro Londres, 00 dir . (banqoero») , 
4 $4.85 i . 
idem sobro Par í s , 60 dir . (banquero»), A 5 
trancos 2 0 | cts. 
Idem aobre Hambargo, 60 dg?. (banqueros), 
Bonos registrados do ios Kstados-Unidos, 4 
por 100, & l l l U ox-cnpdiu 
Ceuklfagas n. 10, pol. 96, d 3f. 
Begnlar & buen roMuo, de 2 0(16 d 2 l l i l 6 . 
Aaílcoor de miel, de 2& Sí 2&. 
Hielos de Cuba, en bocoyes, d 12. 
£1 mercado, ítrmc. 
Sffantecfl (Wilcox), en tercerolas, fi $6.65. 
'Tarlus patent ÍMJuuesota $5.10. 
L o n d r e s , m a r x o 1 2 . 
topear de remoladla, d 14j2i . 
Izdcur contrírapra, pol. 0(t, d 15i6. 
Idem regalar reüuo, d 1S[3. 
Consolidados, A 95 15116, ex-Interes. 
Caatro por 100 español, A 68 §, ex-Interés , 
towcaontft, BttTM-.o de Inelatorra, « p o r HíM), 
P a r t e , m a r z o 1 2 . 
ttem.a, S po-r WO, á 90 ira, 80 c ía . , ex^ín-
terfift. 
Nueva-YorJe , m a r z o 1 2 , 
Existencias en manos hoy en Ntieva-Yorb: 
100 bocoyes; 97,000 sacos. 
Contra existencias en Igual fecha de 1891: 
2,800 bocoyes} 212,000 sacos. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo a l ar-
tículo 31 de la Ley de Propiedad IntelectuaK) 
NOTICIAS DE VALORES. 
O S O lAbrl<Jde244 « 2 4 4 ^ por 
íbmi. > 10« v «ierra 4e i W i 
O ü f i O « S P A Í Í O U S « 243* P**Ml 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteo» 
Obligacionea Hipotecarlas del 
Exorno. Ayuntamiento. . . . . . . . . 
BUVetofl Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
MERCADO D E AZUCARES 
Mareo 14 de 1892. 
Abre nuestro mercado azucarero, sin va-
riación eerisiblu qao anotar rospaeto de 
nuestros últlmoa avisos, continuando vi-
gentes las cotizaciones soñaladan por el 
morcado inglós en la pasada semana. 
L a plaza por consecuencia rigo en calma 
aln que se observen dáseos de operar por 
parto do nuestros principales casas expor-
tadoras cayos límites no aceptan por ahora 
los tenedores. 
Entre el eftbado á últ ima hora y hoy so 
han efectuado las siguientes operaciones: 
OKNXRÍFUGAS DK G U A E A I ' O . 
Ingenio "Esperanza." 
2500 sacos número 11, polarización Ü7, A 
6 . 4 2 Í . 
Ingenio "Matilde." 
2500 sacos núm. 14, polarización 97J, A GJ, 
ambas para la eopecnlaclón. 
A C C I O N E S . 
Banco Espafioi de la Isla do Cuba 
Banco Agrícola . . . . . . . . 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
los Unidos de la Habana y Al 
macones do Kegla 
Compofila de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compafiía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de MatanEOfi á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sngna la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cieufaegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañíadel Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de{ Alumbrado 
de G a s . . . . . . . . . 
Bonos Hipotecarios de la Compa -
ñía do Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispan o-Ame-
rican a Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Beñneiía de Azúcar do Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
eendadoo. 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur , 
Compafiía do Almaooaos de De 
pósito de la H a b a n a . . . . . . . . . . 
Ü M l g P i ú i o n o e Hipotaoariiu ds 
Oimrfaos;o« y V i l l a c l a r a . . . . . 
Compafiía eléotrlua do l/iatausaa 
(Bonos) 
Bed Telefónica de la Habana. 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2* Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Holgnín: 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrocorril de San Cayetano & 
Viñales.—Acciones 
Obligasione s . . . . „ 
Habana, 14 de 
Compradoieis. Yends. 
98 á 101 V 
m i & en v 
94 & 108 V 
99i á 99| V 
sin á 46 V 
93i á 94 V 
1C8J & 1081 V 
93 fi 96 V 
110 á l i l i V 
m & 95i V 
C O T I Z A C I O I I I S 
c o i . m a i ú Z > B c o K K E D o a u a » . 
G a m h l o m . 




za, f. y cantidad, 
18i á 19 p.g P.; oro 
español, & 60 d| 
ITl iANCIA J • ! á 5i p g P. , oro 
C i A | español, á S .'Uv. 
AT V M - A X T I A í 3 á 31 p.g P. , oro A L E M A N I A j M ? * ñ ^ % 3 div. 
aSTADOS-UNIDOS. í 
i 4 88p.S 
ospunol, 
P. , oro 
8 djv. 
AZÜ0ARK8 PUROADOS. 
Blanco, trenos de Uerosne y 
Rlllieauv, bnjo 4 roijnlar... 
Idom, idem, idem, idem, bue-
no á euperior. 
Idem, idem, idom, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H.) • , 
Idem, bueno á superior, nú- [ Sin "P"acioncn 
mero 10 á 11, J(lem 
Quebrado, inferior á regalar, 
número 12 á 14, i d e m . . . . . . 
Idem buouo, n'.' 1C á 16, id, 
Idem Buperlor, nV 17 á 18, id. 
Idom lloróte, n? 19 á 20, I d . . . J 
ORHTKrPDOAB UH aUAHArO. 
Polarización 94 á 96.—Saoos: I)e 0768 & 0'789 de $ 
en oro por 11 • kilógramos. 
Bocoyes: No hay. 
•»r.a.j>.n DB u i n t . 
Polarización 87 á 89.—De 0<562 á 0>694 de $ en 
oro por 11 i kllógramos. 
AZÚOAK MAHOABADO 
Común á regular relino.—Polarización 87 á 89.—Do 
0'562 á O'KOl de $ en oro por 11} hiló^ramos. 
S o ñ o x a t t C o r r o d o r o » de » « m s m a > 
D E C A M B I O S . — 1 ) . Baltann Golabert, auxiliar 
do Corredor. 
D E FUÜTOS.—D. Ramón Jul iáy D. Emilio A l -
fonso. 
RM copia.—Hnbaua, 14 do marzo de 1892.—El Hín-
iltoi) Prfigidente lutnrlna. - l u í M* d* Montalinín. 
972 6 ICO 
SO á 99 
14 á 18 
sin á 49 
73 á 74 
61 i é. 62| 
5 á 40 
Nominal. 
40 á 60 
69 á 100 
I á 4 
108 á 120 
sin á 105 
99i & 100 
ICO £ 108 
120 & sin 
Nominal. 
91 á 105 
Nominal. 





















maizo de 1895. 
HALES. 
Crucero Infanta Isabel —0<">ml8ión Fiscal.—DON 
DARÍO SOMOZAST HARTLEV alférez de navio de 
la armada del crucero "Infanta Isabel." 
Por el presente y término de diez rtiaa, cito llamo 
y emplazo á dos hombres que tripulaban un bote el 
dia 9 de agosto del año pasado, el cual dió una volte-
reta cerca del muelle de Regla, así como también á 
una mujer y na niño que iba en el bote y fueron sal-
vadas por un cabo de mar y á todas las personas que 
puedan dar noticias de los nombres y paradero de las 
personas citadas. 
Abordo, Habana, 10 de marzo de 1892 — E l Fiscal, 
Darlo Homoza. 3-15 
E D I C T O . — D . MARIO DE QÜIXÍNO Y ARTACIIO, 
alférez de navio de la Armada y Fiscal de una 
cansa. 
Habiéndose ausentado del cañonero "Magallanes" 
el marinero do segunda clase Cándido Fresno Toyos, 
á quien instruyo samarla por el delito de primera de-
serción, por este mi segundo edicto, cito, llamo y em-
plazo al ciiado marinero Cándido Fresno Toyos, para 
que en él término de veinte días se presente en esta 
Fiscalía ó en la Mayoría G-snerai del Apostadero, á 
dar sus descargoe; bien entendido qne de hacerlo así, 
se le administrará justicia, y de lo contrario será sen-
tenciado en rebeldía sin más llamarle ni emplazarlo. 
A bordo, Habana, 10 de marzo de 1892.—¿farío 
de Qwtxano. 3-13 
DE OFICIO. 
Oomandaneia Militar de Mar ina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAFAEL NAVARRO, Teniente de Navio y Ayu-
dante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presente y término de treinta días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil de despacho ó audiencia instructiva, 
las personas qne se consideren perjudicadas con mo-
tivo de la pérdida del vapor Cádiz, en la playa deno-
minada L a Sabanilla y á tres millas del Morro de este 
Pueno. 
Habana, 10 de marzo de 1892.—El Fiscal, Safae l 
Navarro. 3-12 
DON UIJALDO SEBIS GRANIER Y BLANCO, alférez de 
navio de la Armada, de la dotación del crucero 
Don Jorge J u a n y Fiscal nombrado por el señor 
Mayor General. 
Habiéndose ausentado del cañonero Ooníraviaestre 
el día veinte y uno de febrero último el marinero de 
segunda clase Francisco Martínez Moreno, á quien 
instruyo sumaria por delito de segunda deserción. 
Usando de las facultados que me conceden las Reales 
Ordenanzas de S. M., por este primer edicto cito, 
llamo y emplazo al referido marinero, para que en el 
término de treinta días, á contar desdo la publicación 
de este edicto, se presente en esta Fiscalía á dar sus 
descargos; en la inteligencia que de no verificarlo así, 
será juzgado en rebeldía. 
A bordo, Habana, siete de marzo de mil ochocien-
tos noventa y dos.— Übaldo Seris. 3-12 
Cotizaciones do la Bolsa Oficial 
el día 14 de marxo do 181)2. 
O R O 1 Abrid al 24íU por 100 y 
DKh \ c ierra de '¿i'.ií & 244 
UüRO KSPAÑOL. i I>or 100-
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interés y 
uno do amortización 
anual 
. I Idem, id. y 2 id 
a Idom do anualidades.... 
hipotecarios del 
Tesoro do 









miento 3 8 á 3 9 p g D . oro 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla 
de Cuba Par á 1 p g D. oro; 
Banco y Compafiía de A l -
macenos de Regla y del 
Comercio y Ferrocarri-
les unidos de la Habana 
y Almacenos de Regia. 6 á 7 p g D . oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenos 
de Depósito do Santa 
Catalina 
Giija de Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos do 
la Habana 
Gródlto Territorial Hipo-
tecario do la Isla do 
Cuba 
Empresa do Fomento y 
Navegació del Sur 
Primera Compañía de 
Vapores de la B a h í a . . . 
Compañía de Almacenes 
do Hacendados 
Cempañia do Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas 
Cempafifa Cubana de A -
lumbrado do Gas < 
CoiDVKtñía Kopafiola de 
Alumbrado de Gas de 
MaUiizmi 
Naeva Compañía do Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminas de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía do Caminos do 
Hierro de Cárdenas á 
Júcaro 8 á 9 pg P. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cieufnegoa á 
ViUjjdara 
Compafiía rjo Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 4 á 5 p § D. oro 
Compañía de Caminea de 
lliorro de Caibarién á 
Hancti-Spíritus 5 á 0 p § D. 
Compañía del Ferrocarril 
def Oeste 83 á 84 p g D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro do la Bahía de 
la Habana á Matanzas. . . 
Cemuafila del Ferrocarril 
Uruan* 3 
Ferrocarril dol Cobre 
Ferrocarril ae Cuba 
Idem do Gaantáuamo.. . . . . 
Idem de San Cayetano á 
Vinales 
Refinería do Cárdenas.. . . 47 á 48 pg D. oro 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
na 1 á 2 p g P . oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipoteoario de la Isla 
do Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual.. 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 7 
por IQO interés 
9 á l O p g P . oro 
1 á 2 pg D. oro 
P 8 D 
Tipo de 
á 4 p g D. oro 
Gobierno de la Región Occidental de la 
Habana. 
HACIENDA.—SECCIÓN ADMINISTRATIVA. 
Clases Pasivas.—Itevisla de 1892. 
E n cumplimiento de lo prevenido en la Ley de Pre-
supuestos de 25 do Julio de 1856 y Real de 22 de 
Agosto siguiente, que dispone que los que perciben 
haberes pasivos se presenten en acto de revista en el 
moi de Abril de cada año, he dispuesto que los pen-
sionistas de clases pasivas qne por todos conceptos 
perciben sus haberes por las Cajas do esta Adminis-
tración, se presenten á dicho acto en todo el mes de 
Abril próximo, observando las siguientes prescripcio-
uo*: 
1? E s condición indispensable que los interesados 
se presenten personalmente, debiendo entregar una fe 
de vida expedida por el Registro Civil, del lugar de 
su domicilio, con la declaratoria fimada y exhibiendo 
el documento original quo les da derecho á la jubila-
ción, cesantía, retiro ó pensión, la cédula personal, la 
nominilla quo por la Administración se les haya ex-
pedido, en la cual se hará constar al respaldo la cir-
cunstancia de haber pasado revista. 
2,.l Los que cobren por las Cajas de esta Provincia 
y residan en el interior de la Isla, podrán presentarse 
para el acto de la revista ante los Uree- Interventores 
del ramo, y dónde no los haya, á los Jueces munici-
pales ó Alcaldes do barrio, cumpliendo al efecto los 
requisUos prevonidos, cuidando aquellos funcionarios 
ó los intnrosados remitir á esta Sección administrati-
va, antes del día 30 de Abril, los atestados en que 
conste haberse presentado al acto de revista y haber 
ó no exhibido los interosados los documentos antes 
citados. 
3? E n las fon do existencias y estados, expedidos 
por el Registro Civil, que han do entregar en el acto 
de la revista, han de expresar el nombre, apellido y 
doutino de los causantes; de quién procede la pensión 
y en la doelorcíoria que han de firmar los inteiecados, 
determinarán la cantidad á que asciende ésta y la dia-
posloión en virtud de ia c.a! tienen derecho á perci-
birla. 
4? No serán válidas para el act î do ,a revista las 
fes de existencias que estén expedidas anies dol tfía 
primero do Abril. 
6* Lofl individuos do clases pasivas que estén in-
ventidos del carácter de Diputados. Magistrados y 
Jefes do Administración, podrán justificar un existen-
cia por medio do oficio dirigido á esta Sección admi-
nistrativa, en quo se expreaa el domicilio, haber qne 
disfrutan, oonceptaa, fecha do ¡La disaosiclón por la 
que se les concedió la pensión y la declaratoria O; no 
disfrutar otro haber del Estado, ni fondos provincia-
les ni municipales. Estos oficios llevarán un timbro 
móvil de cinco centavos y deberán ser visados por la 
Autoridad local respectiva y haciendo constar el nú-
mero do la cédula personal que han do exhibir. 
6? Están exentos do llenar el requisito del Visto 
Bueno de la Autoridad local en el oficio de revista, 
que proviene la rogl» anterior, I03 Jefes y Oficiales 
condecorados con la placa de la Real y Militar Orden 
de San Hermenegildo, con arreglo á lo preceptuado 
en al artioulo 21 del Reglamento de dicha orden, así 
como los Coroneles efectivos y graduados y sye viu-
das, en cumplimiento á lo prevenido en la R. O. de 4 
do Diciembre ««183?. 
7?- Los quo no eaí.én exceptuados por las reglas 
anteriores y tengan imposii>ll¡do.d física do presentarse 
al acto da revista, justificada con i^rtiflcaoión facul-
tativa, cuya firma deberá ser legalizada conyenientc-
ment», lo manifestarán*así de oficio acompañándola 
fe do existencia, debiendo exhibir, cuando se le reviste 
en su domicilio, loe documentos á que se ha hecho re-
ferencia. 
8? E n el caso de que los menores de edad ó seño-
ritas pue estén en establecimiento* piadosos ó cole-
gios, no puedan presentarse al acto do re-iista con sus 
tutores ó curadores, reconocidos legalmente como ta-
les en oficios dirigidos á la Sección administrativa, se 
acompañan las fea de existencias expedidas por el 
Registro Civil, con el Visto Rueño de la Directora ó 
Jefes de los Colegios en que se encuentren. 
8? Los interesados que no puedan exhibir el docu-
mento original por el que se le haya concedido la pen-
sión, bien por haber sufrido extravío ó porque aún no 
lo haya sido entregado, suplirán á aquellos los certifi-
cados provisionales quo por las Autoridades so les 
hayan facilitado 6 copias competentemente autoriza-
das do la Roal Orden de concesión. 
109 Cuando sean varios los partícipes de una pen-
sión, todos deben presentarse á la revista. 
11? Como el término fijado para cumplir esto De-
oreio no puede pasar del 80 de Abril, se advierte que 
transcurrido dicho mes, te dará cuenta á la Superio-
ridad de las individuos no revistados, suspendiendo el 
pago do sus habares hasta que obtengan rehabilitación, 
con aneglo á la Real Orden de 15 de Septiembre de 
1887. 
12? Los días stñalados para dicha revista, son los 
laborables del mencionado mes de Abril, de once de 
la moDaua á cuatro de la tarde. 
L o que se fcace píiblico por este medio para conoci-
miento de los inturüead.os. 
Haban i , 19 de marzo de lfiít2.—El Jefe do la Sec-
ción Administrativa. Francisco Fontanalg. 
80-5 M? 
COMANDANCIA « E N E R A ! . D E I.A P R O V I N C I A 
D E IÍA HABANA 
Y G O B I E R N O M I I i l T A R D E L A PICAZA. 
A N U N C I O 
D . José Tablas González, vecino de ésta ciudad, y 
cuyo domicilio ae ignora, se servirá presentarse en el 
Gobierno Wililar de esta Plaza, para entregarlo un 
documento que le iuter.esa. 
Habana, 10 de marzo de 1892.—El Comandonto 
Secretario, Mariano Martí. 3-12 
D . José Pírez Echevarría, vecino que fujé del Ve-
dado, hotel " L a Mar," y cuyo domicilio se ignora en 
la actualidad, ae servirá presentarse on el Gobierno 
Militar de la Plaza, para entregarle un documanto 
que le interesa. 
Habana, 10 de marzo de 1892.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-12 
E n (! do noviembre del año anterior se autorkó l i -
breta de rebajado por ealo Gobierno, á favor d*l sol-
dado del Batallón Mixto de Ingonieroj, José Alvarez 
Rodiígnvz, para qne pudiera trabajar en la calle de 
Teniente-Rey número 2fi, con D. Joié Sala, en esta 
oaplt^l; y por haber sufrido extravío, con eeta fecha 
se le ha eypedidp y autorlzodo otra por duplicado. 
Lo que se íiaco público por este anuncio para gene-
ral cemocimiento, y ya qjjo la primera do dichas libre-
tas queda xinla y sin ningún valor, de cuya circuus 
tanda so ha dado cuenta á las autoridades corrospon-
dientos. 
Habana, 9 de marzo do 18flU.—El Comandante 
Seorotarlo. Mariano Marli. 3-11 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E C U B A . 
RECAUDACIÓN DB CONTRIBUCIONES. 
Se hace saber á los contribnyontos do este término 
municipal quo el día IB del corriente mes empezará 
en la oficina do recaudación, situada on dicho Es ta -
blecimiento, el cobro do la contribución por el con-
cepto de Rústicas correspondiente al primero y se-
gundo trimestre del ejercicio económico de 1891-92. 
así como ios recibos de ejercicios anteriores que por 
modificación do chotas ú otras cansas no se hubieren 
puesto al cobro en su oportunidad. 
L a cobranza so realizará'todos los d̂ as jiábllea des-
de las diez de la mañana hasta iaa tres de la tardo y 
el plazo para pagar n'n recargo tarminará el día 14 
de abril próximo venidero. 
Lo que so anuncia en cumplimiento de lo dispuesto 
por ia instrucción para el prooodimiento contra deu-
dores á la Bacienda Pública. 
Habana, 12 do marzo do 1892.—El Sabgobernador, 
José Godoy Ga-eía. 
\ n. 42 8-16 
Orden de la plaza del día 14 de marzo. 
S E R V I C I O P A R A Kú D I A 15. 
Jefe de día: E l Comandante del cuarto batallón 
Cazadores Voluntarios, D . Florencio Vicente. 
Viaita de Hospital: 109 batallón do Artillería. 
Capitanía General y Parada: 49 Batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hosnital Militar: 49 batallón do Cazadores Vo-
luntarios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo díl Príncipe: Kocolta de la Penitenciarla 
Militar. 
Retreta en el Parque Csctrai: Batallón Cazadores ' 
do Isabel 11. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: E l 
19 de la Plaza, D. Carlos Jústiz. 
Imagloaria en idem: E l 29 de la misma, D. Maria- ' 
no Domingo. 
E l Coronel Sargento Mayor, Antonio Lápes de 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
HE E S P E R A N . 
Mzo. 15 Hungaria: Veracrnz y Tampico. 
. . 15 Aransas: Nueva-Orleans. 
. . 15 Habana: Nueva-York. 
15 Lafayette: Veracrus. 
. . 15 Churruca: Barcelona y escalas. 
M 16 Orizaba: Vsracruz y escalas. 
. . 16 Yumurí: Nueva-York. 
. . 18 Ponamá: Nueva-York. 
18 Madrilefio. Liverpool y escalas. 
. . 19 Alfonso X I I I : Veracrnz. 
. . 21 City of Alexandría: Nueva-York. 
„ 21 Federico: Liverpool v escalas. 
. . 23 City of Washington: Veracrnz y escalas. 
. , 28 Yucatán: Nueva York. 
23 M. L . Villavorde: Pto. Rico y escalas. 
. . 23 Veraoraz: Cádiz y escalas. 
25 Ciudad Condal: Nuova-York. 
. . 25 Juan Forgas: Baicelona y escalas. 
29 Méjico: Colón y escalas. • 
M Alicia: Liverpool y escala*. 
30 India: Hamburgo y escalas. 
S A L D R A N . 
Mzo. 15 Hungaria: Hamburgo y escalas. 
. . IB Lafayetto: St. Naza:re y escalas. 
16 Aransas: Nueva-Orleans. 
. . 16 Yumurí: Veracrnz y eecalas. 
. . 16 Catalufu: Progreso y Veraoraz, 
17 Orizaba: Nueva-York. 
, . 19 Saratcga: Nueva-York. 
. . 20 Panamá: Noeva-York. 
. . 20 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
. . 20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y oficalaa. 
21 City of Washington: Nueva-York. 
25 Pío I X : Barcelona v escalas. 
26 City of Alexandría: Nueva-York. 
. . 31 M. L . Vlllaverde: Paarto-Rico y escalas. 
.. 81 India: Veracruz y escalas 
Abril 20 Juan Forgas: Barcelona y eicalas. 
V A P O R E S COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Mzo. 16 Argonauta: en Batabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad 
y Cienfuegos. 
. . 23 Manuel L . Villavorde: de Santiago de Cuba 
y escafas. 
SAÍiDRÁN. 
Mzo. 16 Gloria: de Batabanó para Cienfuegas, T r i -
nidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Santiago de Cuba. 
mm 20 Argonauta: de Batabanó para Cionfuegos, 
Trinidad, Tonas, Júcaro, Santa Cruz Man-
zanillo y Santiago de Cnba. 
. . 20 Ramón de Herrera: para Santiago de Cuba 
y escalas. 
81 Manuel L . Vlllaverde: para Santiago de 
Cuba v escalas. 
ADULA: do ia Habana, para Sa¡ma la Grande y 
Caibarién, loa lunes de cada semana, á las siete de la 
tarde , llegará á este puerto los viernes. 
CLARA: do la Habana, para Sagua y Caibarién los 
lunes á las seis de la tarde, y llegará a este puerto los 
viernes, de ocho á nueve de la mañana. 
JULIA: para Puerto Padre todos los miércoles, re-
tornando por Nuevitas. 
TRITÓN: de la Habana, para Bahía -Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas-Aguas, todos los sá-
bados, á las diez de la noche, regresando los miér-
coles. 
GUANIGUANICO: do la Habana, para Arroyos, L a 
Fe, y Guadiana, los días 6 12, 18, 24 y 30 de cada 
mes, á las cinco de la tarde 
ALAVA: de la Habana, los miércoles á las seis da 
la tarde, para Cárdenau, Sagua y Caibari.én, regre-
sando el lunes. 
GUADIANA, do la Habana para Santa Lucía, Rio 
dol Medio: Dimas. Arroyos, L a F e y Guadiana, los 
diaa 5,15 y 95. á Ins cinco de la tarde. 
NUEVO CUBANO: de Batabanó, los domingos pri-
meros de cada mes para Nueva Gerona y Santa Fé, 
retornando los miércoles. 
GENERAL LERSUHDI: de Batabanó para Pnota da 
Cartas, Bailón y Cortés los jaeves, regresando los lu-
nes por la mañana á Batabanó. 
P U E R T O D E I«A HABANA. 
E N T R A D A S . 
Dia 13: 
Do Baliimere, gta, amer. Augustus Weit, capitíu 
Shrone, trio. 11, tona. 1.221: con carbón, á L . V. 
Placé. ' 
Havre y escalas, vap. francéd Olin de Rodrígacz, 
cao. Bouquillard, trip. 91, tons. I.CS6: con carga, 
d Bridat, áiont'Ros y comp. 
Filadellia. vap. norg. Alort, capitán Hauge, tri-
pulantes 15 toneladas 758: con carbón, a L . V . 
Placé. 
—^-Londres y escalas, vapor irglás Bosnatti, capitán 
Daugall, trip S3, tons. 1,123: cpn carga, á Dus-
saq y Comp. 
•Nassau y Santiago de Cuba, yach amer. de vapor 
Oaeida, cap. Loerbey, trip. 23, toneladas 7i: al 
capitán. 
Montevideo, bca. española Doi Hermanos, capi-
tán Cánovas, trip. 13, tons. 349: con tasajo, á N, 
Gelats y Cp. 
Dia 14: 
De Liverpool y escalas, vap. osp. León' ra, capitán 
Alogiía, tnp. 39, tons 1,800: con carga general, 
á Deulofeu, hijo y Comp. 
San Antonio (Jamaica) yach inglés dp vapor 
Kumboau, cap. Lord Brassey, trip. 26, toneladas 
332; al'capjtáp. " 
Tampa y Cayo-Hueso, vap. amor. Míiscotte, ca-
pitán Haulon, trip. 42. tons. 520, coa carga, á 
Lawton Hnos. 
Nueva York, vap. americano Suratoga^ capitán 
Leightzo. tripulantes 60, tono. 1,002: con oirga, á 
Hidalgo y Cp. 
S A L I D A S . 
Día 13. 
Par a Matanzas goleta ing. Evolntión, capitán Bar-
teaux 
Panzacola goleta am. Joñas M. Soamau, cjpitán 
Whilhey. 
Veracruz vspor franeés Olinde Rodríguez, cap. 
Bouquiliard. 
•r^—Charlotte Uarbor (Fia.) gol. am. Wcsky M. O-
liir, cap. Chase. 
Charlotte Haibor (Fia ) gol, am, Samuel W. T i l -
ton, cap. Solovcr. 
8t Simón (Ga.) gol. am. Mary L . Peters, cap. 
Wilijams. 
Dia 14: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap, amor, Maflcotte, ca" 
tán Hanton, 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O - H U E S O y T A M P A , en el vapor a-
mericano Mascoíte: 
Sres D. James Pickhards. Sra. é hija y sobrina— 
R. J . Woodruff—L D Oben—E. O. Coock—Louls 
Parosfer y Sra—A. V . Macmung y Sra—C. G Jhan-
ton—Ro»« Pérez—Antonia Cepcro—Francisco F e i -
joo—A. M. Baistable y Sra—J. W . Cotton—E. C r a -
mer y Sra—J. D. Peet—N. Backmen y 2 hi jos -W. 
S. B . Habbell—M. Donald—W, M. Menedv—W. M. 
A, Hutton—P. Sclaroffe—J. A. Bispop—H. A. Bis-
pop—C. A. Busirl y Ssa—J, E Ceporo—T. Pergu-
aon y Sra—C. , G. Street v Sra—G. L . SlreetTy Sra— 
E . A. Warren—H Parcker—W. M. Reynolds-F . 
Campbell—A. M, Lead—Valentín D. Torres-Pedio 
Alvarez—Leonora García—Justo Alvarez—P. Pan-
do—Antonio Serrano—Enrique Mayor—Miguel M. 
Marroro—José C. Valdós—Alejandro Acosta—A. J . 
Maimo—Andrés Cano—Hermenegilda A. Conde— 
Domingo Cano—Ricardo Diaz—Miguel Carmena— 
A. Heymon—H. N Peck—C. A, Peok—A, E . Bol l -
ter—P, J . Fenis—H. N. Savyer y 4 m á s - G . W . 
Goety. 
B a t i r a - a a » de* e a b e t a ] * . 
ü í a 14: 
De Cábañas, gta. Cóndor, pat, R'gó: con 725 sacos 
azúcar. 
Cabanas, gte. Victoria, pat, Tortell: con 600 sa-
cos azúcar y 40 bocoyes miel. 
Cabañas, gte. Gaspar, pat. Colomar: con 40 cuar-
terolas miel. 
Canasí, gta. Sabas, pat. Torres: con 400 sacos a-
zúcar. 
Cárdenas, gta. Juan Torralba. pat. Valent: con 
800 sacos azúcar y efectos. 
Sierra Morena; gta. Emilia, pat. Cabres: con 500 
sacos azúcar. 
Mariel, gta. Joven Gertrúdis, pat. Palmer: con 
800 sacos azúcar. 
Jaruco, gta. Joven Lola, pat. Pajés: con 389 sa-
cos azúcar. 
Santa Cruz. gta. Centinela, pat. Bellicer: con 300 
sacos azúcar 
Sierra Morena, gta. Pirineo, pat. Pellicer: con 
1200 sacos azúcar. 
Jarnco, gta, Inés, pat, Pujol: con 20 fanegas 
maíz. 
Nuevitas, gta. Cárdenas, pat. Vega: oon 400 ro-
sos. 
Día 14: 
Para Cabañas, gta. Victoria, pat, Tortell: on lastre. 
Cabañas, gta. Gaspar, pat. Colomar: en Idem-
Canasí, gta Saba», pat. Torres en idem. 
Santa Cruz, gta. Centinela, pat. Bellicer: en id. 
Cabañaa, gta. Cóndor, pat, Rigó: en id. 
'GuaneB, gta. Especulación, pat. Esprices: en id. 
Arroyos, gta. Dos Amigos, pat. Prats: en id. 
PliANT STEAMSHIP L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a » . 
Los rdiíidos vapores correos amer léanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles, jueves y sábados, á la 1 de la tarde, 
oon eacala en Cayo-Hueso y Tampa. donde se toman 
los f renes, llegando los pasajeros á N. York sin cam-
bio alguno, pasando por Jaeksonville, Savanah, Char-
leston, Richmond, Wasbinarton. Filadelfia y Baltlmo-
re. Se vende billetes para Nueva Orleaus, St. Louls, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Cínova York $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan psaivjes 
después de las once de la mañana. 
Para máspormeuoros. dirigirso á sus consignata-
rios, L A W T O í í H E R M A N O S , Mercaderes 35. 
J , D . Hashagan, 281 Broadway, Nueva Y o r k . — C . 
E . Fusté, Agente de Pasajeros. 
J . W . Fitzgorold, Superintendente.—Puerto Tam-
il» n t . 44 1MU1K 
Yapores-correos Alemanes 
D E L A 
COMPAÑIA 
Hamburguesa-Americana. 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 30 de marzo 
el vapor-con-eo alemán 
c a p i t á n F e t e r s o n . 
Admite carga á fleto y pasajeros de proa y nnoa 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
Ü7« l í cámara . U n proa. 
Para VBRAORUZ 
„ TAMPICO.. 
$ 35 oro. 
36 „ 
$ 12 oro. 
L a carga se recibe por el muelle do Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Xi a'4-ae.-s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
ParaDelaware, (B. W.J boa. amer. Carrie E . Long, 
cap. Stowers, por L . V . Placé, 
Delaware, (B. W.) gol. amer. Clara E . Colcord, 
cap. Karannagh. por Hidalgo y Comp. 
Delaware (B. W j barca norg. Chr. Knudsn, 
cap. Nielson, por Franeke; hijo y C ? 
B»rcelona, bca. esp. Esmeralda, cap. Jordán, 
por Fabra y Comp. 
B n ^ n e s q u e s e loan d e s p a o b a d o . 
Para Veracrnz, vapor francés Olinde RodríguezTcapí-
tán Bouquellar, por Bridat, Mont'Ros y Cp.: de 
tránsito. 
Cárdenas, vap. amer. Saratoga, cap. Leigthon, 
por Hidalgo y Cp.: de tránsito. 
Pascagonla, gta. amer. Cora, capitán Hagan, por 
Santa María: en lastro. 
Nueva-York, vap. am. Niágara, cap. Burlay, 
por Hidalgo y Cp.: oon 100 bocoyes y 1800 sacos 
azúcar; 1,309 tercios tabaco; 1.706,400 tabacos 
torcidos; 123,000 cajetillas cigarros y efectos. 
Cayo-Hueso y Tampa, vapor amer. Mascotte, 
cap. Haulon, por Lawton Hnos : en lastre. 
Charlotte, gta. amer. Samuel, W, Tilton, capi-
tán Selover, por Barrios y Cp.: en lastre. 
——Charbatte, gta. amer. Wesley M. Oler, capitán 
por L . V . Placé y Cp.: en lastre. 
Para H A V R E y H A M B U R G O , son escales en 
H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST. THOMA8, 
saldrá sobre el día 12 de marzo el nuevo vapor-correo 
alemán 
HUNGARIA 
c a p i t á n W o e r p e l . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa conulgnataria, 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniancia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre (os que impondrán 
los consignatarios. 
ADVBRTBNCIÍTTMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresahacen escalas en uno 
ó más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
Íiara omeritar la escala. Dicha carga se admite para os puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto oon trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
SH'Bqtie» axia toan »\bi®Efe«» res is tor® 
ayesr. 
Para la Coruña y Santander, vapor correo español 
Alfonso X I I I , cap. Jaureguizar, por M, Calvo y 
Comp. 
Progreso y Veraeruz. vap. correo eep. Cataluña, 
cap. Lloret, por M. Calvo y Cp. 
Delaware, (B. W.) vapor ing. Circassian Prince, 
capitán Poarns, por L , V. Placó. 
F ó i i a a » c o r r i d a s » e l d í a 1 2 
de m a x z o . 
" E a r o . 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De T A M P A y C A Y O H U E S O , en el vapor ame-
ioono Maseotte: 
Sres. D . W. J . Aloop—Basilio Braca—B. F . Ben-
nett—O, Blisb—P. Borver—José M. Cortes— P. Cár-
ter v lierniaca—M. Carpenter—J R. Drexel—Ricar-
do Díaz—A Fifher y señora—W. M. Fisher y seño-
ra—C. Parr— C. P. Fletchor—M. Grunter—R. Goo-
chrell Sra. é hij H—Celestina García—Miguel Gonzá-
lez—Nicolás González - C. I I . Hunt—E- Horentine 
— E . F . Jlutoliinson^Sra. caiada y 2 hermanas—J. J a -
cobo—L. Purgerson y Sro.—C. Lam—M. Lyntes— 
J.LeduiBn y s e ñ o r a - F . Maquire—H. Miller—J. Ma-
quiro—W. Marguat—M Macinu.'.—M. Dilly—M, 
Moo"ng—M. Norduk—Cándida Navana—José Pere-
ra—M. Posnard y señora—G. Raven—C. Romer—C. 
Rome—C. Rnch—J. K . Risley—W. Ritoher—W. A, 
Robisson y ciñera—José Rodiígnez—C. Sargent— 
C. Sinderson—E. E . Schar-oan y señora—J. Spon-
ce y Sra.—M. Stone—M. Sherly—M. Runmonds y 
Sra — R W. íjmith—W. L . Seymore y 6 de familia— 
G W. Taylor y 4 de familia—M. Tiler—C. Tiverdy— 
W, Thomp«on—J, A, Wood—Mood y hermana—M. 
W a r r e a - M . Weríengc-r-María del Carinen. 
De S A N T A N D E R y escalas, en el vapor eepajaol 
Demora: 
Sres. D . Antonio Marlín—Juana Díaz—Gabino 
Fornáudes—G:iy0 Monartino—María Irurita, 
De N U E V A Y O R K , en ol vapor amrricano S a r a -
toga: 
Sres, D, Francisco Acosta—John W. Chirundoij— 
C, Engelborecht—Israel M.^B'uker-Celestina Giro- t 
nég—William A. Oyeston—M. Weavey. 
Tabaco, toroioe. 
Tabacos toroidofl..,, t,. 
Cajotillas cigarros,... . 
Picadura, kilos. 






•rtmefe? de l a muwa de 'tvuities 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar, bocoyes.. 100 
Azúcar, sacos 1.800 
Tabaco, torolos.............. 1:369 
Tabaoos torc i dos . . . . . . . . . . . . 1.706.400 
Cajotilias cigarros. . . . . . 123.000 
L i n e a d e V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 
DB 
Pinillos, Saenz v Comp. 
DB CADIZ. 
P a r a C a n a r i a s , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá de este puerto sobre ol 25 de mar-
zo el magnífico vapor de acero y porte de 
6,000 toneladas 
n o 122: 
c a p i t á n D . V i c e n t e L l o r c a . 
Admite pasajeroB on BUS ospaciasas cá-
maras y un resto de carga ligera. 
N O T A . Para mayor comodidad de IOB 
señores paBajeros el vapor estará atracado 
en los muolleB de San JOBÓ. 
De más pormenoreB impondrán sus con-
Bignatarios, Loychate, Saenz y C , OACÍOB 
número. 19. 
C 386 2—M 
Para más pormenores dirigirse á los oonsignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N . F A L K Y C P . 
Cn—I61B 1B6-10N 
.VAPORES-CORREOS 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el d í a 14 de mareo. 
Alava: 
100 sacos arroz semilla superior,,.... 8 i re. ar. 
M á g a r a : 
30 cajas quesos Patagráa corriente.. $31 i qtl. 
20 cajas idem idem idem $32 qtl, 
100 cajas idem idem idem Rdo. 
A rda umor: 
600 barriles i botellao oercoza P. P , . $14S bl. nto. 
Almacé7i: 
100 cajas sidra pera Aguila 30 rs. 
100(3 manteca, arco hierro, Delicias. $7-90 qtl. 
üO.S id. Pureza $!<;| qtl. 
50[3 id. Néctar S í i q t l . 
IfiO sacos harina G. 8. Ru iz . . . , $6-90 saco. 
150 sacos Inimitables $fi-90 saco. 
100 sacos Coloial $6 saco. 
200(3 maanteca chicharrón extra Sol. $8* qtl. 
250(3 id. id. Favori ta . . . . $8.; qtl, 
93(3 jamones Melocotón $ l5 i qtl. 
15 cajas toslno pedaoltos. $8i'qtl, 
25 barriles chícharos , 6 rs. 
m m i TRASATLANTICA 
D E 
Vapores correos Franceses. 
o contrato postal con el 
Gobierno francés. 
S. ETAS A I R E FRANCIA. 
S a l d r á p a r a d i c h o puorto d i r e c t a -
znents sobro e l d l á 1(§ de xn^rspo á 
l a s 9 de 1» m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 
f r a n c é s 
L A F A Y E T T E 
c a p i t á n N o u v e l l ó n . 
A d m i t e c a r g a p a r a S a n t a n d e r y 
t eda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o » 
A i r e » y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i o n t o s d i r e c t o s . I J O » c o n o c i m i e n * 
t e s fio c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , 
MoEi/tevideo y B u e n a s A i r e s , debe-
s á n e spec i+ icar e l p e s o brufco e n k i -
l o s y e l v a l o r e n l a f a c t u r a 
L a c a r g a so r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 4 de m a r z o e n e l m u e l l e de C a -
b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s debe 
r á n e n t r e g a r s e e l d ia a n t e r i o r e n l a 
c a s a c o o s i g n a t a r i a c e n e s p e c i f i c a -
c i ó n d e l p e s o bruto de l a m e r c a n c í a . 
L o s b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , etc . 
d e b e r á n e n v i a r s o a m a r r a d o s y a e -
l lamos, s i n c u y o sequia i to le C o m -
p a ñ í a no s e h a r á r d ispensa ble á l a s 
f a l t í í s . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bulto doa-
p u ^ s d e l d i a t-üeñelad^. 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato q u e t i e n e n acre -
ditado. 
D e m á s p o s m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s cons ignatar ios? , A m a r g u r a 5 . 
B R I D A T . M O N T ' R O S y C p 
2750 a7-9 díí-9 
F . PRATS Y COMP. 
BAECELOM. 
Saldrá el 20 de abril próximo el nnevo y 
magnífico vapor español 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o I* lorca . 
de 4,600 toneladas clasificado 100 A, 1, on 
el Lloyd Inglésf admitiendo pasajeros para 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Para comodidad de los pasajeros (qnie-
nes recibirán el más esmerado trato) atra-
cará el vapor en esto pnerto al mnelle de 
los Almacenes de Depósito, 
Informarán ens consignatarios, Oficios 
número 20. C . Blanch y C». 
C430 37-9M 
D E L A 
Compiiííía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTOIOIMYCOMP. 
B l v a p o r - c o r r e o 
CATALUÑA 
c a p i t á n 
Saldrfi para Progreso y Veracrnz, ol 16 de marzo 
& Iaa 4 de la tardo, llevaiido la correspondonola pú-
blica y de oflolo. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carca se flrmarUn por loo cousl^n»-
tarioe antes de correrías, sin onyo requisito serán na-
las. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 15, 
De más pormenores impondrán sus oonsignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 2?. 
138 812-1 E 
B l v a p o r - c o r r e o 
ALFONSO X I I I 
c a p i t á n J a u r e g u i z a r . 
Saldrá para la (Joruña y Santander el 20 de marzo 
á las cinco de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oflolo. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas & flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, 0\]6a 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Recibe ca^ga á bordo hasta el día 17 solamente. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M, Calvo y Cp., Oficios número 28.. 
1 38 312-1V B 
LINEA DE""NEW-YORK 
e n c e m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a . V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s vapoiros de e s t e puer to l o s d i a s 
3 , I D , 2 0 y 3 0 y d e l de N e w T o r k , 
l o s d i a a l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 de c a d a 
mep. 
B l v a p o r - e o r r e © 
c a p i t á n G-rau. 
Saldrá para Nueva Yoik el 20 de marzo á las -i de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á loa que ofrece el buen 
trato qne esta antigua Compafiía tiene acreditado en 
aun diíorentea líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan^ Ambcres y dercán 
do Europa con conocimiento directo. 
L a oarg i se recibe hasta la viapera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en 1J. Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las do -
más, bajo la cual pueden asegorarso todos los efectos 
quo se embarquen m BUS vaporet». 
138 312-lB 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linca como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
qne ee embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oflcloa número 28. 
I D A . 
S A L s D A . L L E G A D A . 
De la Habana ol dia últi-
mo do cada mes, 
. . Nuevitas e l . . . . . . . 2 
. . Gibara a 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Penco . . . . 8 
. . May agüen u 
R E T O R N O 
A Nuovitas o! 
. . Gibara'. 
. . Santiago do Cuba. 
Pom o 
. , Majagütz 
. . Puerto R i c o . . . . . . 
M. STM SHIP GOMNY 
H A B A N A T N E W - T O R S . 
lm hermosos vapores do esta Compafiía 
saldrán como signo: 
D e S T u e v a - X o r k l o s m i é r c o l e s á l a » 
t r e s de l a t a r d e y l o s s á b a d o » 
& l a u n a de l a t a r d e . 
K I A G A B A Mano 2 
O l T Y O F W A S H I N G T O N . . . „ ti 
H A K A T O G A „ , „ 9 
ITÜMÜRI., , , „ J2 
O l T Y O F A L E X A N D R I A . . . u 16 
Y U C A T A N „ 1» 
N I A G A R A w 23 
D R I Z A B A . . . . . . . . . . . . . , . . . . „ „ 26 
S A R A T O G A »>•*••>« - 80 
S » l a S a b a n a l o » J n o v » » y l o » 
s á b a d o » á l a » 4 do l a tardo . 
y ü M Ü R I Mano 8-v 
OITl f O F A L E X A N D R Í A . . . . . . . « rBB 
Y U C A T A N . . . . . . „ 10 
NIAGARA „ " ia 
0BI2ABA Z 17 
S A R A T O G A Z 18 
OÍTY O F W A S H I N G T O N . . . . . . . M 34 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 26 
Y U M U R I „ s i 
Wticiñ honnoBO* vapoiM tan btan eonooldcf poi- <a 
wpldei y flegurida<SdoroaT(6joa, tienen ezoíilonlofl co-
modidades pava pasajero» en ans eapaoloiu oteiMM, 
TamDiénxe llevan & bordo exeetanton ooolneyv» 
pafioies y fruscetsei. 
L a oarg* ae leolbo en ol muollo do Cahi»Uoría haein 
la vlnpor» dol día do la Mixüáa, y so admita carga para 
Inftlatorrtj, H*,mbuirgo, Mrouton, Araaterd-m, R o ü w 
dam, n»T>;o y Amboreo; Buenos Alroa, Monmldeo 
Btmoa y Blo Janeiro oon oonooljnlentoi dJmtofl. 
L a oomípondísaoia «o admitirá únloamanto ou lo 
AdídniatraoJón Gonosul da Cof.-reo?. 
B e d a n b o l e c a » d e v i a j e p o r l o s va-
Eo r a » do e a t a l i n e a d i rec tamente ) á ftTteVéM, L o n d r e » , B o w t h a i a t o n , 
H a v r e , P a r í » , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i n e a » C n n a r d , W M t o S t a r y c o n e s -
p e c i a l i d a d c o a l a L i n e a F r a n c c a a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o » 
c o n l a » l i n c a s do S a i n t N a K a i r o y l a 
l l á b a n a y KTew-Toarh y o l Havrot . 
l i l n e a oiatr® N u e v a "STork y CSossdtie* 
« p o , c o n ewcala esa Naswa-u y islán-
t iago do C u b a I d a y vntolta. 
K V L o » fwmosoí vaporo* de hierro 
SAKTTZAaO 
oapltán P I K R C B . 
o x w s r v x m a o B 
oapUftu C O L T O N , 
Balen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - X o r k . 
C I B N F U E G O H Marzo 10 
S A N T I A G O 24 
D e C l e n t n o B f o » . 
S A N T I A G O Marao 9 
C I E N F U E G O S . . . . . . . . . 28 
D e S a n U a g o de O u b a . 
S A N T I A G O Marzo 12 
C I E N F U E G O S . . 26 
SST^asajo por amboa lina» ( opolón del viajero. 
Pura flotes, dirlgliao á L O U I B V. P L A C E , Obra 
pía número 2S. 
De más potmonoros impondrán ou* ooufllsnií.Urlot. 
Obrapía $0, H I D A L G O y UJ?, 
C n, 951 3I2-J1 
A V I S O . 
Con motivo de ser día festivo el sábado 19 dol co-
rriente, el vapor americano Saratoga saldrá para 
Nuova Yoik el viernes 18, á la hora do costumbre. 
Hidalgo y Cp, 15-M 
VAFOK "ABELA." 
S ildrá «lo U Habaua todos los lunes á las seis do la 
tarde, llegará á Hngua los martes al amauooor y á 
Caibarién loa mlórcoloapor la mañana. 
Re torno . 
Saldrá de Calbortón loa jueves despulo de la llega-
da del tren do paeaioros y ti)oando en Hagua ol mismo 
día, llegará á la Habana los vlerneu do 8 á 9 de la 
mafiana. 
N O T A . ~ S o recomienda á los señorea cargadores 
las oondloiones que reúno dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
A V I S O . 
He doapachan oonoolmientos dlreotoi para la Chin-
chilla, cobrando 28 oentavoa por ol caballo do carga, 
además del flote del vapor. 
Conwlffnatarioa: 
Sagua: Sres. Puentu y Torro, 
Caibarién: Sr. 1). Florencio Gorordo. 
Se deapucha por au» armadoreo Sobrinos do Herre-
ra, San Pedro 26, plaitu de Luz. 
VAPOR "CLARA." 
Saldrá de la Haha^a <odos lus viernes á las 6 do la 
tarde, y tocará on S A G U A loa sábadoa y llegará á 
C A I B A R I E N los domlngoi por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá do C A I B A R I KN loa martoa doopuésdola 
llegada del tréu do pa M iroa y tocando on Sagua el 
miamo día y llegará a lu H A B A N A loa miérooles de 
8 á 9 de la mañana. 
Sobrinoa do Ilerror.L. San Pedro 20, Plaza de Luz , 
187 1E-819 
GIROS DE j i, US. 
J . m B o r j e s y C r 
B A N Q U E E O S . 
2, O B I S P O , 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POB E L CABLE. 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O . 
y g i r a n l e t r a s á c e r t a y l a r g a v l a t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
C R U Z , M B J I C O , S A N J U A N D B P U E R T O -
R I C O , P O N C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A -
R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B U R -
GO, B R E M E N , B E R L I N , V I E N A . A M S T E R -
D A N , B R U t l E L A S . ROMA. Ñ A P O L E S , M I L A N . 
G E N O V A , E T C . . E T C . A S I COMO S O B R E T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S C A M P E A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S . B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
8 U 1 E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B U -os. 156-1 W 
H I D A L G O Y COMP. 
26, O B H A P X A 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á oo7t» y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Flladelphia, Novr-Orloans, San Franoiaoo, Londrea, 
Parla, Madrid, Baroolona y demás oapilaloa y ciuda-
dea^mportantea de los Estados Unidos y Europa, asi 
como sobre todos loa pueblos de Eapafia y aun provin-
cias. Cb 41 15B-IE 
B. P M Y COMP. 
Mercaderes 10, tiltos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E v 
«IBAN LETBA8 
A CORTA Y A LAJRGA V I S T A , 
aobro Londres, París, Berlín, Nueva York y domá» 
plazas importantes de Francia. Alemania y Eatadoa- v 
Uuldoa, oalcomo sobre Madriii, to-laa la* oapitaloa d« 




c a p i t ó n i ) . Julián Ctaroíat 
Saldrá de esto puerto ol dia 20 del corriente á las 
oeho de la mañana para 
B a b i a l i o » da , 
S » » C a y e t a n o , 
H i o de l M e d i o , 
D l m a » , 
S a n t a M a r i o , 
L a F e y 
G u a d i a n a . 
Admitiendo carga y pnsujoros para los monolonadoa 
puntos. 
Recibirá la carga por ol muolle do Luí el dia 17 
para Santa María, L a Fo y Guadiana y el día 18 pura 
las demáa oacalaa. 
Loa listos y paaojes so pagarán á bordo. 
Para mí» informes dirigirse á I ) , Podro Muriaa, 
Znlueta 41, 6 á D. Juan Santa Marina. Oüoios 27. 
v m « d - n 8a-n 
L . R U I Z & C -
8, O'BBII iLY 8. 
ESQUINA A M E U C A D E K E B . 
HACEN PAGOS POB E L CABLE 
F a c i l i i a n cax tan do e r ó dito. 
Giran lolras «obro Londroe, Now-Vork, New-Or-
leana, Milán, Turíu, Roma, Vonocla, Florenola, N á -
polea, Lisboa, Opotíto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
go, Paría, Havre, Nantea, Burdeos, Marsella. LlUe,, 
Lyon, Méjico, Voracru», 8. Juan do Puerto-Rico, 4t. 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y puebloa; oobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Maltón y Santa Crni de Fonerlfo, 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Mamnxaa, Cárdenaa, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Oienfuogoa, 
Sanoti-Spírltn», Santiago de Cuba, Ciego do Avila,. 
Manzanillo, Pinar dol Río, Gibara, Puorto-Príiiclpo,. 
WUOVÍUK. «to. O 40 1fi8-lK 
108, A G U T I A H , 108, 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAÜOS POll ISL CAltLE 
F a c i l i t a n c a r t a » do e r ó dito y ¡¡¿irán 
l e t r a s á c o r t a y L&rga viaita 
aobro Nueva-York, Nuova-Orleana, Voi-aonu, Méji-
co, San Juan do Pnorto-Rlco, Londres, París, Bur -
deos, Lvon, Bavona, Hamburgo, Ruma, Ñápelos, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, LUle, Nanten, Saint 
(¿ulntín. Dleppe, Toloncia, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mosina, &, así como aobre todas loa 
capitales y pueblen de 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
r ALAVA. 
T e n i e n d o que h a c e r r e p a r a c l o n o a 
d i c h o buque , a u o p e n d e a u s v i a j a » 
h a s t a n u e v o a v i s o . 
C 202 l - M 
S A L I D A . 
De Puerto Rico e l . . 15 
. . Moysgiiti» 1(5 
. . Ponoe 17 
. . Puerto Príncipe. . 19 
. . Sautiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas. 32 
L L E G A D A 
A Mayagüeü ol 15 
. . Ponce 16 
. . Puerto Principo.. 19 
. . Santiago do Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . NUÍvitas..., 22 
.- Habana 24 
N O T A S . 
En su viaje do ida nelbirá en Poorto-Rioo loa días 
13 de cada mes, la c.orga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba ozpreuados y Pucilico, 
conduzca el corroo que sale de Barcelona el día 25 y 
do Cádiz el SO. 
Kn oa viaje de rtgreso, entrogaiá al correo quo 
ealo de Puerto Rico el 15 la carga y pasajeros quo 
conduzca procedente de los puertos del mar Caribe y 
en el Pacífico, para Oádií! y Barcelona, 
E n la época de cuarentona 6 aeadesdo el 1" do ma-
yo al 30 de septiembre, s» admite carga para Cádiz, 
Barcelon»., Santander y Conifía. pon» pasajeros solo 
para los últimos puertoa.~M. Calvo y Cp. 
138 1-E 
E n combinaciíín con los vapores do Nuova York y 
oon la Con^pañSa do ferrocarril de Panamá y vapores 
de la casta Sur y Norte dol Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no respondo del retraso 6 extravío 
que sufran loa bultos de carga, que no lleven eatam-
padoa con toda claridad el destino y marcas do Iaa 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones quo so 
hag&n, por mal envase y falta de precinta on loa 
miamos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el dia.. 
. . Santiago de Cuba. 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello... 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Car tagena . . . . . . . . 
„ Colón . . . 
„. Puerto Limón (fa-
cultativo) 
M. Calvo y Cp. 18» 
L L E G A D A S . 
. Santiago de Cuba el 9 
. L a Guaira 12 
. Puerto Cabello... 13 
. Santa Marta 16 
. Sabanilla 16 
. Cartagena 17 
. Colón , 10 
. Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
Santiago de Cuba. 36 
. Habana 29 
Slü-lpt 
D E V A P a R E S ESPAÑOLES 
(MEOS DE LAS ANTILLAS y TRASPORTES MILITARES 
I»£ SOBllINOS l>E H E R U E K A . 
VAPOR"SAN JUAN" 
Teniendo qne catar on Nunvitae el día 16 para aa-
car el "Mortera", ae participa ia salida do dlclio bu-
que para el día 14 on lugar del 15 como lo venía efec-
tuando, 8-M 
Y c; 
G I R O D E L E T R A S . 
CUBA NÜM. 4:3, 
E N T R E O B I S P O Y O B R A R I A . 
C 48 166-1 H 
FUNDADA E N E L AÑO 183». 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle d* Juutie, éntre las de Baratil lo 
y >S(»n Pedro, al ¿«do del café i . a Marina , 
— K l inartca 15, á Iaa 12, ae rematarán oon interven-
ción dol Sr. Agento del Lloydo Infrió* 50 plozaa culré 
blanco do algodón de 2H y ardua por 28 pnlgadua. 
Habana. 11 de marzo de 18112.-—Sierra y Gómez, 
'¿S\i 3-12 
—fil martes 15, á Iaa doce, se remalaián oon inter-
vención del Sr, Agenio del Lloyd Inglóa, 99 piezas 
cutró algodón de 86 yardaa por 32 pulgada»; 113 pie-
zas Rusia de 2ll|40, y 17 id. de arpillera de 30i40. , 
llábana, 10 de marzo de 189?,—Sierra y Gómez. 
2791 4 - U 
— E l mártea 15, & las doce, ae rematarán 200 piezas 
ílolonda de bilo do 28 yardaa por 28^. 
Habana. 10 do marzo do 1892.—Sierra y Gómez. 
2792 4-11 
— E l martoa 15, á lua doce, ae rematarán ron inter-
vención del Sr. Agente dol Lloyd Ingléa, 50 pltiao 
holanda cruda de 40 yardaa por 22 pulgadas; 60 idem 
Idem de 40 por 2i. 
liaban», 12 de marzo do 1892.—Sierra y Gómez, 
2895 2-18 
— E l jueves 17, á Iaa dece, ae rematarán con inter-
vención del Sr. Agente del Lloyd Inglóa, 13 mantolea 
alemanlnno de hilo de 8 vsraa per 8 cuirtaa. 48 idom. 
idem do 8 por 10, 80 Idem idem do 8 por 12, 6 idem 
idam do 8 por 14, Slidem Idem de 8 per 16, 6 idem 
Idem do 8 por 20, 8 idtin Idem, de 8 por 18, 27 doce-
naa do aervillotas idem Idem de 2i8: 12 idom idom de 
21 pulgadas y 1 pieza alotuanloco bllo también oon 4% 
varas por 8ÍÍ. H iban». 14 do marzo de 1892 —Sierrai 
y Gímei . 2968 3-16 
E l jnuvesl?, á las decn, ae rematarán con luter -
vención dol Sr, Agento dol Lloyd IngVw 78 docemta 
alpargatas con puotora de cuero. 66 Idem Idem blun-
BM y 48 Idem Idnm bordmlaa. Habana y marzo 14 do 
IKlll—Siorra y Gómoa, 1959 8 15 
V A P O R 
Ramón do Herrera 
c&pit&n V e n t u r a . 
Esto yapoi saldrá de «ato puerto el día 20 do marzo 
á las doco dol día para los de 
N u e v i t a s . 
Gribara . 
B a r a c o a . 
C u b a . 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e . 
M a y a g ü e z . 
AErua-di l la y 
F u s i r t o - R i c o . 
Laa pólizas para la carga do travesía sólo re admi-
ten bosta el día anterior de an salida. 
C O N S I G N A T A R I O S , 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da-Silva. 
Baracoa: Srea. Monéa y Cp. 
Cuba: Sres. Stengor, Meaa y Gallego. 
Santo Domingo: Srea. Miguel Pou y Cp. 
Ponce: Sres. Kraomer y Cp-
Mayugüez: Broa. Scbulzey'Cp. 
Aguadillo: Sres. Vallo, Koppiach y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplaoe. 
Se deapacha por sua armadoroa, San Pedro número 
26, plaza do Luz, I . 37 312' E l 
VAPOR " J U L I A 1!» 
Saldrá de la H A B A N A todos Ion sáhados para 
P U E R T O P A D R E , retornando por N U E V I T A S . 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 26, plaza de Luz 
C 37 812-E1 
H B R Q A » T 1 L B S . 
Banco Español do la Isla <Io Cuba. 
E n oumpllmiouto io lo prevenido en ol artículo 52 
do los Eatatutot y de lo uoordudo por el Conaejo de 
Gobierno de cato Bunoo, en au aoalóu de 16 def co-
rriente, ao convoca á loa señorea aooloniatua para l& 
Junta general ordinaria que dobe efootuarae el día 30 
de marao próximo venidero, á las doce do au man una, 
en la sala de aealones dol Estableeimlouto, oalle de 
Agular número 81; advlrtiendo que tólo ae permitirá 
la entrada á dieba aala á loa aeriorea accionistaB qne, 
con arveglo á lo dlapneato on el ortíaulo 80 del Regla-
mento, preaenteu la papeleta do apiatenola á la Junta 
de la cual podrán provorae en la Secretaria dol Banco, 
deade el día 22 del mitmo marzo, en adelanto,—Deade 
ol exproaado día 22 de marzo, también on adelante, 
do una á trea do la tardo, y oon arreglo al artioulo 81 
dol Reglamento, so aatlsfarán en las dependencias del 
Bauoo, las preguntas que tengan & bleri hacer los se-
ñorea accionista!) facultados para asistir á las juntas 
genérale*. 
Habana, 28 do febrero de 1892.—ElGobernador,, 
JKtcardo fíalbis. 
I 85 28-28 V 
S e v e n d e u n y a t h 
do moderna oonstruoción, 80 pies de oslor», 10 de 
manga y 6 de puntal. Paula número 18. 
2855 4-12 
A V I S O . 
D . Juan B , Supervielle, representante do la Socie-
dad de Conatrucciouea Mecánicas do Saint-Quentin, 
(Francia), ha t.mladado au Eaoritodo á la calle de 
Amargura a,!«. 8474 15-4 
HA.Í5ANA. 
31 A R T E S 15 m MkTLZO m 1892. 
E l Tratado de reciprocidad y nuestra 
representación en Cortes. 
Profunda e z t r a ñ e s a , más que extrañeza , 
profundo eentimieuto ha causado en todos 
los habitantes de esta Is la , la conducta ob-
servada por algunos de nuestros repreaen-
tantes en Cortes al votarse en el Senado el 
tratado de reciprocidad celebrado con los 
Estados-Unidos. 
E r a aquí opinión unán ime que dicho tra-
tado, por m á s que no pudiera estimarse co-
mo una obra perfecta y para todos satis-
factoria, debía ser considerado, teniendo en 
cuenta la premura del tiempo y las circuns-
tancias en que se celebró, como resultado 
relativamonte bueno de las gestiones del 
pa í s y como prueba evidenfia do !a seneatez, 
energía y patriotismo que en este cano ha-
bían guiado al gobierno nacional. 
E l partido de Unión Constitucional al 
tener noticia de la celebración del Tratado, 
se apresuró á. felicitar al Gobierno por el 
resultado obtenido. 
E l partido autonomista, por medio de 
sus órganos en la prensa y por boca de sus 
oradores más elocuentes en el meeting de 
Tacón , hizo también , á pesar do su carác-
ter oposicionista, justicia plena al gobierno 
del Sr. Cánovas por el valor cívico con que 
había procedido en este asunto de tan ca-
pital interés para la lela do Cuba. 
Y las Corporaciones todas, y muy espe-
cialmente el Comité de Propaganda Eco-
nómica, apreciaron de igual suerte los be-
neficios que el Tratado habría de producir-
nos y los aaorifioios que el Grobierno había 
tenido que imponerse para celebrarlo. 
Teniendo en cuenta estos antecedentes, 
conociendo esta actitud unánime del país 
¿cómo no había de sorprondornos, cómo no 
había de extrañar á todos la noticia que 
nos trasmitió el cable de habar votado con-
t r a el Gobierno en este importante asunto 
un Senador del partido de Unión Constitu 
cional y otro Senador da filiación autono 
mista y hoy representante en Madrid del 
Comité de Propaganda Económica, que aún 
no hace muchos dias, al enterarse do los 
trabajos y de la agitación de los harineros 
castellanos y do otros elementos contrarios 
al Tratado, había recomendado por el ca-
ble & su representación en la Corte la ñeco 
sidad de defender el tratado á toda costa? 
T a l ha sido la e s trañeza , tal el sentí 
miento que esa conducta de algunos de nues-
tros representantes en Cortes nos ha pro 
ducido, que quisiéramos encontrar alguna 
atenuación, alguna expl icación de ella pa 
ra no ser tan severos al juzgarla como el de-
ber hoy por hoy nos ordena. 
Pero lejos de eso y mientras no ae nos den 
las explicaciones que deseamos, tenemos 
que pensar con pena, con sentimiento pro 
fundo, que quizá y sin quizá sea la isla de 
Cuba la única región de nuestra pátria que 
no vea á todos sus reprasontantes unidos 
como un sólo hombre, sin distinción do par-
tidos, cuando de sus verdaderos intereses se 
trata. 
E n Cataluña cuando sus principales in 
duatrias están en peligro, no hay fasionistaa 
ni conservadores, no hay republicanos ai 
carlistas; no hay más qao catalanes. 
E n las provincias vascongadas, cuando 
se habla de los faeros, tampoco se escucha 
m á s que una sola voz: la voz de su defensa. 
T así de lao d e m á s regiones de la madre 
patria. 
¿Por qué cuando «e trata de Cuba no ha-
l le amenazaba la enfermedad que viene su-
friendo. 
Motivo es ello, pues, de regocijo para los 
numeroBisimos admiradores del genial crea-
dor de las Dolor as y de los P e q u e ñ o s 
poemas y, sobre todo, para las latrív» nacio-
nales á las que tanta gloría ha proporciona-
do y proporcionará, de j u ro , el vato ilnstre 
que, con Zorrilla y N ú ñ e z de Arce, ejerce la 
soberanía del vsreo castellano. 
Una noble pretensidn. 
E l Presidente de la Cámara do Comercio 
de la Cor uña dirigió al ministro de Hacien-
da el siguientS despaho telegráfico: 
"Ensanchar el mercado peninsular para 
los productos do nuestras Antillas es una 
aspiración patriótica que viene á contrariar 
la e levación á 30 pése la s por 100 kilos para 
sus azúcares, propuesto por V . E . 
De prevalecer tal disposición se produci-
ría una reducción en el consumo en perjui-
cio del Tesoro, de los consumidores, dé los 
productores antillanos, de los refinadores 
peninsulares y de los fabricantes y expor-
tadores de sustancias alimenticias, en que 
entra ol azúcar como elemento indispensa-
ble. 
Persuadida esta Cámara de la realidad 
de los perjuicios que señala, protesta de la 
manera más formal y solemne contra la ci-
tada propuesta de Vaeoencia, rogándole la 
retire 6 modifique en términos que reduz-
can los derechos traoBitorio y municipal, 
qne hoy pagan los azúcares antillanos, y 
queden igualados á los que satisfagan los 
de producción peninsular, así de caña como 
de remolacha. 
Comité Central de Propaganda. 
E n la sesión ordinaria que celebrará el 
Comité Central de Propaganda en la noche 
de hoy se tratarán los asuntos siguientee: 
1? Actas anteriores. 
2? Telegrama de l a De legac ión contes-
tando al que ee le dirigió el día 5. 
3o Carta y acta de la misma. 
4o Informe de la comisión respectiva, 
sobre loa deneos de las clases productoras. 
NOTAS B E L BIA. 
L a Jus t ic ia se apoya en una sentencia 
dictada por la sección do lo criminal de la 
Audiencia de la Habana, para deducir que 
los peninsulares on Cuba son tratados por 
los encargados de administrar justicia, 
peor que los cubanos. 
No negamos ni tampoco afirmamos la 
verdad de la consecuencia, pero nos pare-
ce que no es el casuiamo el mejor procedi-
miento para probar una tesis. 
L a Just ic ia nos hace recordar á aquel 
médico que desdo que supo que un enfermo 
suyo atacado de pulmonía, sanó á pesar de 
haberse comido la mitad de una lata de 
sardinas, recetaba á sus enfermos, que pa-
decían de igual dolencia, latas de sardinas. 
T se le morían la mayor parte do los 
clientes. 
"Empiezan á comprender los hombres 
honrados que un porvenir sombrío y ame-
nazador comienza á desarrollarse; que 
muy en breve puede estallar el vo lcán 
que raje á nuestros plés , que el cielo es-
tá cabriéndose de negras nubes; que la 
tormenta dol odio y del rencor se apresta 
á desencadenarse y quo las conquistas de 
progreso y amor á la libertad, en un mo-
mento inesperado pueden cambiarse, dan-
do paso á la licencia y á la barbarie. 
¿Cómo salvar, pues, los launos de nuestra 
civilizacionf" 
T a n tremebundos augurios los hace el 
periódico L a Un ión do Güines ; pero reca-
pacitando on seguida sobre los pavores 
que con estilo melodramático anuncia, ei 
mismo colega da el medio do conjurarlo. . 
Véase la clase: 
"Se formará la liga de la paz nutriendo 
sus filas con elementos por demás valiosos, 
oon los hombres honrados, de buena vo-
luntad, nacidos acá y allá, cambiando toda 
tendencia do encono, en una palabra, inau-
garando una era de reparación á favor de 
los buenos contra los malea". 
Eso, eso. 
E l Globo da Santa Clara, pensando bien, 
aunque parlando mal: 
" E n buen hora que se defiendan las as-
piraciones y tendencias á quo cada cual 
rinde culto, conformes en que cual más cual 
menos desde y por conseguirlo trabaje, qno 
sus opiniones ó las soluciones que presente 
en la Asamblea, que ha de verificarse, sean 
aceptadas por el partido, pero lo que no 
podemos aceptar en modo alguno, lo qua 
está reñido con toda clase de corrección 
en los procedimientos políticos, ee la lasti-
mosa confosión que determina en la mayo-
ría de los casos, injustos ataques á las se 
gundae". 
Ni quo el colega hubiera previamente leí -
do nuestro artículo de anteayer E l perso-
nal ismo. 
Tapor-correo. 
Ayer, lunes, a l amanecer, l l egó sin nove-
dad ó Cádiz, el vapor Montevideo, que sal ió bría de suceder lo mismo? 
He ahí á lo que debíamos propender; he de este puerto el d ía ' l? del actual, 
ahí lo. que debíamos exigir á todos nuestros 
represent&nteapara bien de este pata y pa-
r a que no llegase entre nosotros á dosacre 
diUrse el sistema parlamentario. 
Porque esas distinciones escolásticas que 
consisten en afirma? que ciertos votos no 
son contra el Tratado, sino contra el modo 
de realizarlo que ha tenido el Gobierno, re-
sultan perfectamente pueriles, pues aquí & 
a í a g u n a entidad, & ninguna corporación, á 
n ingún partido se le oculta que cuando en 
'la PeníDfmla se levantaba aba verdadera 
cruzada contra el Gobierno por les intere-
Sobre el paseo del domingo. 
H a n extrañado algunas personas que en 
el paseo de antier tarde se haya ocupado la 
policía on obligar á despojarse de la careta á 
las personas que iban enmascaradas en los 
carruajes, y se quejan de ello. Algunos co-
legas se hacen eco do esas lamentaciones, 
censurando las órdenes dadas á la policía. 
L z Lucha con esta motivo dice: "¿Por q u é 
¡lo so p u b l i c ó un bando prohibiendo las más-
caras?" 
Porque el bando existe, decimos noso-
tros, fechado por el Gobierno Civi l de esta 
provínola en 1? de febrero é inserto en los 
aados en quo el Tratado so denunciase, no 8 principales periódicos de la localidad. E n 
era ocasión oportuna para combatirle y si 
máa bien para darle aliontou á fin de que 
continuase, sin vacilaciones n i temores, por 
«1 camino emprendido. 
Quisiéramos que estas ligeras roflexiones 
Inspiradas en el bien de estas provincias y 
en el común sentir, fueran tenidas en cuen-
ta en lo sucesivo por nuestros representan-
tes en Cortes, y por eso y pora oso lao con-
signamos aquí. 
De otra suerte los intereses generales se-
guirán Biendo pospuestos á loa intereaea de 
bandería , y para desgracia do todos ol ex-
cepticismo político que y a se empieza á sen 
tír en esta Isla, l legará á su grado máximo, 
y el desaliento y el cansando vendrán á 
sustituir al espíritu público levantado y 
generoso qua aún no haco mucho iaepirabi 
todos nuestros actos. 
ese bando se limita á t r e s d ías la autoriza-
ción para transitar por las calles con dis-
frace* hasta el anochecer. L o que después 
autorizado el Gobierno Civ i l , s egún 
nuestras noticias, ha sido pura y simplemen-
te quo se efectúen en tres días m á s bailes 
de disfraces, que terminen el domingo p r ó -
ximo; autorización hacha de acuerdo con 
lo que ha venido sucediendo en años ante-
riores, y siempre con lao prevenciones del 
bando. 
No ha habido, pues, arbitrariedad alguna 
on el proceder de la policía el domingo por 
la tarde. 
Campoamor. 
Con singular satisfacción publicamos en 
el lugar acostumbrado del DIAKIO un tele-
grama de Madrid, en que se nos comunica 
que el insigne poeta don Ramón do Cam-
poamor se halla fuera del peligro con que 
V O t l M T E S í * 
Contribnciones. 
Por el Banco Español de esta lata se ha-
ce saber á los contribuyentes de esto Tér-
mino Municipal que el día 16 del corriente 
mea empezará en ia oficina de recaudación, 
Bltaada en dicho establecimiento, o l cobro 
da la contribución por ol concepto do r ú s -
ticas correspondiente ai primero y segundo 
trimestrea del ejercicio económico do 1891 
92, así como de los recibos de ejercicios a n -
terios que por modlfiGaciones de cuotas ú 
otras causas no se hubiesen puesto a l cobro 
en su oportunidad. 
L a cobranza ae realizará todos los d í a s 
hábiles desde laa diez de la mañana hasta 
las tres de la tarde y ol plazo para pagar 
sin recargo terminara el día 14 de abril p r ó -
ximo venidero. 
D E S A P A R E C I D O 
NOVELA ESCRITA EN FRANCÉS 
por 
A L B B R T D B L P I T . 
(Esta obra.» gáblioada por " E l CosmoB Editorial", 
ne baila de vé^t» eu U Galería Literaria, ée la seño-
ra Viada de Vo£f> 6 hijos, ObUpo, 55.) 
(PONIINÚA) 
He aquí—continuó el Sr. Llegois—lo quo 
ocurre: el vice-almirante Dupró gobernador 
general de Conchinchina, prepara una ex-
pedición al Tonuín, cuyo mando so ha con-
fiado al teniente de navio Francisco Garnior; 
le enviamos de París dos alféreces, vos y 
Balny, que es más antiguo que vos, según 
oreo; Garnler tendrá á sus órdenes dos ca 
ñoneros, una compañía de fusileros marinos 
mandada por Balny, yuna compañía de in-
fantería de marina que mandará vos. L a 
eispedición partirá de Saigón hacia me-
diados de octubre, y tjaiv.d, por lo tanto, 
tres meses y medio para Ir allá; pero el mi-
nistro desea que marchéis cuanto antes, por-
que necesitaroio sais semanas para aclima-
Estóban no respondía: el honor le manda-
ba aceptar sin vacilaciones, y hacíasele gran 
favor el igiéndole entra tantos otros para 
aquella misión gloriosa; pero un cruel sufri-
miento le oprimía el corazón, y era la nece-
sidad da dejar á Clemencia á las pocas so-
manas de su nnión dichosa. 
—Vuestra marcha se ha fijado para el 1? 
Moíicias comereiaies. 
Por la Secretarla del Círculo do Hacen-
dados se nos comunica el eigulente telegra-
ma del servicio particular del mismo; 
Nueva lo r i e , 14 de marzo. 
Mercado quieto y sostenido. 
Centrífugas polarización 96 á 3f cts.j 
costo y flete. 
Mercado Londres, firme-
4rfioar remolacha {?8 anál is is , á 14—H-
Dimisión. 
E l Sr. D . Justiniano García Delgado, jefe 
de Policía de Santiago de Cuba, ha presen-
tado la renuncia de su cargo, que la ha sido 
admitida. 
da agosto, y enbareareis en la Vipere, que 
está caranándoso en Tolón. ¡Sois muy a 
fortunado! ¡Vais á cubriros de gloria, y á 
vaastro regreao seréis teniente de n a v i o ! . . . . 
Sin contar con la cinta roja de la Legión do 
Honor, que ya procuraremos poner, encon-
trando oooríano medio, en el ojal de vues-
tra levita. 
fii joven dió gracias á su jefe, como era 
debido, y en seguida tuvo que sufrir las fe-
licitaciones de sus camaradas agregados al 
gabinete del ministro; pero salió de allí con 
la sonrisa en los labios y la muerte en 
el alma. 
¿Qaó diría Glemenoial E l se pregnntaba 
si as atrevería á volver inmediatamento á 
Louveciannes para anunciarla tan fatal no 
ticia, y tomando su determiuaelóa roauelta 
mente, resignóse á revelar á su mnjer lo que 
era imposible .ocultarla mucho tiempo. 
Clemencia le ©aperaba muy alegra Impa 
oíante por conocer el sucaeo quo oxigia la 
presenoiade su marido en el ministerio. 
E n 1873 (es daolr, hace diez y seis años) 
so iba á Louveclenaas por Chatón, y desde 
allí un ómnibus trasportaba á los viajaroa 
hasta aquella hermosa aldea, y mientras que 
caminaban los dos esposos desde la plaza de 
b» igleala hasta eu casa, Clemencia cuchi-
cheaba alegremente con Estóban y Eatóban 
marchaba con la eabaza baja. 
—Vamos ¿qué?—le dijo ella á su llagada. 
—Una buena noticia—le respondl^-él sen-
cillamente. 
Porquo era mejor callarse en público de 
lance do laa qumea ó veinte personas extra-
ñMS qur.t rad«abiiT). ol ómnibus. iNo¡ él so lo 
dina «rdo cuaudo estuvieran encasa, en en 
modesto cuartito, donde nadie pudiera ob-
Faliecimiento. 
Desgraciadamente, tras largos padeci-
mientos ha dejado de existir en esta ciudad 
nuestro respetable correligionario el señor 
Ldo. D . Ildefonso da la Maza y Col lada, 
Individuo de mérito que era de la Sociedad 
Montañesa de Beneficencia y persona ja s -
tamento estimada en los círculos sociales 
por su rectitud y relevantes prendas de 
carácter. 
Raciban, por tan sensible pérdida, el m á s 
sentido pósame sus deudos y amigos. 
Descanse en paz. 
E l entierro del L d o . Maza y Collada se 
efectuará hoy, martes, á las ocho de la ma-
ñana . 
desolación Ministerial, 
E n el Gobierno General se ha recibido un 
telegrama del Ministerio de Ultramar, de-
clarando que loa jefes de las secciones ad-
miniatrativas do los gobiernos de esta Ista 
no necesitan prestar fianza, sino los tesore-
ros de las mismas. 
Estado sanitario* 
Nuestro apreciable colega L a Higiene da 
cuanta del mismo en los Biguienteo térmi-
nos: 
!,Hft mejorado el estado sanitario de la 
ciudad: la grippe que hizo notables extra-
gos durante los mases de noviembre, di-
ciembre y enero, ha desaparecido casi por 
completo, notándose los efectos puramente 
catarrales aln graves complicacionesn 
L a s anginas han tomado mayor exten-
sión tn los comienzos de presente mes, y 
notables profesores han visto la evolución 
que toman las afecciones reinantes para 
despojarse del carácter que la gripe les im-
primía. 
A consecuencia del excesivo polvo quo 
hubo en loa dias que precedieron á los car-
navales, se notaron anginas de diversas 
clases, y no pocos caeos de difteria, si bien 
creen algunos médicos de reputación cien-
tífica reconocida que no son verdaderas 
difterias sino pseudodifterias. 
L a benéfica l luvia do esta semana ha 
puesto coto á las afecciones catarralea, par-
ticularmente á las anginas de que dejamos 
hacha menc ión . 
L a s afecciones gastro intestinales de los 
niños han comenzado á dejarse sentir , de-
bidas sin duda & los bruscos cambios de 
temperatura y á las osoilacioneB h i g r o m é -
tricas, se han acentuado en la presente se-
mana. 
Los periódicos del interior nos dan la no-
ticia de la aparición de la grippe en distin-
tos puntos de la Is la , aunque no nos dicen 
si afecta caracteres graves ó benignos." 
Para el * Meeting" del miércoles» 
Por la Secretaría de la Cámara de Co-
mercio de la Habana se nos comunica que 
las 50 localidades que para el meeting del 
miércoles han correspondido á la Corpora-
ción, se han distribuido entre igual número 
de los señores asociados que acudieron á 
solicitarlas. Agrega aquella oficina que 
quedan disponibles solamente algunas en-
tradas generales á palcos y lunetas que ae 
entrega«án una á cada uno de los socios que 
las pretendan. 
Vapor alemán "Hnngaria". 
S e g ú n telegrama, recibido por sus con-
eignatarios los Sres. Martín P a l k & C? , dicho 
vapor sal ló ol domingo 13 de Tampico para 
este puerto, en donde se espera a l amane-
cer dol jueves 17 y seguirá viaje para Hait í , 
St Tfeomas, Havroy Hambnrgo, á las cua-
t ro de la tarde de l mismo día. 
L a carga que ha de conducir se a d m i t i r á 
únloamento el miérco les 16. 
Para m á s pormenores véanse los anun-
cios. 
Bel Gabinete Farticníar, 
L a Guardia Civi l del puesto de Crocos 
detuvo el día 9 á D . Modesto López de la 
Torre, por suponérsela autor del robo de 
un» montura y un freno que ee comet ió en 
el ingsnio "Dos Hermanas." 
E l día 8 fueron detenidos por la Guar dia 
Civi l do J a g ü e y Grande los paisanoa B a r -
tolomé Nuez y T o m á s Padilla, los cuales, 
ein tomar las precauciones dabidas, pega 
ron fuego á una tumba de leña, dando lu-
gar á que ao incendiase la colonia "Ascen-
sipn" de la que se quemaron cerca de 70000 
arrobas de caña . 
E l dia 11 del actual fué detenido en el 
ingenio "Itabo", en Sabanilla, el moreno 
Leonardo Arroyo, por haber inferido una 
herida en reyerta á D . J o s é Caridad D e l -
gado. A l ir á detenerlo una pareja del re-
gimiento de T a c ó n se opusieron los traba 
jadoros de la finca y ai tratar los soldados 
de disolver los grupos, á uno de ellos ae le 
diaparó la tercerola hiriendo gravemente al 
moreno José de la Cruz. 
Se ha instruido sumaria por la agres ión 
da que fué objeto la fuerza, habiendo sido 
detenidos algunos de los agresores. 
E n la noche del d ía 8, en las inmedlacio -
ñas de San L u i s (Cuba) cinco hombres ar-
mados da revólver y machete asaltaron á 
Jaan B . Perezan y á su hijo, robándolo on-
ce centenes y algunas ropas. 
Cátedra de obstetricia» 
E l sábado terminaron en el hospital do 
Paula, con dos casos prácticos , respecto de 
los cuales disertaron brillantemento los 
Dres. Casuso y Moreno de la Torre , las 
oposiciones á la Cátedra do Obstetricia y 
Ginecología en nuestro primer estableci-
miento docente. 
E l tribunal propuso para la cá tedra al 
Dr. Casuao, y aprobó loa ejercicios del doc-
to r Moreno. 
Felicitamos cordialmente al ilustro m é -
dico, que tan alta reputación tiene con-
quistada por sus conocimientos en partos. 
Yachts de recreo. 
Procedente de Nassau y Santiago do 
Caba e n t r ó en puerto el domingo, el yacht 
americano de vapor Oneíde, a l mando de su 
c a p i t á n Mr. Rowbey. A bordo de dicho bu-
qua l l enan su propietario, M r . Benedect, y 
3 t ou r i s t a» m á a . 
También ayer, lunes, l l egó á este puer-
to el yacht i n g l é s , de vapor, Sumbeau, pro-
cadente de San Antonio (Jamaica). Vie-
nen en aate yacht BU capi tán y propietario 
L o r d Braaey, y seis excureionistas. 
servar BU dolor ó espirar su desfalleci-
miento. 
Llegaron, y Clemencia cerró la puerta oon 
llave para que nadie les incomodase, sen-
tóse en un canapé, y estrechando las manos 
de on marido, queso había sentado á su la-
do, exclamó: 
—¡Vamos, pronto! Guéntamelo todo con 
detalles. 
—¡He mentido! No es una buena noticia: 
dentro de quice días partiré para Coohin-
ohlna . . . 
Clemencia se puso muy pál ida . 
—Habla, y no temas asustarme. ¡Seré 
valiente! 
Y cuando Estóban acabó su relato, la jo 
ven ©xpuso: 
-—¡Sa muy triste pnra mí verte marchar! 
Y a cabes qua mi amor eo igual al tuyo, y 
para eoaoaar mi pena, no tienes que hacer 
«iao medir la tuya; ptro ¡créeme! ea menes-
ter p-msar, no aolamenta en nuestra dicha 
prpuanco. einotambién en el porvenir, y qula 
ro que conqnisteia gloria, quioro que logres 
una hermosa carrera y un ascenso rápido, 
aunque deba yo pagarlo con mis lágrimas. 
Tenemos ol derecho, uno y otro da ser des 
graciados, separándonos; pero tenemos el 
daber da no dejar adivinar á nadio nuestros 
pesaras. Parto, ¡ya que os menester partir! 
Pero no ceses un momento de pensar en mí, 
qua yo siempre pensaré en tí 
E l valor da Clemoncla reanimó la desfa-
llfiolda energía de Estóban, y durante loa 
qainca días quo procedieron al embarque la 
joyo;? coaal.nnó vallante y resuelta, hablan-
do coa «í mismo entusiasmo de laa a legrías 
qu-s ennoblectín el daber cumplido; y el E a -
tóban i i e g ó á tener al principio a lgún movi-
Vapor "Jnan. 
Este vapor, perteneciente á la E mpresa 
de vapores españoles correos da las Ant i -
llas y trasportes militaros, de los sobrinos 
de Herrera, demora en salida hasta m a ñ a 
na 15, por la tarde, en virtud do no tenor 
que estar en Nuevitas el d ía 16, s egún se 
habla nunciado. 
E l Centro Asturiano. 
Nuestro apreciablo colega E l Heraldo de 
A s t u r i a s nos haco saber on su últ imo n ú -
mero qua tocan á su lérmino las importan-
tea obras de reedificación que vienen ha-
ciéndose en la casa propia que ocupa el 
Centro Asturiano en lo mejor y m á s cén-
trico do la Capital, en la calle de San R a -
fael núm. 1, donde estuvo largos añoa el 
Casino Español de la Habana. 
"Concluida en absoluta, escribe nuestro 
colega, la parte de seguridad y conserva-
ción, como era encadenamiento, refuerzo 
ds cimiento en columnas, sust i tución de las 
de mampostería por las de hierro, eleva-
ción de puntal en la nave central do los sa-
lones altos, pintura exterior del edificio, co-
locación del Benoillo pero artístico cielo ra-
so, sólo quedan por finalizar los retoques 
del enlosado de mármol , y la vestimenta, de 
mármol también , de la cómoda y elegante 
escalara de la entrada principal, para que 
aquellos antes elegantes y eapaciosoa salo 
nea, hoy sin rival on ninguna capital de 
América , sean decorados con tal derroche 
de arte y lujo, que bien podemos asegurar 
será lo m á s admirable que pueda presen-
tarso al exti:anjero que nos visite. 
Pronto se dará comienzo al entapizado 
el cual será de un gusto moderno, y nuevo 
en esta país . Los espejos, sofás y sillones, 
serán de una riqueza tal, qne competirán 
dignamente con los que ae usan en loa m á s 
aristocráticos salones do las principalas ca-
pitales europeas. 
L a s lámparas de construcción especial 
forma conjunto oon ol mueblaje. Da modo 
que dentro de poco quedarán esos espacio 
sos salones convertidos en deliciosa man 
sión, donde serán satisfechas todas lao exi-
gencias d© la comodidad y del buen gusto. 
Esto en cuanto al salón principal, por-
que los d e m á s departamentoa'cada uno aerá 
decorado y amueblado con arreglo al desti-
no que se le dé. 
L o que seguramente quedará concluido 
antes que todo oorá ol amplio salón de la 
Biblioteca. E l mobiliario y estantería para 
este departamento, el m á s importante, sin 
duda, es tá en conatracclón an loa grandes 
talleros que posee en esta capital nuestro 
amigo y paisano el incellgente y activo in 
dustrial D . Antonio Díaz , á quien autorizó 
la comisión para que, sin sujeción á mode-
lo alguno, hiciese algo original, nuevo, que 
sorprenda por BU elegancia y arte. Y no 
cabe dudar quo con estas facultades, y da-
das las excepcionales dotes del señor Díaz 
y la Indificutibie compotencia de ana aven -
tajados obreros cumplirán su cometido. 
L a balaustrada do la escalera construida 
en Gijón será también una novedad. Y no-
vedad serán dos grandes es tátuas en bron-
ce quo según nos han asegurado, aunque 
recomendándonos el eecreto, imitarán á las 
de Gijón, que representan á Polayo y Jova 
llanos: estas serán colocadas en la entrada. 
Será asimismo de lo mejor el palco escé-
nico, que bajo la dirección del vocal don 
Rosendo Fernández , se e s tá construyendo. 
E n suma que dentro de poco se verán 
colmados los deseos y aspiraciones de los 
que oon tanta abnegación fundaron y sostu-
vieron tan importante aociodad." 
—-—-.•mrUi>-<g8>-<atom. 
Sensible pérdida. 
E n la ñocha del 5 del actual dejó de exis • 
tir en Sancti-Spíritus , el ilustrado D r . D . 
Sabaoíián Cuervo y Alvarez, que desde el 
ano de 1838 ejercía su profesión en dicha 
ciudad. 
E n octubre últ imo había cumplido 81 
años de edad y en noviembre aún se le ve ía 
trabajar en su gabinete y visitar a lgún quo 
otro enfermo. Su últ imo trabajo fué un a 
operación de parto, que practicó oon la 
maestría que siempre mostró en los traba-
jos de esa especialidad. 
Sus méritos y hoja do servicio demues -
tran que fué laborioso, intaligente y un ob-
servador concienzudo. Escribió distintas 
memorias sobre temas científicos y de otra 
índole. Había sido módico da la Armada 
allá por el ano de 1835, y desempeñó auo 
funciones de tal, á bordo do la fragata Buen 
Suceso, por espacio de dos ó tres años. F u é 
m á s tarde médico militar. 
Su entierro fué una demostración elo-
cuente de las s impat ías y admiración que 
aupo despertar. E n él sa vieron represen-
tadas todas las clases sooialea y en primer 
término el Cuerpo Médico de S m c t i - S p í r i i t i s 
que en masa asistió, demoatrando asi el can 
timientoqueembiirgaba á sus miembros ante 
el cadáver del compañero que tan alto sos-
tuvo siempre el prestigio y la dignidad pro-
fesional. También asistieron lo» farmacéu-
ticos, la oficialidad del ejército y do volun-
tarios, el segundo Teniente Alcalde en re-
presentación del Alcalde Municipal y el 




Presidencia del Alcalde Sr. B . L u i s Q. Qo-
rujedo. 
Se acordó quedara sobre la mesa el ex-
pediente relativo & la provisión, por concur-
so, de las plazas da módicos municipales 
para cuando se hallan presentes los señoras 
Díaz , Alvarez y Sabucado. 
Sa acordó establecer alzada contra la re-
solución del Gobierno, que declara que no 
le corresponde al Ayuntamiento el recargo 
de 5 por ciento sobre el impuesto de cédu-
las personales, en los mases de agosto á di-
ciembre del año próximo pasado. 
Se acordó el pago al Sr. D . José Sellós, en 
láminas del emprést i to de $3.000 000 de en 
crédito, por razón do jornales da trabajado-
res del Samo de Obras municipales. 
Quedó aobre la mesa una inataneia de 
D . Rufino Vidal , sobre conversión del eró 
dito, por concepto de excedencia como maes-
tro municipal. 
•Mlfli iflH) 
Consejo do Guerra. 
A las ocho de la m a ñ a n a de ayer, lunes, 
se celebró Consejo do guerra, on la Sala 
de Justicia del Cuartel d a l a Fuerza , bajo 
la presidencia del Sr. i Coronel de infan-
tería D . Antonio López de Haro, para 
ver y fallar la causa instruida contra el 
paisano Pablo Gallardo por ol delito de se-
cuestro en la persona de D . Justo Pérez . 
Adnana de la Habana. 
BICOATnDAOIÓSr. 
Pesos. 
Ola 14 da marzo de 1882.. . . 48.663 
Cts . 
G E O m C A C - f - E N E R A I i . 
Por la Guardia C i v i l y en terrenos de 
Buenavista fué detenido el d í a 6 al pardo 
J u l i á n Reyes, que estaba reclamado por el 
ext inguido Juzgado de Guadalupe da esta 
capital. 
— E n la callo dal C a m a g ü e y , en Nueva 
Paz, falleció r e p ü n t i n a m e u t e el a s i á t i c o Ja 
cinto Bol lo , h a b i é n d o s e hecho cargo del 
c a d á v e r el alcalde de barr io . 
miento da debi l idad , bien pronto log ró do-
mlnarao por completo. 
Dejando á mis D r a k e al lado de an m u -
jer , él marchaba tranquilo, sin temer nada, 
al menos por ella; Clemeneia no saldría do 
Louveeiennea, y a l l í « a p e r a r í a trletemente, 
paro reeigoada, el regreao de su esposo, 
quien le l i jaba para mediados del año 1874. 
Además , uno y otro estaban obligados á 
hacor las numerosas compras y preparati-
vos qne exija u n viaje tan largo. 
L a Vipere lavaba anclas el 1.? de agosto, 
y E a í ó b a n t e n í a que dejar á París , por lo 
canto, lo máa tarda el 30 de julio; y cuando 
Llagó la hora de la triste despedida, el no 
quiso qua su mujer le acompañase á la es-
t a c i ó n de Lyon , comprendiendo que la sepa-
r ac ión serla menos desgarradora en su mis-
ma casa, l lena da recuerdos tan queridos, 
que en l a sala da aquel edificio, en medio 
da viajeros indiferentes que las obl igarían 
á ocultar sua lágrimas y & reprimir sus be-
sos. 
- - M i querida mis Drake—dijo,—os la 
confío; pensad que es una niña y que la vi-
da la t r a ta muy cruelmente. ¡Velad por ella! 
¡sed BU madre! 
—¡Oh! ¡su madra! yo no podré serlo por-
que soy muy joven —interrumpió la inglesa 
sollozando;—pero seré au hermana, amigo 
mío , en hermana, ¡os lo juro! 
Y misa Drake lloraba cada vez maa fuer-
te, aunque en el fondo sentíaae molestada 
porque Estóban la había pedido que airvia 
ra de madra á Clemencia; porque tenía cua 
ronta y ocho añoa, es verdad, p e r o . . . . ¡no 
lo reproaantaba! 
L » jov^n elocuencia, sin llorar, con los 
nervios muy tirantes; esforzándose por que-
—Por íuerzas de la Guardia Civi l dal 
Vedado, fué detenido á la voz de ¡ a t a j a ! en 
la calle 5a. no moreno qne robó varias avea 
del patio de ia casa de D. Arturo Baan, re-
sidente r-n la calle E . n? 4. 
— el ingenio "San Agust ín" tuvieron 
una reyerta dos, trabajadoras, resultando 
herido uoo de ello». E l agresor fué detenido 
por f u e r z a de la Guardia Civil del pneeto 
de Güiro Marrero. 
—Hal lándose de emboscada, en el punto 
conocido por "Jamaica", el oficial dal pues-
to de la Guardia Civil de San José de las 
Lajas , detuvo, á las doce de la noche, á un 
Individuo quo se le hizo sospechoso, por ca-
recer de la propiedad do la bestia en que 
cabalgaba. 
— E l vapor americano Y u c a t á n l legó á 
Nueva Y o r k á las siete de la mañana do a-
yer, lunes. x 
—Dice E l Magisterio que el 6 del actual 
d e j ó de existir en la quinta de salud L a Be -
néfica, el Sr. D . Manuel Muñiz y Piguere-
do, maestro da Puerto-Padro. 
Desde principios da dicíembro se hallaba 
en la quinta referida ol señor Muñiz, y tuvo 
el consuelo da hallar en el señor Director 
Dr. D . Rafael Bueno y demás auxiliares de 
la misma, un lenitivo que mitigara la pana 
del qne muere lejos do sus familiares. 
—Nuestro amigo D . Anselmo Alarcia, el 
tenaz defensor de la educación primarla, 
acaba de aer agraciado con el t í tulo de 
"Socio de Honor" del Progreso Habanero, 
sociedad dedicada á fomento de la Instruc-
ción primaria. Reciba nuestra felicitación. 
— S e g ú n noticias recibidas en esta ciu-
dad, el sábado puso fin á au vida, por medio 
de un veneno, en el pueblo da Madruga, el 
conocido joven médico D. Pedro García 
Nin.. 
E r a el difunto paraona muy estimada en 
aquella localidad, donde se habla captado 
s impat ías por au bello carácter. Que Dios 
tenga piedad de su alma. 
—También fué dstenido en Cienfuegos 
por la propia fueraa. el moreno Eustaquio 
Montalvo, qua el mismo día robó a l de su 
claso Jul ián Morales un reloj de nikel. 
- - E n la madrugada del d ía 10 chocaron 
dos treuea, entre los kllómetroa 24 y 25 de la 
linea de Clanfuegoa ein ocurrir novedad o,\-
guns. 
—Acabamos do saber con sentimiento 
que ha íallaoido en Guanabacoa, la res-
patable señora D o ñ a Ana Joaquina Lodón. 
Su entierro se efectuará hoy, martes, á laa 
ocho y medía de la mañana . Damoa el 
máa sentido pésama á ia familia y deudoa 
da la mencionada señora, para cuyos ros 
tos pedimos á Dioa eterno deacaaso. 
Quien quiera quo mire hacia el Gaste, 
á poco da poaeree al sol, verá sobre todo en 
las noohoa que no hay luna, brillar á Vo-
OUB, eae hermoso assro, solo, sin rlvalaa 
da ningún género, aunque abofa y de aquí 
en adelante, ;na h a y en ia esfera calaste 
quien pnada competir con su hermosura. 
E l día 31 eatacá an conjoaclóa con la lu 
na on la conítalaclón do Piaois. 
— E n Güiro Marrero fué detenido por la 
Guardia Civi l el moreno T o m á s Mazorra, 
por haber herido de gravedad á D . Ro-
mualdo Cruz, en el Ingenio San Agus t ín . 
—Con motivo de ser día festivo el sábado 
19 del corriente, el vapor americano Sarato-
ga saldrá para Nueva-York el viernes 18, á 
la hora de costumbre. 
— H a fallecido en Colón el teniente da 
Bomberos D . Antonio M* Zayas, que s irvió 
en dicho cuerpo por espacio de más de 20 
años. 
- D e n t r o de poco quedarán refundidas en 
una sola las do» estaciones del ferrocarril de 
Placetas. 
—Las Ilustre» benefaotoraa vij laclareñas 
D« Marta y Da Rosalía Abren han donado 
1,500 peaos para que el Cuerpo de Bomberos 
Municipales do. Santa Clara adquiera una 
bomba de vapor. E l Ayuntamiento de a-
quolla capital también contribuye con 500 
pesos para el mismo objeto. 
— E l domingo entraron en puerto: el va-
por francés Olinde Rodrigues, procedente 
del Havra y escalas, con pasajeros y carga 
general y él Roneatti, ing lés , do Londres. 
También fondearon on bahía ayer, lunes, 
los vapores Leonora, nacional, de Liver-
pool, y los americanos Saratoga de Nueva 
York, y Mascotte do Cayo Hueso. 
—Sa encuentra gravemente enfermo en 
Puerto Rico, el Sr. D . Francisco González 
Santos, juez de instrucción de Mayagüez , 
y primer secretario quo fué de la suprimi-
da Audiencia de lo criminal en Matanzas. 
—Loemos on E l Correo de Matanzas del 
dia 12: 
Ayer tarde se sublevó la dotación del va-
por Inglés "Cuba", surto en esta bahía , ne-
gándose los hombres que la componen á 
ejecutar trabajo alguno, fundándose en la 
esosHa y pés ima al imantación que se les da 
y en loa malos tratos quo reciben del capi-
tán de dicho buque. 
Eaíe dió parta del hecho al señor capitán 
del puerto, quien lo trasladó al Jefa do po-
licía, que mandó á bordo del citado vapor 
1 celador del reconocimiento de buques 
D . Enrique María Guerrero, acompañado 
da loa vigilantes Rodríguez, Olivaros y F e r 
nández , los cuales detuvieron ocho de loa 
marineros del "Cuba", trayóndolos á tierra 
y encerrándolos en el vivac, á la disposición 
del Sr. Cónsul do la Gran'Bretaña. 
—Salisbury, el jefe del partido conser-
vador inglés , oa el déc imo sexto jefa de go-
bierno que ha tenido la reina Victoria. 
Sus prodecesores fueron: el Vizconde de 
Melbourae, qua gobernó de 1835 á 41; Sir 
RobertPaol, 1841-46; L o r d Jhon Rusell, 
1846 52; Conde Derby. 1852; Conde Olbeer-
don, 1852-55; Lord Palmerston, 1855 58; 
Conde Derny (aogunda vez), 1858 59; L o r d 
Palmorston (isegunda vez), 1859 65; Lord 
Enaall (segunda vez), 1865-66; Conde D a r -
by (Careara vez). 1866 68; Dlsraeli, 1868; 
Gladstono, 1868-74; Disraell , 1874-80; 
Giadafiona, 1880-85; Salisbury, 1885 86; 
Gladatona, 1886, y Salisbury, desde 1886 
hasta la facha. 
— E l sábado 19 del presenta mes y á las 
ocho de la mañana se celebrará en la igle-
sia de Ursulinas, en honor del ilufitre y glo-
rioso Patriarca Señor San José , na eolemno 
fiesta, cantándose la misa oon orquesta y 
predicando el Sr. Pbro. D . Francieeo Gon 
zález, capel lán del Hospital Militar y cate-
drático del Seminario da esta ciudad. 
—Según vemos on E l Heraldo de A s t u -
rias, el Centro Aatnriano da la Habana 
cuenta en la actualidad 5,617 socios. 
C O H K H O IXJkOXOlStAXé. 
Por la v ía de Tampa recibimoa pariódicos 
da Madrid con fechas hasta el 29 de febrero 
(faltándonos sólo loa del 28). He aquí sus 
principales noticias: 
Del 25. 
T^edo, 24 (11 noche).—El Alumno de la 
Academia Gsnoral Militar D . Jul ián Rodrí 
gaen, hijo del director de un periódico de 
Ceuta, ha disparado un tiro sobre el capitán 
de dicha Academia D . Lula Rivera, ein que, 
afortunadamente, le caneara daño alguno. 
E l alumno fué arreatado, y comenzó en 
seguida á instruirso la aumariá.—8. 
— E l señor Castelar, que está enamorado 
de su frane "el presupuesto de la paz", de-
fenderá eu pensamiarito aoonómico en un 
discurso cuyas l íneas generales tiene ya tra 
E n e l a e g ú n hemos oído, podirá grandes y 
poeltivaa economías eu toaos los departa-
mentos, y eapooialmento en Guerra y Mari 
na, para quo podamos v i v i r "con arreglo á 
laa nscefiidadas de una nac ión anguaciada 
por gravea criaía eoonómicas y financieras" 
— E n la aaoción t épt lma ha colebrado au 
dionola púb l i ca la Comisión encargada de 
emit i r dictamen acerca del proyecto de loy 
para concertar un tratado oon el Gobierno 
de loa Estadoí i Unldoa. 
dar valerosa haata el fin, miraba al ser que-
rido qne iba & perder para tan largo t íem 
po, y Estóban, por fin, la estrechó por últ i 
ma vez en sus brazos, y aalió con presteza 
fuera de la caaa. 
Tres horas más tarde el tren rápido de 
Marsella conducía á Eatóban y al alférez de 
navio Adriano Balny, pues los dos cámara 
das ee encontraron en el anden de la esta 
clón y se abrazaron como hermanos. 
— \ Y a veráe, querido amigo!—exclamó 
Balny.—Vamoa á cubrirnos de gloria, y á 
cojer laureles á b r a z a d a s . . . . 
¡Balny tenía veinticinco años , uno máa 
quo Darcoart, y ara un guapo muchacho, 
do rostro fino y distinguido, al cual servían 
da marco dos negras patillas algo largae; 
muy alegre, muy leal, de carácter fácil y 
seguro, sabia hacerse amar de todo el mun 
do; comprendió al punto que Eatóban au 
fría, y pensó en que él también dejaba per 
dida en medio del Inmonao Paria á una 
linda mundana que le amaba con locura. 
Pero Adriano ae había prometido mar-
char con la aonrlaa en los labios, y brava 
mente cumplió su promesa. 
— S I cuentas conmigo para charlar—dijo 
á Eatóban cuando estuvieron instalados en 
el wagón , —ta compadezco, querido cama-
rada: he pasado la noche en un baile y no 
ma ha acostado, y comprenderás que ahora 
voy á dormir hasta m a ñ a n a . . . . ¡de un ti-
rón! 
Y á pesar de decir esto, en las primeras 
horas del viaja estuvo jovial y decidor, es-
forzándose por librar á BU compañero de la 
triareza de DUS panaamientoe; así ea que 
cuando cerró loa ojos algo más allá de Mon-
E l único qua ha acudido á prestar infor-
me ha sido el aeñor Lluhí y Taul lna, ropre-
sentantea da 20 Sociedades catalanas. 
Dicho señor manifestó qué, «egún en cri-
teyio, el Gobierno no tení.t facultades para 
concertar tracadoa, añadiendo qne con el 
de loa Eacadoa Uoidoa ae Irrogan gravea 
perjuicica al comercio ó Induatrlaf! eupaño-
laa por EO habar teaido en cuenta la im-
portancia de laa operaciones mercantilaa 
realizadas por industriales españolee. 
Doepuéa el eeñor Morayta pidió para P i 
llplnaa iguales ventajas que las que dlafru 
tan Cuba y Puerto Rico, ó eea la amplia-
ción del tratado: y clBañor Bronet, delega-
do eu Madrid del Fomento dol Trabajo 
Nacional da Barcelona, empezó á informar 
á las seis. 
Del 26. 
E l Consejo de ministros que hoy se ha 
celebrado en Palacio fué breve. 
E l jefe del gobierno reflejó on su discurso 
laa tareas parlamentarias de una y otro 
Cuerpo Colegislador, el orden que reina en 
toda la Península y los trabajos que ocupan 
hoy ia atención de loe consejeros de la Co-
rona. 
D i ó cuenta asimismo á la R d n a de la orí 
RÍÍ) francesa y las dlficultadeaquo ao oponen 
á una aolución inmediata, dol último dia 
curso del Emperador de Alsmania y de laa 
fiandenoiaa cada vez más acentuadas en laa 
Rapúblíoaa de Centro América en pro del 
esiableoimionto de ínt imas relaoionea co-
merciales con España. 
E n la Secretaría do Eatado se adoptó el 
acuerdo de conatruir la v carabela Santa 
M a r i a , copia fiel da la famosa de este nom-
bre, y se aprobaron laa órdenes dadas para 
que aln pérdida da tiempo se prepare en el 
Arsenal de la Carraca la grada que ha de 
recibir la quilla, y para que ae adopten con 
actividad todas las disposiciones conducen-
tes á la pronta construcción del menciona-
do barco. 
Se desea que el dia 2 esté el barco fon-
deado en el puerto de Palos de Moguer. 
Después irá a Cuba, cuatodiado por dos 
crucoroa de la escuadra, y también hay el 
propósito de que vaya á, Chicago durante la 
Exposición. 
E l Consejo de Estado informará acerca 
de la adquirisión de materiales por gest ión 
directa, y todo induca á creer qua la Maes-
tranza de la Carraca hará una labor digna 
de su crédito y de su fama. 
Loa mlnlatros ocupáronae en algunos por 
menorea referentea al presupuesto de ingre-
oos, formulando aouerdoa encaminadoa á 
vigorizar los orígenes de renta. E l mlniatro 
de Hacienda comunicó á ana compañeroa 
que había aumentado la recaudación en lo 
qua va tranaourrido del trimestre actual y, 
por au ioioiativa. quedó convenido excitar 
el celo de losj delegados en las provincias 
para que reunlten máa eficaces ana funcio-
nes. 
Loa miidatros cío la Gobernación, Marina 
y Gracia y Jnaticia no han asiesído por en-
contrarze enfermos. 
—Con escasa concurrencia en las escaños 
y tribunas se inició luego en el Sanado el 
debate sobre el dictamen referente al arre-
glo comercial pactado entre España y los 
Estados Unidos de la América del Norte. 
L o s discursos de los señores marqués de 
Hazas y Cuesta y Santiago, que lo han com-
batido, no ilustraron gran cosa á la opinión. 
Bien es verdad que és ta se halla formada 
desde hace tiempo en lo que se refiere á es-
te asunto, y por eao las contestaciones dol 
señor Valverde, que habló con perfecto co-
nocimiento de la s ituación económica de 
las Antillas, no han podido ser ni míis cla-
ras ni máa precisas y razonables. 
E l gobierno eo ha ajustado estrictamente 
á la ley de autorización de julio de 1885, y, 
por lo tanto, su conducía ;no merece censu-
ra alguna. 
Del 27. 
Cree el señor Sagasta, al decir do un pe-
riódico, que debería dictara una ley de cla-
ses pasivas, do carácter general, para im-
pedir la confusión que producen tantas dis-
poeioiones distintaa sobre una misma mate-
ria, y que á los militares que sirvan en los 
ejércitos de Ultramar se lea debería recono-
cer doblo tiempo de servicios como si es-
tuvieran en campaña, pero en modo algu-
no mejorarlas con el retiro, ni darles peso 
por escudo, 
— L a sesión del Senado ha tenido verda-
dera importancia, no sólo por el aeunto en 
ella tratado, sino también por laa personas 
que han tomado parte en el debata. 
E l osnor Obispo de Salamanca, en vista 
dal movimiento socialista y anarquista que 
se observa en España , como on toda Euro-
pa, y de lo¡s procedimientos á que unos y 
otros quieren apelar y apelan para conne-
guir el triunfo de aus ídeaa, creía llegado ol 
momento de quo los poderes públicos ato-
jasen, por todos loa medios qua estén á su 
alean ce, esa perturbación que llevan á la 
sociedad lao predicacionea diaolventea y los 
escritcs pornográficos quo, alterando el sen-
tido moral, dan por resultado sucesos como 
los de Jerez. 
Cree el señor Oblapo que el medio más 
eñeaz para reprimir estos excesos ea la a-
plicaelón del Código penal, como sa ha he-
cho en aquella ciudad andaluza, si bien en-
tiende el ilnstre prelado que el arrepentí 
miento dol Lebri jano y las gestiones hechas 
por el señor Obispo de Cádiz para conae-
guir el indulto, justificaban el que el Go-
bierno hubiese sido m á s clemente con a-
quel. 
S I Obispo de Cádiz se adhirió á las ma-
nlfeataclones hechas por el de Salamanca, 
añadiendo que la aplicación á las leyes del 
espíritu de la Encíc l ica de L e ó n X I I I N o -
vorum r e r u m podía muy bien ser un remo-
dio eficaz á estos males. 
Del 29. 
—Continúa el temporal. 
E l puerto de sevitla se ha cerrado & la na-
vegación, pues la corriente del Guadalqui-
vir es violentís ima, y sua aguas han rebasa-
do la línea de los muelles. 
Loa barcos surtos en el rio han tenido 
que reforzar sus amarras para no ser arras-
trados por la corriente. 
Como consecuencia de laa frecuentes llu-
vias so han suspendido laa flostaa del Car-
naval, que esta siendo muy desanimado en 
la alegre ciudad del Betis. 
- S e g ú n nos telegrafía esta tardo nues-
tro correaponaal de Cáceres, en la e lección 
parcial verificada hoy en aquella capital, 
de un senador, ha obtenido el triunfo el 
ministro de Marina, Sr. Montojo, por 173 
votos. 
—En Jaén ha fallecido don Antonio P a 
oheco, hermano menor del eminente c r i -
minalista y hombre de Eatado D . Joaquín 
Francisco Pacheco, y tío del senador de sa-
ta nombre, á quien acompañamos en el sen-
timionto. 
LITERATUEA. 
" L a D é b a c l e " . 
L a Via Populaire, periódico de París , ha 
empezado á publicar la novela de Emilio 
Zola titulada " L a D é b á o l e " , con quoelllmi-
wo jefe del naturalismo literario termina el 
dolo 6 serie de los Rougon-Maoqnart. E s la 
eegunda obra dal novelador é e Médan que 
publica en sua páginaa el citado perió-
dico, puea oportunamenta-) dió á conocer 
" L a Beta Humaine". L a Vie Pcpulaire 
ae ha propueato combatir, con el ejom 
pío, la costumbre de la mayoría de ano co 
legaa que se limitan á ineertar novelas pu-
ramente imaginativas dal género que califi-
ca í l eemi l ior ichebourgis ta . 
L a Bébdele, escrita en el corto espacio de 
siete masca y álate d ías , aunque concebida 
por su autor desde hace veinte añoa, ea—y 
en ello convienen loa críticoa parisienaea 
que han tenido la anorte de leer al manua 
crito—un cuadro épico en que Zola pinta 
con extraordinario vigor ó inepiracíón, ol 
desastre militar de S e d á n y del Imperio, 
ein que en toda la narración^haya un solo 
momaoto de deafallecimiento artíst ico. 
L a Détácle pona remate brillantíaimo á la 
temerosa empreaa de Zola de seguir, desde 
au punto da vista experimental, la "hiatoria 
natural de una familia bajo el aegnndo im-
perio." 
—Heaaiat idoá cuatro bailen de Carnaval, 
y en ninguno me he divertido tanto y tan á 
mi guato, como en el de hoy, qua buce bo-
nor al Centro del Vedado. 
J . A . COBO. 
SOCIEDAD DEL TEDADO. 
B a i l e l a f a i k t i l de T r a j e a . 
Iba la máquina arrastrando oólo dos wa 
gonea y como el paaaje era extraordinario, 
loa hijos de A d á n tuvieron que ponerse de 
pié y emprender ol viaje con la correa en la 
mano, por más que no tratasen de castigar 
á nadie, eino de ver—rara avis—xm grupo 
de ángeles en la tierra. 
De pronto ol ''corcel da llamas," atento 
al timbre, sa detiene y entra on el carro 
elegante beldad, rubia como una espiga, 
alegro, ágil , de movimientos elegantes, lo-
cuaz y decidora. A las veces cierra ana oj i -
llos penetrantes y se lleva laa gafas ante las 
papilaa, para contemplar mejor aquel con-
junto pintoresco de niños, suntuosamente 
engalanados, ouca de sala, otros de capricho, 
que con cara de Pascuas m dirigen á la 
"Sociedad del Vedado," para concurrir á la 
fieata que ahora es coatumbre celebrar to-
'los los años en obsequio de la dichosa n i -
ñ e z . 
L a damita rubia, de maneras exquisitas, 
quejóse del descuido en que Incurría la E m -
presa del Urbano, al no disponer que cada 
maquinista remolcase tres ó cuatro carros. 
¿Ignorará, por ventura, que hoy ea día de 
diversión vespertina en ol Centro del Ve-
dado, y nada menos quo consagrada á la 
gante menuda? decía la niña de loa queve-
dc-j, conversando con algunos jóvenes que 
permanecían como yo, con la correa en la 
mano, no obstante haber abonado, por ir 
de pió, la pesetllla que marean las tarifas. 
Por fin, el mónstruo de fuego se^detuvo, 
bajaron del tren como doscientas personas 
de todas edades, y penetraron on la eapa-
I cioaa y fieaoa Sociadad, dando, el que eatas l íneas traza, un fuerte abrazo á Ernesto Guilló, alma y vida de tan bien organiza-
do centro de recreo. 
Por la sala principal y por los corredores 
discurría un enjambre da nenes, la mayoría 
con riquísimos trajea do capricho: todos 
contentos, todos revelando en sus rostros 
risueños honda aatisfacción. ¡Bendita edad 
en que la vida no pesa, porquo no se ha 
probado todavía el "acíbar" de las decep 
oiones! ¡Bendita edad en que el cielo es 
siempre azul, y la vida siempre color de 
rosa! 
Y luego ¡cómo Ernesto se met ía en arit 
mócica, ea decir, ao multiplicaba para que 
n ingún bambino, de loa trescientos que bn 
Ulan en todo» loa departamentos del edifi-
cio, se quedase sin un j u g u e t e ó una cajita 
de bombones finos! 
E l baile fué para recreo do los niños, y 
efectivamente que se recrearon, bailando 
piezas do cuadro, polkas, valses y danzas, 
charlando hasta por loa codos y luciendo 
su belleza física puesta más da resalto, con 
los colores de tanto traje vistoso y de gus-
to irreprochable. E l baile fué para niños, re-
pito, y ellos pescaron la mayor tajada, por 
m á s que algunos "grandecitos metieron la 
cuchareta" como observó Wen Gálvez . 
L o que m á s me sedujo fué la cultura, las 
atenciones que en aquel círculo todos se 
prodigaban mútuamente . Cualesquler ca-
ballero ve ía retraída á una niña de la H a -
bana, y le buscaba compañero, aunque fue-
se un diablo, para que paseasen juntos y 
movieran la sin hueso y echasen un cedazo 
al compás de aquella orquesta altamente 
compromotodora. 
Me fué imposible apuntar los nombres de 
todas laa s e ñ o r i t a s y cáballeri tos del porve-
nir que dieron realce al baile; pero conste 
que ea imposible decir cuál fué al mejor 
vestido y ol más lindo que se presentó en 
aquel certamen de hermosura, gracia y dis-
t inción. He aquí la liata que formé á vuela 
pluma, rodeado de aquel coro de áregeles 
que, dorante tres horas y media, convirtió 
al Centro del Vedado 
en brillante sucursal 
de la Corte Celestial. 
Magdalena de Viniera y Carreras, Mar-
quesa de la Violeta; José Ignacio Lezama, 
Aldeano vizcaíno; Mercedes Lezama, Des-
posada suiza; M:! Enriqueta Lezama, A 
rrendadora; Leonor Lezama, Cotillón; Blan 
ca Rosa Lezama, Flor do loe Aípaa; Joaó 
Antonio Sánchez Moneo, Novia; Joaquín 
Sánchez y Moneo, Polichinela; María L a -
za da Martín, Capricho; lamael Rlvas, 
Marinero da fantaaía; Mario A. Jimé-
nez, Torero; Clotilde Jiménez, Segadora; 
Blanca Jiménez, Locura; Duloa M1? Pav ía , 
Ramilletera. 
Alfonso Colorió, Marinero inglés; María 
Meneser y Pant ín , Mulata curra; Emilio 
Pizarro y Ochoterena, Conde del Vedado; 
Luis Bassave, Paje de Enrique I V ; Juan 
Antonio Morilla, Andaluz; Armando Mora-
les, Etiqueta; Julio Morales, Luis X V ; An-
tonio Rivero y Lópaz, Paje de la edad me-
dia; Clara M* Rivero y López, Diablesa; 
Joaelín Pelayo, Bombero; Isabel Sotolongo, 
Princesa del Carnaval; Mercedes Ma Coya y 
Alberto Coya, Spottmen; Ofelia Rus, L o -
cura; Herminia Polo, Directorio francés; 
Natalia Polo, Lucifer. 
Manuela Carroño, Lámpara (Findo Siocle); 
Carlos López , Marinero; Marta L id ia Hoy 
drich, L u i s X I V ; Leonor Heydrich, Bailarl 
na; Margarita Heydrich, Gitana; M" Teresa 
Díaz , Hora; Augusto Fernández Cuervo, 
Fantaaía; Eduardo Fernández Cuervo, Ma-
rinero; Jul ia M* Plasencia, Rusa; Guiller-
mo Pl&aencia, Paje Felipe V; Emilio Se 
co. Pastelero francés; Lui sa Seco, Aldeana 
bretona; Emily Ehera, Dama da honor de 
la Reina de Prusia. 
Se presentaron da sala, todas oiegantisi 
mas: Jacob!ta Gacetilla; Margarita, Josefi 
na, Manuel, Ventura y Antonio Creapo y 
Trotohs; Dulce Mí Igualada; Manuel del 
Castillo y Avi lés; Joaofina y Joaquín Dne 
ñas; María Josefa Costa; Carmen Dooio; 
Emiliana Belllni; Margarita, José y Rafael 
Cortés; Margarita, Antonio y Julio Monte-
ro; Joué B . LUÍB; María Teresa Moró; Mer-
ced Gutiérrez. 
Ofelia Rlvas; Rosa Mercedoa Saro; Cle-
mencia Barinaga; Alfonso, Mercadea y Ro-
gelio Guilló; Lo la y María Lu i sa Piqué; 
Bonifacio Cuesta; Luisa , Maria y Margari -
ta Gálvez; Rosa Raventós; Ramón Gonzá-
lez; Enrique y Octavio Benltez; Aurora Co-
ya; Carmen Rodríguez; Ana, Tereaa, E v a -
rieto, Humberto, Rosa María, Margarita y 
Carlos Manuel Lámar. 
Ana Zubizarreta; Lo la y Francisca G r a -
nados; María Carroño; María Ignacía 3ar-
diñat; Acacia Cicero; Cristina, Manuel y 
Juan López; Manuel Díaz; Miguel Angel 
Chacón; Amérloa y Eather Pía; Pedro P a 
blo y Joaé Ricardo Gutiérrez; María Cos-
talea; Ramón E b r a y Sentoe; Magdalena 
Maturana; Ana Tereaa Canelo; Angelita 
Fernández Cuervo; Rodolfo Carrlón y Be-
nltez. 
E n mi propio carro, retornó aEimismo la 
aludida duma, rubia como unas candelas, 
llenando iodo el departamento de luz, de 
paifames y de armonías. A au redor vobí 
ñu enjambra de pollos, galantea y objeqoio 
sos cen bis bellas, y volvieron á chispear 
entre una y otros, diálogos de frases cortas, 
ingeniosas, expreeivaa. 
Para dar digno remato á eata crónica, re-
produciré unas palabras que dijo la señori-
ta de loa lentea: 
tereau, Es tóban se encontraba menos aba 
tido. 
Y ea que au imaginación, adelantándose 
al porvenir, ae apartaba algo del presente y 
volaba eu las alas de la fantasía . 
¿So pronunciaría el destino contra él? ¿Si 
en lugar de volver cubierto da gloria su 
cumbía al lá abajo, en un combata nocturno 
y aventurero, en que el valor fuese aplasta 
do por el número? 
¡No t emía la muerte! Pero pensaba en el 
destino reservado á d o m e ñ ó l a , viuda á los 
dieciocho años: ella tendría entonces por 
toda fortuna lo que ahora poseían uno y 
otro; es decir, tres mil ochocientos francos 
de renta, con cincuenta luiaea m á s por ha-
ber muerto su marido frente al enemigo. 
¡Justamente lo necesario para no morirse 
de hambre! Pero una criatura tan bella, 
¿podría pasar su vida en Louveciennes, en 
tarrada en la vegetativa existencia de una 
aidehaela próxima á París? 
Por fin le sorprendió ol sueño, y durmióse 
profundamente al lado de su camarada. 
— Y a hemos l legado—exclamó Balny 
cuando el tren entraba en la estación de T o -
lón,—y bien sabes que tenemos dos horas 
completas ante nosotros; es decir, el tiempo 
necesario para almorzar fuerte y reponer-
nos del cansancio de una noche de vagón . 
Esteban eo esforzó por mostrarse tan ale-
gre como su compañero, porque le hubiera 
dado vergüenza ser menos animoso que él; 
y cuando se levantaron de la mesa, los doa 
oficiales volvieron á la estación para tomar 
allí au equipaje y vigilar el embarque. 
A l llegar á bordo de la Vipere recibieron j 
una gran noticia: la marcha de la fragata i 
sa habla retrasado hasta el dia siguiente. ' 
SUCESOS DEL DIA. 
D i s p a r o de tan p e t a r d o . 
A l medio día del aábado ea produjo una 
graa alarma entre el vecindario y transeun-
taa de la calle de la Lamparilla esquina á 
Villegas, á cansa de haberse sentido la de-
tonación de un arma de fuego. Da las ave-
rígnacionea practlcadaa por la policía, apa-
rece qua produjo esa alarma la explosión de 
un petardo qua arrojaron en aquel punto 
desde una de las guaguas que p^r allí tran-
sitan. 
Q u e m a d u r a s . 
E l asiático José Larroto, vecino de la ca-
lle de San Gregorio, enfrió varlau quemadu-
ras de pronóstico leva, en las piernas y pie 
derecho, al Inflamároele ol alcohol con que 
ae daba frotaciones, por tonar la vela con 
que ae alumbraba muy carca de dicho li-
quido. 
R e g a t e o . 
E l celador del barrio del Cerro, impuso 
tina multa á loa conductores do los ómnibus 
27 da la Empresa " E l Bien Público" y 147 
de la de " E l Comercio", por andar en rega-
teo por la calzada de aquel barrio, esquina 
á la calle del Tu l ipán . 
A t r o p e l l o . 
E n la casa de aocorro del tercer diatrlto 
fué curado da primara intención el menor 
don Carloa Manuel Recio y Socarrás, de la 
fractura del antebrazo izquierdo qne le fué 
caneada por el coche de plaza número 151, 
que lo arrolló en la calzada do la Reina es-
quina á Campanario. L a lealóa quo pre-
aenta dicho menor es da pronóstico grave, 
y el conductor del coche fué detenido por 
un aeñor oficial del Batal lón de Orden Pú-
blico. 
L e s i o n e s g r a v e s . 
A las nueve de la mañana dal domingo 
fué curado, en la casa de socorro de la cuar-
ta demarcación de doa lesloneo da pronósti-
co grava en la mano derecha, D . Praneiaco 
Carvajal y Carballo, vecino de IH calla do 
San Joaquín, cuya lesión aa ia caneó al ea-
car trabajando on un torno de la caldorerís 
de la calzada del Príncipe Alfonso número 
150. 
S o b o . 
Poco después de laa dos y medía do Ja 
madrugada de hoy, ao preoentó en la cela-
duría dol barrio de Tacón D? Regina Zorri-
lla y Martínez, vecina de una acceaoria de 
la casa número 125 de la calle del Aguila, 
participando qne ai regresar á au domicilio 
notó que habían fracturado uno do los es-
caparates, robándole de él $397 15 centa-
vos en oro y $50 on bllletoa del Banco E s -
pañol, dos sortijas, un par do argollas, una 
manta do burato negro y un vestido de al-
godón. 
Por sospechas do quo sean los autores de 
esta robo, fueron detenldoa un Individuo y 
una mujer blancos, que quedaron á disposi-
ción del Sr. Juez de guardia. 
R e y e r t a y l e s i o n e s . 
Una pareja de Orden Público presentó, 
en la noche del domingo en la celaduría del 
barrio de San Francisco al sereno particu-
lar n? 70 y á un ordenanza de la Subins-
p e c d ó n de Ingenieros, por encontrarlos á 
ambos, dándose de golpes en la calle de 
Empedrado esquina á Mercaderes, reaul-
tando los dos lesionados. 
Los detenidos fueron presentados al Juz-
gado de guardia, juntamentec on un bastón 
de hierro que le fué ocupado al sereno. 
F o l i o í a . M u n i c i p a l . 
E l guardia n? 196 condujo á la celaduría 
de Pafialver & un cochero por haber atro-
pellado con su vehículo á un menor, frac-
turándolo un brazo. 
—Por faltar de palabras al cabo do serenos 
da Vlllanueva, fué conducido á la celaduría 
de Tacón un individuo, por los guardias 
números 17 y 225. 
— A la misma dependencia llovó el guar-
dia 216 á un cochsro, por atrepellar á una 
menor parda, frente al teatro de Irijoa. 
— A la propia celaduría condujo el guardia 
n? 136 á un individuo blanco, que le insultó 
de palabras. 
— A la caladuría de Santa Clara llevaron 
los guardias núms. 111 y 32 6 un cochero 
que les insultó y desobedeció al requerirle 
por estar fuera de paradero. 
— E n el Cuartel ingresaron un individuo 
blanco y 2 mujeres, para cumplir arresto. 
E n DOMIÍÍGO DE PIÑATA.—El paaoo do 
carruajes m efectuó coa noca animación, 
contribuyendo á au "fiftaoo" laa fastidlofsas 
lloviznas que empaparon la tierra, do 4 á 
5 de la tarde. 
Por la noche ol Casino Español dió un 
sarao comparable sólo con loa saraos que 
ae doacrlben en el libro fantástico Las Mtí 
y Una Noches. L a a malares hermosaa se 
contaban por docenas. ¡Quéderrocho do be-
llezas, ya de sala, ya con el maldito anti-
faz! 
Asimismo ae rindió holoouaato á la diosa 
do las piruetas en el Cantro de Dependien-
tes, en ei Gallego: en la sociedad del Pilar, 
en Ai res d'a M i ñ a Terra y eu todos esos si-
tios la concurrencia fué extraordinaria, y las 
bien eervidaa canas animaban á loa bailado-
res para seguir dando vueltas "con nuevas, 
fuerzaa y aobarbioa brice." Aquí del Padre 
Claret: 
<'Oh joven, que estás bailando, 
A l infierno vas saltando." 
Afortunadamente, el gacetillero no ha 
asiatido este año á ningún baile da Carna-
val, exceptuando loa Infantiles del Casino y 
del Vedado: da modo que nosotros no va-
mos volando á ninguna parte. 
No nos aupo bien, en plata. 
E l domingo da Piñata . 
SOCIEDAD D E L VEDADO.—Que este sim-
pático centro do recreo ha dado, en la ac-
tual temporada carnavalesca, una de las no-
tas más altas, on cuanto á magnificsucla 
an sua fiestas, lo prueba el delicioso baila 
infantil de trajea, celebrado el domingo en 
sus salones. E a otro lugar de eateDiAEio, 
hacemos una ralaoión ausolnta de dicha 
fiesta, que en realidad ha resultado magní-
fica. 
Nos consta que laa familias más dlstlngui-
daa ae-) proponen cenar la temporada co-
reográfica, ualstiondo al últ imo baile do dis-
fraces que cfrficerá dicho instituto el próxi-
mo jueves, 17 dal corriente, para el cual se 
darftn invltacionea familiarea y pereonaleB, 
conformo al acuerdo de la Directiva. 
E r . VIOLINISTA ALBERTUÍI.—Esto emi-
nente artista, que tangos laurea ha conse-
guido en Europa y América y al quo tanto 
aprecia y distingue el público habanero, ee 
ocupa en combinar un gran concierto, coya 
fieata tendrá efecto á finen de maa, en uso 
de nuestros jprlncipalos teatros. Más ade-
lanta noa oouparomoa do lao piezas muíica- ;* 
los que hemos de oír on esa esperada fieaía, 
que ae dará á beneficio del indicado violi-
nista habanero. 
E s una fiera la Música 
Por lo intrincada y difícil; 
Pero se humilla y ablanda 
Cuando la toca AlbortinU 
P A T R E T . — L a compíiñfo da Burén ropre-
asnea est& noche el juguete cómico L a OájM 
cara Amarga , la. n m v n piaxa de Eusablo 
Sierra, T raducc ión Libre y la deliciosa co»;fü 
ruadla delrayzoa y Manzano, Los Langosti-
nos, L a función es á beneficio del enten-
dido primer actor cómico I X Vicente; iíolg, 
el que la ha puesto bajo loa aneplcioa del 
Gobernador Ganara!, Sr. Poiavieja; rtalfte-
naral Segundo C^bo, Sr. Sánohaz Gómea y 
—¡Pero ai esto os absurdo!—esclamó 
Balny.—¿No te parece que hubiéramos po 
dido catar en París dos días másf Í 
Y al decir esto pensaba en su linda mun 
daña, que ya no pensaría en él, mientras 
que Esteban vela en la mente au caoita de 
Louveciennes y contaba amargamen e las 
dulces horas que aquel retraso le había ro-
bado. 
Hospedáronse an la ciudad, después de 
haber dejado las señas del hotel al contra-
maestre do la fragata, y Balny, absoluta-
menta decidido á consolarse por todos los 
medios posibles, Uavó á su amigo á un res-
taurant muy á la moda entre loa oficialas de 
marina, y después de sucnlenta comida 
dirigiérenee á tomar asiento en dos butacas 
úo. orqueaia de un café concierto bastante 
mediano. 
A l día aigulonto, avanzando ya la maña-
na, Esteban fué despertado por un marinero 
de la fragata, quien le presentó una carta. 
¡Seguramente de Clemencia! Pero no, no 
podía aer de Clemencia: la joven, advertida 
por un telegrama, le habría escrito acaso 
el dia anterior; maa el correo do Paria no 
podía llegar hasta después del medio dia. 
Esteban miró el sobra, y al punto vió un 
sollo de franqueo extranjero; abrió la misi-
va y leyó. 
"AMSTEBDAN, 30 DE JULIO DE 1873. 
"Caballero: Tengo el honor do haber sido 
el notarlo de vuestro difunto tío ol señor 
Van Beyk. Hemos sufrido la desgracia do 
perder á este hombre estimable, victima de 
una apoplegla fulminante. Se ha encontrado 
en su meaa da despacho un testamento, por 
el cual os desheredaba en beneficio de eu 
mtmmmmm» 
nlaachadora y de su cocinera. Desgracia-
d amento (este adverbio no ae aplica sino á 
las personas susodichas) el difunto Sr. Van 
Re^lc se habla olvidado deponer la fecha 
en el teetamento, y éafce, por lo tanto, e» 
absolutamente nulo. 
"Así es que tengo ol honor da informarqé.' 
do que sois el único heredero del honorable 
peraonage cuya muerta deploramos, y con-
sidero que la fortuna que recibiréis, aunque 
no puede ser todavía valuada de una mane-
ra exacta, excederá de tres millones de fran-
cos. 
"No dudo, caballero, de que me dlspen-
aaréia el honor de aer mi estimable cliente, 
como lo era vuestro difunto tío, y os ruego 
que recibáis el teatlmonio de la considera-
ción máa distinguida, etc., et." 
Eoteban no acabó la lectura da la carta: | 
lanzó un fuerte grito de alegría, y proclpi-
tándoae como un loco en el cuarto da Balny, 
exclamó: 
—¡Toma! ¡Lee esta carta! .¡Heredo, que-
rido mió, heredo! Si me aucede una desgra-
cia, si muero on el Tonkín, por lo menos 
mi oobre OJemencia aerá rica! 
Y el bravo muchacho lloraba y reía á la 
vez. 
Aquella fortuna inesperada no le regoci-
jaba por él, eino por ella. 
Quizás tuvo por un momanto la Idea de 
que podía ahora dejar la marina, enviar su 
dímiaión al ministro y vivir feliz oon su mu-
jer; porque ¿dónde eatá el hombre, aun el 
mejor y el más noble, que no tiene alguna 
vez esos pensamientos aombríos, quo luego 
rechaza oon viva indignación? 
It 
(Se cont inuafá) . 
í 
del General do Marina, 8r. M é n d e z CB,<arl« 
go-
Vloonte, inroedlatamente 
Compra nn baúl connlatento; 
To van & llover lo» realeo, 
Porque tú tienes, Vicente, 
S impa t í a s genorales. 
ALBISU.—Lau trec tandas deque eo com-
pone el espectAculo coordinado para hoy, 
marcea, en el teatro do la Plnzacla del Mon-
florrate, fanneldo oecogidíií 'con buena mano. 
S«ri como signo: 
La Vuelta del H i j o P ród igo , sAtlra polít ica 
aderezada con u u a o D z a de o r o , billctea de 
25 peaetas, la entrada del hijo pródigo en 
* la oasa paterna, botellas do Je te» , deucarri-
lamiento de trenes y nn asalto y robo A ma-
no armada. 
La, Granadina, cuadro en que puede pin-
tarse á nnamojer del pueblo, de formas es 
onlturale», con llores en el peinado, pelo 
abundante y negro como las desdicha?, l a -
bios de ro«a 
y que al poder de la manzanilla 
se cante y so baile la seguidilla. 
Cuadro en que puede pintarse un "cachi 
to de gloria" y puede que no ao pinte. 
Apuntes del Natural,—\AQ%6X\Q* concop-
oiftn, - es de tan buen a función—ol c h u p í m -
, ¡co final. 
TACÓN.—Muoba concurrencia el sábado 
y poca el domingo, aaistió al «spectácnlo 
que ofrecen en e l máa anciano de nuestros 
coliseos, loa Bnfoa de Salas. Bien eo verdad 
que on las 24 horan que dura la P iñata , la 
gente sólo piensa en los dlsfraees, en las 
comparsas y en ol bailo. Las piezas elegidas 
para hoy, marte», ae represoutarán en el 
orden nigniente: 
Los Tres Tacos, original de D. Joaquín 
LOOK. Guaracha. 
Buchito en Guanabacoa. Guaracha. 
Percances Domésticos. Guaracha. 
" E L OBIENTE."—En esto antiguo y acre-
ditado reataarant, sito en Lamparilla 20, 
Junto al "Banco Eapañol", acábanao de In-
troducir grandes reformas oon el objeto de 
proporcionar toda suerte de comodidades A 
loa favorecedores do tan bien montado os 
tablee!ruieoto. Allí por tolaepartes ae no-
ta el orden, ol aseo, el agrado que tanto 
cautiva á los gaocrónomon y . . . . A loa que 
no lo oon. Las tarifa» ae han fijado en m t -
t&llco, poro a precios reduoldoa, teniendo 
ea cuenta la s i tuación del tesoro públleo, 
que es también ol de los particular e» Cuan 
do las cajas de la Hacienda eet&n vacías , 
vacías ostftn t amb ién lan oartorafl de lo* 
contribuyentes. 
Ibero, galo, ruso, 
sajón, tudesco, 
pedid en el "Oilenta" 
marisco fresco. 
Comed marisco 
y ai no éntralo en carnes 
armadme un oieuo. 
IMPORTANCIA DKL ANUNCIO.—El anun-
cio en do absoluta necesidad para el comer 
olo, las artes y la induatrla. Sogún un axlo 
ma de los norte americanos, todo debe a n u n 
ciarse-, y os por eao por lo que en los Estados 
Unidos ae invierten anualmente en a n u n -
olo«, en dlveraaa fonmiB, cerca do veinte 
millones de posos. 
Los Ingleses opinan do igual manera que 
BUS primos loo yanltees. M r . Hol loway, en 
anunciar sus pildoras, ha gastado nn mi-
llón de libran esterlinas. Y , ¡ sabeDios c u á n -
tos mllloneB de pildoras ae h a b r á tragado la 
humanidad doliente y a l n dolor! 
Los fraucesea eon t a m b i ó n furibundos 
anunciadores. 
Y entre nosotros hay muchos comercian-
tes que dan ai anuncio la importancia que 
tiene, y que logran, merced á ello, el mejor 
resultado en BUS empresas. 
RED TELEFÓNICA.—He a q u í la r e l a c i ó n 
de loa eoñorea quo reciontemonte so han a-
bonado á la "RedTelefónica do la Habana" 
(S. A.) Es tac ión Cen t r a l -OT.o l l l y 5. 
44—Srofl. Costá is , Garay y Ca,Mercado-
reo 33; depósi to do licorea. 
1 1 2 ~ D . Cosme Blanco Herrera, Ved«do 
9 n0 41; part icular. 
222—D. Diego M . Sarrooa, Chacón 34; 
tren de lanchas. 
7 7 7 ~ D . Romano lGut i é r r ez , Riela 53; sas-
t r e r í a " E l Ramillete". 
778 —D. R a m ó n F e r n á n d e z Valdóa, R i -
ela 5; Importador de pe le te r í a . 
779— D . Eduardo Chaix, Vedado; restau-
rant "Chalx" . 
7 8 0 - D . Eduardo Chalx. O'Reilly 14; 
restaurant "París". 
788—D. Antoro Rlvas y Paacot, Haba-
na 85; Abogado. 
1325—D. Juan Eatrada, San Nicolás 102; 
taller de mocáu ica . 
1 4 2 2 - D . Jnllo G. Frías, GaMano 41 ; bo-
t ica " L a Fe". 
14:50—0. Claudio Mimó, Concordia 18; 
Colegio "San Franciaoo de Pan! a" 
1497—D. Serapio Varona, Plaza d o l V a 
por 17 y 18; Farmacia " L a Cen-
t r a l . " 
A L P U B L I C O . 
Aproximándose ol din qne se con-
memora al patriarca SAN JOSÉ, 
y siendo . T i A JLGJb.OJ.JÜL la 
joyería predilecta del público haba-
nero, ponemos en mi conocimiento 
que á pesar de estar nuestro estable-
cimiento atravesando nn periodo de 
GRANDES RE POEMAS en sn local, 
y enyas moj aras son la consecuencia 
lógica del favor que nos dispensa; no 
queremos dejar pasar la festividad de 
SAN JOS & sin exponer ü esta culta 
sociedad la inmensa variedad que en 
JOYERIA FÍNA y ARTICULOS DE 
ARTE poseemos (al alcance de todas 
las fortunas).—M. Cores y Hno. 
San Rafael n. 12 
C 450 4-15 
L A H I G I E N E E N V E R A N O . - - A I llegar 
los grandes calores, es tradicional atribuir 
los deflarrogloa do es tómago y vientre y las 
faenes diarreas, á faltas de higiene pública 
y negllgenoian del Ayuntamiento. Baatanto 
mayor deacuidí) qne en la higiene pública 
suele baber en la higleme privada y la ma-
y o r í a de los quo ee quejan dejarían de tener 
motivo para ello sí en lugar de atrácame do 
cerveza ú horchatan heladas, para engañar 
la ofd, bebieran oonolllameate un refreoco 
hlfltiónlco, sgriidable y barato, como os el 
A l q u i t r á n de Ouyot, del qne baatauna cu 
oh irada, en uu vano de agua para prepa rar 
l a nujor bebida do verano y la míiíi sana de 
todas lae conncldaB, 
E s t r e ñ i m i e n t o . Polvo L a x a t i v o de V i c h y 
C O M P R I I W m O S í i V I C H Y s t F É D S T 
LA DEBILIDAD GENERAL 
ol r e l a j a m i e n t o de los ó r g a n o s , los 
Colores p d l i d o s , las l ' ó r d i d a s estáuprotiio 
combatidos por el C i t r f t t o d e h i e r r o C h a b l o 
En las farmacias y 28, r . B e r g é r e , París 
(antígnament,»! 36, r. Vlvlonne ) 
JARABE Dr F0RGETn«oa 
T6s, c r i s i s n e r v i o s a s 6 I n s o n m i a s , — ¥ A 
J A H A D E F O R O E T ea un calmante célebre, co-
noniilo desdo 30 arma. E n las farniaciaB y 28, RUB 
UBROÉRB, PARÍS lantignninonte 8(5. rué Vivienne.) 
¡HA 15 D E M A R Z O . 
Kl Circular está on la T . O. do San Francisco, 
Santa Madrana v:rgen, San Longlrios, mártires, y 
San Itaimnudo de Fiteros, abad, fundador de la Or-
den do í'alatrava. 
Santa Madrana yírgon y mártir, en Tcsalónica, es-
clava do una ninjor jndfa, la cual adorando oculta-
mente á Josncrinto, y frecuentando la iglesia diaria-
mouto, á escondidas do su ama, oon el tiempo se lle-
gó á descubrir, y fué atormentada con diversos tor-
mentos; y mrateuióndoae constante en confonar á J e -
sucristo, la molieron á palos hasta qne entregó á D i o s 
su espíntu. 
F I E S T A S E l - M I É R C O L E S . 
U r n a íO£.:aiiíBR.--.Su l.h «Jatadiaí I». dol'Mntttjá 
laa 8, y l u :1OÜJ(ÍH igioaiaii IM de anatnmbr*! 
OOUTB DÍI MARÍA.—iHi» 15 de marzo.- ;ov?tspori-
de visitar á Nuestra Seilora de la Asunción en la 
Santa Iglesia Catodrol. 
Iglesia de Jesús del Monte. 
S a n t s i M i s i ó n . 
E l domingo 13 del corrienta á las seis y media de la 
tarde ha comenzado en esta igleíia parroquial una 
Santa Misión dispuesta por el Iltmo. y limo. Señor 
Obispo Diocesano, en la quo habrá durante esta te-
man:; aormón doctrinal y moral y ocuparán la sagrada 
cátodra los R R . l 'P. Anehla y Gnzuraga de la Cení-
pafiia de Jesús; so invita por esto medio á los seSorcs 
profesores do colegio pura qne conoarran á tan so-
lenmnos actos con sos respectivos discípulos, como 
también á los feligreses de esta parroquia.—Jesús del 
Monte y marzo 14 do IS92.—P O, E l Archivíro, 
E . Pujol. 2913 4-15 
J . H . S . 
im-JaSlA D E BELÉN. 
E l viernes 11 del actual comienzan los ojorcicios 
esplrüualtís en la forma blguiento: 
A las siete de la tarde sn rezará ol cauto rosario, cu 
que sognirá la Novena al Glorioso Patriarca San José 
y sormó... intercalándose cantos propios al acto. 
E l sábado 19, á las siete do la mniiaua, sorá la co-
muníi'm general, y á las ocho y media la misa cantada 
á toda orquesta, en lu quo predicará el R. P. Antonio 
Tensa, de la Compañía de Jesús. Terminada la misa, 
se dará al pueblo la bendición papal. 
C4anan este dfa Indulgencia Plenaria todos loa que 
hubiesen asistido cinco días á los ejercíalos, confesan-
do y comulgando. 
Loo quo pertenecen á la Archicoíradfa de San Jo»é 
ganan oon las mismits condiciones de confosar y co-
mulgar, ludulgoncia Plenaria el día de la tiesta u otro 
de la Novena.—A. M. D, G . 
2739 6 10 
Qoclodiad do I n m t x u c c i ó n , B a c r e o 
y A s i s t a n o i n B a n i t i A x i » . 
8EOBRTA.RIA. 
Debiendo procodorse en breve plazo al nombra-
miento de médico-inspector de esto C E N T R O y á lln 
do cumplimentar lo que respecto al caso previene el 
Roglamonto general do la Asooiación, no anuncia por 
esto medio, que "serán candidatos para la oloccion, 
todos los módicos gallegos ú oriundos de Galicia, ro-
ildentos en esta capital, que previamente se declaren 
conformes en acopiar el cargo, si fueron elegidos." 
Las condioionos inherentes al ejercicio de médico 
inspoctor estarán de manifiesto en esta Secretaría 
hasta el martes 15 do los corrientes á las ocho de la 
noche. 
Habana, marzo 10 de 1892—El Secretario, R a m ó n 
Armada. Tcijeiro. 
C 433 4-11 
Ei Renovador de A, Gómez. 
(el verdadero, que acabará con todos los falsos.) 
Infaliblo y único remedie on el muudo para el As-
ma ó ahogo, bronquitis, catarros rebeldes, reciontoa y 
crónicos, herpes, raquitismo, etc., el verdadero, quo 
oon tros a&os conquistó un crédito nunca visto, el quo 
produce resultados maravillosos on el noventa por 
ciento de los enfermos desde las primeras cucharadas, 
el que devolvió la vida y la salud á tantos millares de 
individuos. 
9o prepara y expende por ol Ldo. Marrero, en su 
botica " E l Santo Angel," callo del Aguacate n. 7, 
donde so halla de dopondionte ol Sr. A. Gómez, ó sea 
D. Antonio Diaz Gómez. 
Caatro cucharadas sedan á probar, gratis, lo bas-
tante para cerciorarse do que no hay exajeraolón. 
2602 alt 6 6Mz 
RENOVADOR 
¿(ÍTHSMATICO Y DEPURATIVO 
L A R E I N A . 
(MARCA R E G I S T R A D A ) 
Desde que se anunció al público la venta de esta 
admirable preparación, multitud de individuos afec-
tados de las enfermedades que con sus valiosos com-
ponontos se curan de una manera tan pronta como 
segura y eficaz, acuden á proveerse do él, y muchísi-
mos facultativos vienen á darnos la más cordial y en-
tusiasta enhorabuena, por haber tenido la grandísima 
suerte de saber elfgir entro la inllnidad do modica-
mentos que la ciencia ronomienda para combatir las 
diátesis uerpética, escrofulosa y sitllítica, los quo 
vuriladeramente son más poderosos para curar ol 
aima, 6 ahogo, las bronquitis crónica$, los dolores 
loráxicoa y la mfis violenta, pertinaz y molesta tos. 
Y n o e s extraño que ol R E N O V A D O R A N T I -
A B M A T I C O Y D E P U R A T I V O de L A R E I N A , 
compuesto de sustancian puramente vegetales, indí-
genas y exóticas produzca tan exselentes resultados, 
porque sus compon .ntes ostán combinados de una 
manera tal, quo jamás podrán sufrir la más levo alte-
ración, y por lo tanto, serán siempre constantes los 
buenos resultados quo hasta ahora se han venido cb-
sorvando. 
Para facilitar á los enfermos la adquisición de este 
eilcitz expoeíllco, se ha colocado en todas las boticas 
el lienovador de lu l le ina al pequeñísimo preolo de 
tres pesetas plata cada frasco con el prospecto que le 
acompaña, hallándose su dapóslto para su adqulnl-
ción ai por mayor en la botioa L A R E I N A , calle del 
mismo nombre, núm. 13, frente á la plaza del Vapor. 
0 421 alt 4-10 
HOTEL "UNION." 
Antiguo de Qnintana. 
SAU DIEGO DE LOS BAÍTOS. 
Este acreditado establecimiento, refor-
mado coa exquisito gasto, ofrece á ene 
clientes y al público en general, las mejo-
ra;! introducida» por BUS dueños I ) Ven 
tura Balda y la Sra. D" Maria Luisa Palnu 
conocidos por fiue favorecedores por au es 
m«ro; equidad y fino trato 
Refemiclas: D. R. Ot;anendi, Teniente 
Re? n.3; D. M. Ttcirraldi, Amistad y Boina, 
Habana. 4ar) alt 33 14E 
E l Ido D, Ildefonso de la 
H A F A L I i E C I D O . 
T dispuesto su entierro para las 8 de la 
m a ñ a n a del día 15, sus sobrinos y amigos, 
ruegan á eus amistades encomienden su 
alma á Dios y se sirvan acompañar sus 
restos desde la casa mortuoria, Amargura 
44, al cementerio de Colón, donde se des-
pedirá el duelo, favor que agradecerán. 
Habana, marzo 14 de 1892 . 
2012 U-14 ld-15 
t 
F . D. 
E l Ldo. I), Ildefonso de la Maza y Collada, 
SOCIO DE MKR1T0 i)E LA EXPRESADA SOCIEDAD, 
H A F A L I I Í E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para las ocho de üa mañana del día 15 
del corrioníe, el qne suscribe, á nombra do la Junta Directiva de la 
i m l i c í i i H Sociedad, invita ú todos los miembros de la mlsm», ÍÍ 
qne se sirvan concurrir ií la casa mortuoria. Amargura 44, con 
objeto do acompañar desde allí el cadáver al Cementerio de Coltín. 
Habana, marzo 14 de 1893,, 
E l P r a a i d o n t e , JE. Z o r r i l l a . 
m m u i ios RICOS. 
DOS H E R M O S O S B U I L L A N T E S únieoí en esta 
Isla, de peso ¡.'5 kilate», perfecta yldmco^ coran no 
B»lunvifct!), te venden en L A A N T I G U A A M E 
B H "A, caea do piéntamoi), Neptuno 99 y 41. Se dan 
por mtíDo» de la mitad dé su T&IOÍ por ser proceden-
tea de ompeflo. 
E n la mlMiia ae prenta dinero por alhajas oon solo 
el 2 por cionto mensual en sumaB que pasen de $1,000 
oro; dómenos mds barato que nadie, 
T E L E F O N O 1453. 
2727 alt 7-10 
SocíGcSad d© l a s t z u s c i ó e , feo.:;seo y 
A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
S K C R E T A B t A . 
E n cumplimiento de lo provenido en el incido SO, 
ariíoulo 18, capítulo 6'.' del Reglamento (¡eneral de la 
Sociedad, la Junta Directiva acordó subastar el ser-
vicio de entisrroe qae ol CENTKO ha de hacer d los 
socios que f&llezcau en las Gasas de Salad, duranto el 
afio social; 6 igual subasta del servicio de carruajes 
de lujo para el acompaüamiento de los cadáveres al 
Cementerio de Colón, por lo» consocioo de la Sección 
de Sanidad. 
E n tal virtud, so cita por este medio á loa propieta-
rios ó representantes de trenes de pompas fúnebres y 
á los de establos de carruajes de lujo que deséen to-
mar parte en las respectivas licitaciones, las cuales 
tendtíln efecto, con eujocióa oxtrlota á los pliegos de 
condiciones que estarán de manifiesto en esta Secre-
taría, la primera & las ocho de la noche del miércoles 
16 de los corrientes, y la segunda, media hora más 
tarde. 
Habana, marao 10 de 1892 — E l Secretario, B a m ó n 
Armanda Teijeiro. 
C 432 6-11 
Í J E Í Z Dentífrico 
D E L 
D E L I C I O S A r i i E P A R A C I O N 
PAEA m i U A G A T O R Í O D E LA BOCA, 
y E L 
FOLTO DENTIFRICO HI6HEN1C«J 
D E L MISMO A U T O Ü . 
Cajas, á tros tamafioa. Grandes á 1 poso billetes, 
medlanade fíO cts. id,; ohicaí, d 30 ct*. Id. De vwaía: 
en perfniería» y botica*. 2168 21-3 Mz 
pura la Sangro, el gran remedio del mun-
do. Puramente vegetal, no contieno mercurio, 
potasa, ni n ingún otro veneno mineral y nunca 
deja de curar el 
E N V E N E N A M I E N T O de la S A N G R E , la 
E S C H O E U L A , E C Z E M A , E l i U r C I O N E S y 
M A L O S H U M O H E S , A B S C E S O S , U L C E R A S , 
L L A G A S , habiendo efectuado miles de curas 
en casos de C A N C E R del C U T I S . 
E l S. S. S. cura todas estas enfermedades arro-
jando el virus del sistema, destruyendo la causa 
y restableciendo la sn.lud general. 
U N A . C U R A . K A F I D A . 
He sido curado de un ataque de E N V E N E N A -
M I E N T O de la S A N G R E por medio de sn S. S. S-
E n cuanto n o t é la enfermedad e m p e c é á tomar 
el Especifico do Swift (S. S. S.) y en unas 
cuantas semanas estaba permanentemente cu-
rado. S u S. S. 
GEOEGE STEWAET, Sbelby, Obio. Se enviará gratis) par el correo un tratado sobre la sangre, á quien lo pida. 
T b e S W I F T S P E C I F I C C O , , 
l Atlanta, G a . , E . U . de A. 
Bj 80 curan en eimlqnier sitio qne se presenten S 
íjjnsaudo L A L O C I O N Antiherpética del Dr. [3 
m Montos, desaparece on ¡os primeros momentos ra 
|C| la picazón, quedando después la piel completa- VA 
Sil mente onrada. L a L O C I O N Montes quita los Rj 
Kj barros, espinilla», manchas y empeines do la ca- Oj 
gjra, dando al rostro tersura y buan-color al poco [jj 
fy tiempo do usarla. L a L O C I O N está perfumada ffl 
Í
y os superior al agua do quina para quitar la 5! 
caspu, evitazido ASÍ la caída del cabello. !.,, 
Pfdaso en todas las boticas, y droguerías de ¡iy 
Sarni, Lobé. .íohisson, Amparo, 
2525 16-3 Mz ffi 
PKJáFASADAS P O R 
r í i E Í ' A S U Í M ) IPOli E L 
Contiene 25 por 100 de BU pefeo de 
carne do vaea digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
fiaporior importado directamente pa-
ra esto objeto, de nn eabor exquisito | 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que Ueva al orga-
nismo los elementos nocesarioa para 
reponsv BUS pérdidas . 
Indispensable á todos loa que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos so pruebe una vez 
siquiera para podar apreciar sus espe-
cíalos condiciones. 
Al por mayor: 
Brogneria del Boctor tíohnson. 
Obispo 
|y en todas las botica». 
C n, S69 l-Mz 
(S Mgtáiog áü Clorkiárato de Oreina eu cada grajea) 
Las G B A J í í A a » B ÓBXZXNA del D r . 
Johnooa gar.m de ia propiedad par-
viculftr de aumentar el apetito hacier 
do á la voz m á s fácil la d i g e s t i ó n . 
Un gran n ú m e r o de facultativos en 
Europa y en A m é r i c a han tenido oca-
9ÍÓD da comprobar los maravilloses 
ofectoB de oefcá sustancia que adminis-
trada al Interior produce" una eensa-
clón de hambre que exige para eer 
aatiafecha una cantidad de ftiimento 
mucho mayor que l a usual. 
N i n g ú n s í n toma desagradable ó no-
civo a c o m p a ñ a esta propiedad de las 
GS-KAJK/: :i EK OKTOXINA; por el con-
trar io, la d iges t ión se hace mucho 
raás aprisa, p r e s e n t á n d o s e de nuevo 
el apetitOj y como consecuencia, de 
comidas a b u n d a n t e » y digestiones fé-
eiles, el enfermo y ol desganado au-
menta de peso, engordan, se nut ren , 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
ílEOíiOEiílADEIJR. M.JOBSSOJI 
O b i s p a . « 5 3 . 
l-Mz C n. 371 
•A'"' S O 
Dr. F , Arroyo Heredia. 
- Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos á 
todas horas, y para las dornas onfeimedades de 2 á 4 
O'Keilly !13, altos. Telefoao número 604. 
2990 28 15Mz 
Florentina Morey de Eodrígnez. 
C O M A D R O N A , 
Empedrado 07. entre Villegas y Monsorrate. 
2399 4-13 
¡¡¡CURACION DE LA SORDERA!!! 
" C l í n i c a A i a r a l do N e w - T o r k . " 
PllOPESOK LUDWIG MOKK, 
Habiendo descubietto un remedio sencillo qne cura 
la sordera en cualquier erado, destruye instantauea-
mento loa ruidos de la cabeza y zumbidos de oidos. 
Tendré el gu!>to de mandar testimonios, detalles y 
diagnósticos á todas las personas que lo soliciten. 
lloras de despacho todos los días de 12 á 3, Lagu-
nas n. 2, 
E n esta casa se venden los aparatos artificiales de 
oidos del inventor D . Ludwig Mork y sas precios al 
alcance de todas las fortunas: también so reciben ór-
den^s para la instalación del alumbrado eléctrico, 
sistemas Kdison y Thonaon Ilouston. 
27R7 I5-10M 
H o r n o s F i s k e 
Esta incomparable fornalla independiente está usáudoBe con gran resultado duran-
te la presente zafra en los ingenios siguientes: 
Con calderas multitnbulares do acero sistema 
Fleke: • 
Nombre de Dios.—Güines. 
San León —Artemisa. 
Santa CaíaZiMa.—Recreo. 
Pastora. -San Jau-n de las Yeras. 
S m Luis.—Manzaídllo. Nlquero. 
Tranqu i l idad .—láurn , 
,Rede«c?o«,—Puerto Príncipe. 
Con calderas mnltitnbulares de v&iios sistemas: 
Túteífo.—Marlanso. 
Temo.—Melena del Sur. 





L a J«fto.—Calbarión. 
Bedp.fidón. — Puerto Príncipe. 
Soícdací.—Gnaotiinamo. 
Con calderas Puerco Esp ln : 
Soledad. —Cien fuegos. 
Santa Eosa.—Rtmchoelo. 
San Lino.—Roda. 
Con calderas Olímaz: 
Ttnf/Mam—Pijnán. 
Lugardita.—Qaem&do de Güines. 
desineiinzadora de caña, 
Está trt>b ijnndo con gran rebultado en los ingenios 
sigoelntes: 
Nombre de Dios. -Güines. 
Trinvi ra to . —Jjü Cidra. 
San Miguel.—GÍVTQ de Maourijea. 
u Central Nueva P a ^ ' . - L o s Palos. 
Dulce Nombre.—Macagua, 
S a n t í s i m a T r i n i d a d . - Santo Domingo, 
Labrador.—Sagua. 
Santa L i t iga r da.—M&ta. 
Santa 4wa.—Sagua la Grande. 
Bedención —Fnerto Príncipe. 
Tranquilidad.—Manzanillo. 
Dos Amigos.— I d . 
iSo/m.—Bayamo. 
Soledad.—Gnantán amo. 
Les Sres. hacendados pueden visitar esas instalaciones, seguros de que no hallarán 
nada mejor. 
Para más pormenores diríjanse á J . M. V I L L A V E R D E — S a n Ignacia 40. 
C 4 5 1 A P A R T A D O 1 8 5 . - H A B A N A . 8 - 1 5 
con garantía y también venden á precios múdicos en la calle 
de la Habana, número Íñ8., entre Teniente Rey y Muralla. 
2819 4-12 
C 416 Ia-14 Id-IR 
Con patente de i n v e n c i ó n de los listados 
Unidos é Inglaterra. 
Es el U N I C O producto de esta clase quo existo y en el que en M E N O R volumen encierra T O -
D O S loa prinoipios auraiivos balsám'cos de la B R E A D E PÍN'O, purificada pt.r la D I A L I S I S de lo* 
principios impuTos y dafiinos qu* contiene la brea envía, ouyo ]pgrodIent«; M la bnsa do los llamados 
Licoies de Brea de por sí inefl'iacea y on un todo inferiores f. la B í í E A D I A L I 8 A D A ; la superiori-
dad de ésta os bien tnauiflsste, dada la oautidad de principios baUítnicos paros que la confitituyen, de 
atif la razouabio preferencia que ha merecido del C U S l í P O M tíDICO, no tan sdo por >u cientlfi ca 
proparnclón, dno por los brillantes resultados culratlvo* obtetiidas con ol uso <ie tan pracioBo remedio 
E l público no dobe confaar.ir este especial producto uon lo» licorts de Broa citados, do los cuales 
difiero por ias Tazonss espuestas sutíriormeute. 
Un frasco de Brea Dialiaada equivalí» á seis de cualquiera de los olvos preparados do brea, por h?\ 
cantidad ô Principios Medioinalen que tiene. 
El Extracto Fluido de Brea Dialisada de ÜLBJCI, 
Curat«da claee de catarros de los P U L M O N E S , B R O N Q U I O S . G A B C A N T A , V I A S U R I N A -
R I A S 6 I N T E S T I N O S , A R E N I L L A , C A T A R R O de la V E J I G A . F L U J O S C R O N I C O S . B L E -
N O R R A G I A , G R I P P E . T O S A G U D A 6 (JRDNICA, etto en cuaíití á su acción baltámica. 
RespRC<:o & sus propiedades antisépticas, cura toila c aso de afecsión herpétifa de la piel, á la 
cual contribuye la saludable accióa depurativa quo ejerce sobre la sangre y lo.» humoies. 
Precio en la Habana: 65 centavos plata el frasco. 
S o l u c i ó n P o l i - D i g e s t i v a 
D E • C T L E I C I , QtyiMjECO. 
A BASE DE PEPS1M—PAPAYÍM—PAMEAT1IA--HAIT11M. 
Esto moderno preparado, líníco en su clase, reúne todos lo» Fermentos digestivos en cantidad 
precisa para la Bigcsl ión comoleta del alimento diario, y constituye el mejor remeiio para las E n f e r -
medades del E S T O M A G O 6 Inteslinale». 
L a acción ualndable de este preparado y tu composición misma, permite sea usado tanto por el 
enfermo, como por el individuo sano, curando al primero y haciendo fácil y completa la digestión al 
segundo. 
E l exquisito sabor de este elíxir permite que pueda ser tomado con verdadero agrado y su rápido 
efecto curativo observado desde las primeras dósis, aoradlta la bondad de tan útil producto, . 
Su composición es la s'guieute: 
P E P S I N A (cristalina absolutamente pura.) 
P A P A Y I N A al máximum de activided ó sea la PAPATOTINA llamada pepsina vegetal oxtraida 
del Carica papaya. 
Ambos cuerpos dotados de un poder digestivo de 1,001 vecen, catán dontlaados á digerir las car-
nes y materias albuminosas que so comen diariamente, transformándolas en peptonas asimilables. 
P A N O R E A T I N A digiero las grasas con virtiéndolas en productos aptos para la absorción. 
M A L T I N A ó DIA8TA8A de Malta que cambiales productos harinosos ó faculentes en cuerpos 
amo&rados >le fácil asimilación. 
E l UÍO de esta excelente preparación es indispensablR para la curación de D I S P l í P S I A S , P E R -
D I D A S D E L A P E T I T O . D I G E S T I O N K S L E N T A S Y P E N O S A S . G A S E S . E R U P T O S , A C I -
DOS, D I A R R E A S . G A S T R I T I S , G A S T R A L G I A S . A C E D I A S . V O M I T O S D E L A S E M B A R A -
Z A D A S Y P A R A L A S P E R S O N A S Q U E P A D E C E N D E L E S T O M A G O P O » D E F E C T O S D K 
M A S T I C A C I O N D E L O S A L I M E N T O S á condecuíncia da ma¡a dentadura y siampre que so hagan 
comidas abundantes; en este caso la digestión sa realizará rápida, sin fatigar el estómago en t.m per-
nicioEO esfuerzo. 
Precio en la HalDans: 90 centavos plata el frasco-
Depósi to on la Habana, Sarrá y J m h é . 
Se venden en las Droguerías y en el Depósito Central, 
San Miguel nnm. 103, Habana. 
n 397 v oí, 13-3M 
Dr. Henry Kobeiíu. 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
Jesún María 91, do 12 á 2 tarde. Teléfono 757. 
Reina 39, de 7 á 10 mañana. O 4g^ 15Mz 
Dr. Juan Francisco O'Farrill 
A B O G A D O . 
Consultas de 11 á 3. San I^nncio 14, 
2635 2G-8Mz 
José León^de ^Mendoza, 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Couvnltasdc 1 0 & 12.—Dragones n. 9 0 . 
H;02 alt 26 27E 
Br. Pedro M, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas do 1 á 4. 
C165 
O'Reilly n. 7 (Matanzas). 
156-27 E 
D o c t o r AtioJfo C. B s t a n c o m t 
Cinü.TANO-ÜENTISTA, 
de la Facultad del Colegio de Pensylvania y de la 
UniversU'ad de la Habana. Aguacate 138. entre Mu-
ralla y Sol. C 388 25 2 Mzo 
Victoriano E.. Ayo, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
De regreso á esta capital, participa á BUS amigos y 
antigua clientela, hsber establecido en Gabinete de 
fíonsultas en Muralla n. 66, frente al DTAUIO DE LA 
MARINA. 
Horas: mañana, de 11 á 1, y de 7 á 8 de la noche. 
C 319 30-19 !•' 
Dr. Crálvez Guillem. 
Impoteneia. Pérdidas seminales. Esterilidad. Ve-
néreo y Siftlis. 9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. O'Reilly 106. 
C 387 26-2 Mzo 
g a r a n t í a 
P A R A C O M P R A R 
E S L A D E 
H i e r r o y C o m p a ñ í a 
OBISPO, esqí á AGUACATE. 
v4.'•,/•„• 
C 882 l " Míe. 
L A V A D O A L V A P O R 
i , 
Ya era gonciral ol deseo quo existiese un establecimiento como el que ae anuncia y en el cual se hiciese el lavado con brevedad 
extraordinaria, con perfección ein emplear ninguna otra sustancia que el jabón y alu que destruyese la ropa. Montada esta industria 
los los af.uiratos do una nueva invención, viene á satisfacer una verdadera neoeaidad pública. No queremos hacor una descrip-
ción de la divereMad de los aparatos que faneíoaan, basta decir quo son on sumo grado tan ingeniosos como seuollloa. 
Deseamoe, sí, que el público visite el establecimiento, pues tendrá la satisfacción do admirar los medios numóricos que ae em-
plean para el lavado y la perfección del trabajo. Loa dueños de trenes de lavado pueden contar que so entregará lu ropa bien lava-
da, añ i l ada y preparada para almidonarla L o i dueños de hoteles y restaurant», tengan la segarldad de qae todos los trabajos ae ha-
en con pront i tud y que a d e m á s del lavado de la ropa que ae confie á la casa les sea entregada planchada con perfección por cilin-
ros que la dejan oon un h&rmoBo brillo. C 324 alt 8 20 F 
LA ÍEM mm. 
T i i i m MÍ, í m m A SAN i m m . 
V 
Tenemos el gusto de anunciar á nues-
tros favorecedores que desde ¡ayer, lunes, 
se puso á la venta el mejor surti-
do de muselinas inglesas y francesas y 
artículos de verano que hemos tenido 
nunca. 
D O Y X E , P E R E S T O O M P . 
ESPECIALIDADES. 
PUEBLA NEGRA. 
P A Ñ O D E B I L L A R . 
PAÑOS DE L I B R E A 
Y 
F O H R O S D E F A N T A S I A . 
C 435 4-11 
i 
Por fuerte f crónica que sea, 
se cura o se alivia siempre con 
las Pastillas del Dr. Andreu. 
Son tan rápidos y seguros sus 
efectos, que casi siempre des-
aparece la Tos por completo al 
concluir la primera caja. 
Los que tengan ASMA o sofocación, usen los cigarrillos bal-
sámicos y los papeles azoados del Dr. Andreu, que lo calman al 
acto y permiten descansar durante la noche.—P/dcmsc en las bo t icas . 
c i&s 2fi K 
L . O S C 0 1 . I C O S •atsüixiog ó d o l o r o » d » h i j * T , L O S R E T R A S O S d é l a s 
r e g l a s , L A S U S P E N S I O N , L A M E N S T R U A C I O N t a r d í a ó d e s a r r o l l o 
r e ^ r d u i d o , s e c u r i m por c o m p l e t o c o n e l 
E L I X I R R E G U L A D O R del Dr. Arttsro C Bosque. 
KHte preparado uo es como otros una panacea universal quo sirvo pura todo, ehio quo tiene BUH indicado-
neo precinaa y exactas para las enformedados de un grupo determinutlo. Kenponrte porfectaraouto al objeto 
(ino se destina, que coueiste en aliviar en poca» horas y curnr por gu uso continuado lo que hamos dicho ames. 
Inniimfrable« curaciones acreditan la bondad de este preparado. Todas las sefioras y señoritas deben tenor 
siempre un frasco. 
Farmacift LA CARIÜAÍ), Toiadíllo n. 38, esquina á GompOStola. 
lítfO alt 1H-18 F 
Ital'atil Ch»gnaceda y Navarro, 
doctor cu Cirugía Dental, 
del Colegio do l'onsylvanla, í incorporado i la Uni-
vereidud do ia Habana, «'ousnlta* de 8 (S 4. Prado 
número 70 A. C 866 26-2M 
Dr.OSOKIOyZABALA 
Ooiifciilla iiKídin».—S. l B n . » c i o , eO.al tow, 
i z q u i o i d a . 
Afecciones en general, todos tos días do 9 á 11 do 
ta luufiana. Knfermcdades de los ojos únicamente, 
lunoi, miércoles y viernes de 3 a 5 de la tardo 
1789 26-14 F 
I A m m , OE LAS AGUAS DF MESA. 
Pura, sana, délleloaa, efervoscente, tónica para ei efltómaefO, repoinendaiü:* 
por los médicos más afamadOB de! mundo. 
VENTA ANUAL: 2 0 MILLONES D E B O T E L L A B . 
Se vent le p o r sus i m p o r t a d o r e s 
L A N O E & L E O N H A R D T . 
SAN IGNACIO NUM. 38.--HABANA. 
C R78—57f 68-2 F 
HASTA REALIZARSE. 
Múltiple» certificados de notables earacioues radicales do (inebradaras. 
Para los raros casos en qne no sea posible, se construyen bajo direc-
ción medica, bragueros qne evitan la estrangulación y otros peligros de la 
quebradura. O'REILLY 106- C 389 24 2 Mz 
U MARAVILLA M i SIliLO XIX. 
E S P E C I F I C O MAYOR.—Cura laa almomnaa radicalmente con aeombroBa pronti-
tud, basta coiamsnte aplicarlo pocas veces para c;»D8eguir el objeto. 
Se halla de venta en todas las Farmacias acre litada* al precio de 75 cts. oro. 
Laboratorio y depósito general, Botioa L i . F E , del L i o . Julio Friaa, Galiano esqui-
na á Virtudes Habata. Cada frasco va accmoañ'ido de l i inatruociiin para apli^rlo. 
C 428 alt 10 Mi 
DR. J. RAFAEL BUENO 
WÚlJICO-CIUU.rANO. 
Director de la Honéfioa.—Ohrapla f>7, altos. Oon-
oultus de 12 á 3. 2090 8648F 
P E D R O P I S T A N . 
' imjano dentista. Especialidad en las oxtracoio-
nes rápidas y sin dolor, l'recios múdloos. (lOIWÜtM 
do 8 á ti. (4rátÍH para los polirts do S ll 5. Aituila IVl, 
entre .San Kafael y Sau José (,' 818 20-19 W 
Juan A . Murga» 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 
11 n 372 ' Mi 
D R . M O N T E S . 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T K A L . 
Especialista on enfurmedados de la piel y ftlliliticuo. 
Contullas de 1 íi 4. O'Uoilly 80 A, altos. 
S6M I M Mz 
Gabinete Quirtírgico Dental 
de M . G u t i ó r r e z . 
Montado con las líltlmas mejoras de esta profesión 
de io quo puede halierae convencido el público que 
desde hace algunos oflot neis favorece. 
u m m m u m m N. 88. 
L a presente circular tieno por objuto hacer sabor 
A las personas que por BUS ocupaciones durante el día 
no tienen tiempo do que disponer para la composi-
'liiSu de sus dientes quo homon estalilecido una clínica 
durante la noche, deade las 7 hakta las lü, como so 
viene usando ya hace algiín tiempo en los Estados 
Unidos, para lo cual contamos con los aparatos o-
lóctricos m&s perfeccionados onyos focos de luz son 
tan peifectos que nos permiten llevar .i cabo loa tra-
bajo» más difíciles con la misma perfección y facili-
dad quo eu los días más claros. 
Asi ejecutamos en esas horas de la noche, limpie-
zas, empastaduras, orificacioneB, dentaduras posti-
zas, «Sr.o . y las cxtracclonen sin dolor por medio do la 
Dorsonia que tan buenos result ado» nos vieuo dando. 
Los precios serán los mismos que duranta el dfa.— 
Galiano S8 entre San Kafael y Sau José. 
1879 27-18E 
A U O S T A uúmero 19. Horas do conoulla, ño onae 
á ana. Kapocblidad: Matrid, vían nrlnailas, larm"» y 
lifilítioa». O n . 374 1 Mz 
Galiano 124, sitos, esquina á Dragónos 
EDpQoialitta on onfermodttdos Tonéreo-ilfllftioat y 
Rfecoiono» de la piel. 
Consaltas de 3 á 4. 
TKLKITONO N? 1,815. 
C n . 375 l-Mz 
Dr. José María de Janregnizar. 
M E I H G O - H O M E O F A T A . 
Unraol6n radical iiel hldrooelii por un prooodlmler-
io Bonotllo sin extracción dol Ifqaldo,—IlsimolalidsiS, 
««o (1«II>«M pnKainas. Obraut» <« O n. S^S 1- Mr 
ANUNCIOS DE 1.08 ESTADOS»UNIOOS. 
C O I ^ S E J O T l A S I W A P R l i i r 
El JAMBE CALMANTE déla 
S E N O R h W I N S L O W . 
Dobo aeáree siempre para la dontldon en 
lOH nlno& Ahiii tM.i IMM <>iicinH, iilivla los dolo" 
ras. calma ftl ulfío, curaol cólico ventoeoyéí 
M rrieior nimofl);» poxBk imi d b i r r e m 
^ A G R A D A B L E 
Se recotnteáda como el mejor 
lomedio de su clase la 
^"EMITLSIO^ }l 
L ^ i s r . M A . ] N r 
Compuesto de 
JNrilUCDllíNTIüS L O S 
MÁS lOSCOGino.S 
comliiniidds ciciilílicanicnlc 
es por todos conceptos la 
pi-epanición modelo do 
ACEITE OE HIGADO DE ernup 
CON 
H I P O E O S E I T O S . 
D I G E R I B L E ^ 
ATEAOTIVO SIN PRECBDEUTB 
tt DISTWBÜCIOI DK MAS DE M IDUOIL 
L . S . L 
Lotería del Estado de Lonslana. 
Inoorporada por la Leglslatora para lo* objetos de 
Kduoaolón y Caridad. 
Por an inmenso roto popular, ta franquicia forro* 
parte de la presento Constllución del Uatado, adopta-
da eu dloiombro do 1879. , 
Continuará hasta onoro 1? do 1895. 
SIIH soberbios sorteos extraordinarios 
s« celebran aeml-anualmento, (Junio y Diciombre) r 
los ( l l tANDKS K O K T K O S O R D I N A R I O S , en oad« 
uno do Ion diez monos reatantes del aflo, tienen l a -
gar ou público, en la Aoadomla de Música, eu Nuera 
Orleans. 
Veinte anos do fama por integridad en los Borteos 
y pago exacto de los premios. 
T E S T I M O N I O . 
Oerlifleamos los abajo ñnnanle*. qut bajo nuet-
(ra mpervisión y dirección te hacen todoi los pre-
parativos para los sorteos mensnalet y temi-anualei 
d* la Lotería del Estado de Lout iana; y u« en perso-
na presenci amos la celebración de dichos sortcot, y 
que todos se efectúan con honradez, equidad y bue-
na fe, y autorizamos a la Empresa que haga uso dt 
este certificado con nnetlras firmas «n faesimilt, 
en todos tu» anuncio*. 
Los que suscriban. Banqueros de Ifunva-Orleant 
pagaremos en nuestro despacho los billeies premia-
dos d* la Lotería del Estado de Loutiana que nos 
sean preteniadot. 
R . M. WAI.IUHLUV, r i t K S . IJODMIANA NA-
T I O N A L I t A M i . 
IMKKUK I.ANAÍIX PKKM. MTATK NAT. HAN 14, 
A. K A I . O W I N , l'IUCM. NKW OIIMCANH, NAT. 
BANK. 
C A U I , H O I I N IMIKH. UNION NATIi . B A N U . 
Gran sorteo monHíial 
o« IA Acndiiinla \W Mitnicu dn JVaova Orleans 
olmnrteH 12 do nbr. l do 18^1!. 
Promiomajw 
Í0(),(HH) niimeros en el Olobo. 
l.tfITA UU LOH l'KKMIOH. 
I l-'Ki'lMIO D R . . . . $80().0i)0 «800 .000 
1 FRIÍMIO Ü K . . , . 100.(KK) 100.000 
1 PREMIO O K . , , . 60.000 50.00(1 
1 P K K M 1 0 D K . . . . 35.000 25.000 
3 PKIÍMIOH D K . , . . 10.000 20.000 
5 PREMIOS DB. .* . 6.000 25.000 
25 PREMIOS D E . . . . 1.000 25.000. 
100 I'Uli.MIOS U K . . . . (ÍIK) 60.000 
200 l ' U K M I O S Dl í 800 60.QUO 
600 P R E M I O S D K . , . . 200 100.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
lOOpromlosdo $ 600 $ 50.000 
100 premio* de ROO HO.OOO 
KK) premio* do 200.. 20.000 
UOn NÓMItHOHTUHMIWAI.BR. 
m promios de $ 100 $ iW.OOO 
m pnmiiM de loo W.VOfl 
»I34 jiremios aícendonttwj A ¡1)1.051.800 
IMtIUüO «•:, i f;.. HIl.MüTKM. 
E u t e r o a , $ 2 0 ; M e d i c o , $ I O ; C u a r t ó n , 
$(3; D é c i m o s , $ 2 ; V i g ó m i m o a . $ 1 . 
A las saciedades 65 fracoionos de ti $1, por $50. 
BU BOTJCITAN AUKNTICS UN TODÁH t'ARTKS A LOS 
(JOB «13 I.Bifl UAlvA rUEOIOH KBriCOIALUS. 
A V I S O I M P O R T A N T ^ . 
L a s r e x a e m a » do d i n e r o eo h a r á n , pon 
o l e x p r e s o , on « u m n » do $ 5 
p a r a a r r i b a , 
pai'ando nosotros los gastos de vonida, asi como itt* 
del envió do los I t I L L K T K H Y L I S T A S D K P R K -
MIOS, para nuestros oorrosponoale*. Dirigirse alm-
plemento li 
I 'AVI i €OMIlAI>. 
New Orloans! Lu» 
EL OOHttKSI'ONBAI. DKnBUA DAB BU DIRFIOOIÓN r(>0 
OOMPLICI'O Y VIUMAU OON OI.AIUDAD. 
Como el (/(ingreso de los K. U. lia formulado loye» 
probibiendo el uno del Correo & TODA» las lotona*, 
no* *eryiremoa do laa Compañía* do Exprouou pura 
contestar & nuestro* corresponsalo* y enviarlos loa 
Listas do Premios 
Las Listas Oñolalos se euvlarlin & lo* Agente* L o -
cales que la* pidan doopaéa de cad» eortoo ou caal-
quior cantidad, por Expreso, I.IIIKD UU OASTOH. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de la 
Loloria del Estado de Loulsiana, que o* parte do la 
ConsUtución del Estado, y por fallo del T R I H U N A L 
S U P R E M O D E L O S B E . U U . , on un contrato iu-
vlolablo cutre el Estado y la Empresa de Loterías, 
co-itiiiuará H A S T A 189!'). 
Hay tantas Loterías (tan pobres como fraudulen-
tas,) cuyos billetes so venden concediendo enorme* 
comisiones li los expendedores, que es necesario que 
los compradores se protejan aceptando solamente los 
billetes do la LOTEUIA DKI. ESTADO DK LOUISIANA, 
si desean obtener el premio anunciado on la lista. 
Este grabado representa «na nífta pidiendo las 
P I L D O R A S T A N I C A S de HIERRO y C O C A 
Í C O C A - I R O N ) do ^ X J X - B E J J - . 
E l remedio mas eficaz que se conoce para etiriquecer )a sangre, «r. 
cobrar y vigorizar la salud de las personas débiles de ambos sexos. 
A l H O M B R E cura la l y e h i l i d a t l N e r v i o s a , D é b i l i d i i d 
S e x u a l y la I m p o t e n c i a , 
A la M U J E R cura todas las formas de Nervi08Ídads D o l o r e s <*? 
Cabeza, C l o r o s i s y leucorrea. 
E s U n recomendadas por los Médicos y se venden en todas las BotlM* 
en potaos da 50 pildoras. T o m a d l a » y on «omreMoer«sis. 
T t X T A l A O M VOZ 
0 
mSTITüTO PRACTICO 
D E VACUNACION ANIMAL DE L A S I S L A S 
D E C U B A Y P U E R T O R I C O . 
Fundado en 4 de marzo de 1868 por el 
E s c m o . é I l t m o . S r . D r . D . "Vicente 
L u i s Forrear . 
Dirigido por el 
D r . D . J o s é L u i s F e r r e r . 
So vacuna todos loa días de 12 a 3 y so venden púa 
tolas y pulpa & todas horas. O B E A P I A 51 
C 3(53 -1 Mzo. 
Academia Mercantil de P. Herrera. 
FUNDADA EN 1862.—AMARGDBA 72. 
Todo el que desee aprender bien el inglés, en el 
más corto tiempo posible, debe acudir con toda con 
fianza á esta academia, donde hay establecidos cursos 
públicos y privado», en las condiciones más ventajo-
sas. 2917 15-15 
P r o f e s o r de so l feo , p i a n o y a r m o n í a , 
2 pesos plata al mea y á domicilio un centón. Pago a-
delantado. Prado 2 infirmarán. 
2967 4-15 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio ITerrecberger, profesor con titulo acá 
démico, da clases á domicilio y en su morada, Prado 
número 105. 2865 4-13 
LA V A N D E R A . — E N A M I S T A D . N U M E R O 68, se solicita una buena, con satisfactorias referen-
cias y que duerma en el acemodo. 
2954 4-15 
, E 8 B A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -
'ñera a&turiana en casa de una familia buena, es 
aseada y de moralidad, teniendo personas que res-
pondan de su conducta: no duerme en el acomodo: 
impondrán Suárez 98, altos. 2953 4-15 
UN A S E Ñ O R A D E P U E R T O R I C O , D E M o -ralidad, desea acomodarse con familia decente, 
bien sea para manejar niños 6 acompañar á una seño-
ra, entiende de coser en máquina, no tiene impedi-
mento en salir fuera de la Habana y tiene quien res-
ponda por ella. Concordia, esquina á San Francisco, 
núm. 196. 2952 4-15 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de color, sueldo $20 billetes y ropa 
limpia, con recomendaciones. Teniente Rey 19. 
29í5 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca y que entienda de costura. Agua-
cate 132. 2914 4-15 
A P R E N D I Z . 
Se solicita uno para ebanista y otro para barniza-
dor, prefiriendo sepan algo. Mueblería, 42 Obispo. 
2934 4 15 
S E S O L I C I T A 
una joven blanca 6 de color para criada de mano. 
Angeles 13. Se venden cajas vacías de envases de 
pianos. 2937 4-15 
UN A J O V E N P E N I N S U L A U , L L E G A D A E N el correo último, desoa encontrar una casa don-
de colocarse de criandera á leche entera; es sana, ro-
busta y tiene toda clase de referencias. San Lázaro 
núm. 287. 2931 4-15 
H E SOLICITAN 
oficiales, operarios semoleros, con preferencia los que 
hayan trabajado en las fábricas catalanas y que acre-
diten haber pasado on éstas el tiempo reglamentarlo. 
No se repara en el sueldo. 
Asimismo se solicitan aprendizas y aprendices blan-
cos ó de color, da 13 & 18 años, deseando se presen-
ten con sus padres, tutores 6 persona que los repre-
sente para con ellos tratar del ajuete.Para más infor-
mes dirigirse á la Fábrica de fideos Cuba y Cataluña, 
Bernaza 39 y 41. 278S 4 11 
AV I S O — U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R R E -cion llegada desea colocarse de cocinera en casa 
particular, que sea buena familia. E n Empedrado 74 
informarán: es de buena conducta y tiene quien res-
ponda por ella, 2771 4-11 
AT E N C I O N — D E S E A C O L O C A R S E U N buen criado de mano en casa decente que den buen 
trato ó de cochero; sabe cumplir con su obligación en 
ambas cosas; tiene personas que respondan por su con-
ducta; informarán L u z esquina á Habana, café. 
2774 4-11 
UN J O V E N B A C H I L L E R P O S E E D O R D E loa idiomas F r a n c é s é Inglés , con buena letra, 
práctico en contabilidad, así como en las asignaturas 
de segunda enseñanza, se ofrece ya para el comercio, 
intérprete 6 para el magisterio; no tiene inconvenien-
te en salir de la Habana. Dirigirse por escrito A c a -
demia do Arcas, cuarto número 13. 
2798 4-11 
S e a l q u i l a n 
habitaciones espaciosas y bien ventiladas con 6 sin 
muebles y con toda asistencia para hombres solos 6 
matrimonio sin niños. San Rafael n. 1, altos del B a -
zar Universal. 2902 4-15 
En familia, sin niños, se alquila una nabitaoión con vista á la calle y otra interior, eon todo el se i vicio 
de gas, agua i y criados, y magníSca mesa, cerco del 
Parque, punto muy céntrico, y precios módicos: en la 
vidriera de tabacos del oafé " E l Pasaje" informarán. 
2956 4-15 
¡ O J O ! 
Calle de Chacón n. 1, se alquila un piso compuesto 
de las habitaciones siguientes: sala, gabinete, 2 cuar-
tos, comedor, cocina, letrina, agua y llavín: en la 
planta baja informarán. 2961 ' 4-15 
I j V i l l a Real," entre Cojímar y Guanabaooa, y á 
media legua de ésta, vende 6 subarrienda dicha finca 
con las bienhechurías que en ella tiene; está com-
puesta de siete caballerías de tierra y por el tiempo 
de 7 atins. Tiene dicha finca 30 vacas paridas y horras, 
3 yuntas de bueyes, 6 bestias, puercos, 200 aves, un 
magnífico gallinero, buena casa de vaquería, corrales, . 
2 boniatales, una caballería de millo y guinea y á más 
todos los utensilios de una finca: de más pormenores 
informarán ou Reina 7. 2899 8-13 
S a n M i g u e l 6 2 , 
casi esquina á Galiano, se alquilan unos altos com-
puestos de 4 habitaciones y en el precio de 5 cente-
nes. 2965 4-15 
Se alquila en tres onzas y media oro la casa Indus-tria núm. 39, compuesta de sala, cuetro cuartos co-
rridos, un salón alto, cocina con fregadero de mármol 
y cuarto do baño: impondrán Concordia 32, altos. 
2893 7-13 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano y una manejadora, ambas que 
sean finas y tengan personas de respeto que abonen 
de su conducta. Teniente-Rey 35, esquina á Habana. 
2940 4-15 
S e n e c e s i t a 
un muchacho como criado de mano y un aprendiz y 
una niña de 10 á 12 años. O'ReiUy 86 dan razón, 
2963 4-15 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A N D E R A S una á media leche y la otra con leche entera y 
buena, recien llegadas en el último correo y también 
se desea colocar una criada de maeo y una maneja-
dora. Cerro, San Carlos número 15 informarán á to-
das horas. 2957 4-15 
SB D E S E A U N D E P E N D I E N T E D E H E D E -ría y si convenimos puedo admitirlo de socio; en la 
misma tienda se vende ricas sombrillas, pulseras, pa-
sadores, adornos para peinados, caretas é infinidad 
de objetos de mucho gusto. Neptuno 139. 
2794 4-11 
S E A L Q U I L A 
una hermosa sala con dos habitaciones, y un buen 
cuarto interior. Galiana n. 101, esquina á San José, 
D i n e r o 
Se da en todas cantidades con hipetecas del 9 al 10 
por ciento anual, con pagarés de buenas firmas á in-
terés convencional y sobre alquileres de casas y otros 
va'ores suceptibles de contratación. San Ignacio 24 C 
de 12 á 4. 2779 8-11 
e alquila la quinta Azul, Buenos Airea número 11, 
á cuadra y media de la calzada del Cerro, donde 
no hay polvo, con cuatro plumas de agua de Vento, 
jardín con muchos árboles frutales, tanques y juegos 
de agua, en tres onzas al lado número 9 está la llave 
ó informarán. 28S7 6-13 
¡Interesante! 
Solicitamos con bueoos antecedentes una cocinera 
peninsular para un matrimonio eon 30 pesos de suel-
do y ropa limpia y tres criadas de mano. Aguacate 58 
entre Obispo y O'ReiUy. 2818 4-11 
T T N A P R O F E S O R A I N G L E S A D E ( I W G L A -
\ j térra) de mucha experiencia y buen éxito en la 
ensefianz-v desoa vivir con uu.i familia en la Habana 
ó arrabales para enseñar inglés, francés é instrucción 
en Rcnoral y música; no tiene inconveniente en dar 
r'ctBes hasta las nueve por la noche de idiomas á un 
matrimonio ó las jóvenes y ayudarlas con sus estudios. 
Dejar las señas Obispo número 135, 
2870 4-13 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de color y un criado de mano, que 
traigan recomendaciones. Chacón l i , altos. 
2950 4-iri 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad que duerma en 
el acomodo y salga á mandados. Informarán Concor-
dia número 59. 2919 4-15 
UN A B U E N A P R O F E S O R A S E O F R E C E A los padres de familia para dar clases á domicilio 
de instrucción primaria, inglés, dibujo, toda clase de 
pintura y magníficas labores. Precios módicos. Con-
cordia 32. 2830 8-19 
E e a l S o c i e d a d E c o n ó m i c a . 
E n el Colegio Pió Santo Angel, sito en loa altos de 
Teniente-Rey número 16, á cargo hoy de esta Corpo-
ración, existen algunas vacantes de alumnos internos 
pensionistas. De acuerdo con el Reglamento, estos 
colegiales deben ser mayores de ocho años y menores 
de doce y satisfarán la cuota mensual: adelantada de 
$13 oro; pudieudo obtenerse del Director del Colegio 
las noticias detalladas que se deseen. 
2852 5-12 
ANDALUCIA EN LA HáBANA. 
Se dan lecciones de guitarra para toques flamancos, 
por una señorita andaluza. Tejadillo número 25. 
2382 15 2 
3 1 
Dictionaire de la lengua l'rancaise 
por E Littró, 5 tomos $20 oro, do venta en la libre-
ría é imprenta Obispo número 86. 
2966 4-15 
de la propiedad territorial de la isla de Cuba deede 
su descubrimiento, nombría de los agraciados por 
mercedes de los Ayuntamientos, GBC. etc.: 1 tomo en 
4'.' $2 billetes. L a Habana antigua y moderna, obra 
curiosa ilustrada con un mapa. 1 tomo en 4? Do ven 
ta únicamente Salud número 23, librería, 
C 443 4-13 
OB R A S D E C A R R I C A B Ü R U . — S U G R A M A -tlcay tratado de la pronunciación inglesa, su gra-
mática de loa verbos franceses y vocabulario en tres 
idiomas, facilitan el estudio y son libros de consulta 
De venta en su academia. Lamparilla 21, altos, y en 
las librerías. 2836 4-12 
ABTES ! (ICIOS, 
" L A MODA." 
Taller de modista de María Garrido, Obispo 88 
Habana.—Se hacen vestidos para niQos y pnra seño 
ras, de último fijuTÍD, en 2 i horas. Espocíali'lad en 
canastillas, ajuares de bautizo y de novia, artículos 
de fantasía y bordados de todas clases: Se confeccio-
nan sombreros y se hacen'corsét por medida á precios 
muy módicos.—LA M O D A , Obispo 88, Habana. 
2910 4-15 
Di I N E t i O S E D A E N H I P O T E C A S A M O D I C O interés 2000, 3000 y $5000 oro sobre casas que 
den bastante garantía; puede verse al que dá el dinero 
de 7 á 10 de la mañana ó dejarle aviso por escrito á 
otra hora en Salud 23, librería. 
C 449 4-15 
S E N E C E S I T A 
una general costurera para trabajar por días. Cuba 
número 120. 2948 4 15 
| E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D l f i R A pe-
'ninsular sana y robusta con buena y abundante 
leche para criar á leche entera, tanto para aquí como 
para el campo: ti»ne personas que respondan de su 
buena conducta. Zulneta 24^, casa particular impon-
drán. 2915 4-15 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco de 14 á 16 años para criado de 
mano, que haya servido en casa de familia y tenga 
referencias, O'ReiUy 54, camisería. 
2916 4-15 
S E S O L I C I T A N 
dos costureras que entiendan bien de vestidos y dos 
aprendizas quo tengan principioa. Obrapía 66. 
2916 4 - lñ 
E n A n i m a s 9 5 
se solicita alquilar una criadita de 12 á 14 años para 
manejar un niño^ 296i 4-15 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E N I N -
K^sular para muchacha de mano ó manejadora en 
una casa decente: sabe coser á máquina y á mano: no 
sale á la calle. Peña Pobre n. 10 tiene quien respon-
da', en la misma so coloca un excelente cocinero: co-
cina á la española y como le pidan: sabe hacer dulce 
del país. 2962 4-15 
D e s e a c o l o c a r s e 
una señora casada, de criada de mano ó manejadora 
de niños: el marido para cochero ó algunos quehace-
res que pueda desempeñar y ella sola: calle Espada 
18 darán razón. 2960 4-15 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca, de mediana edad y con buenos 
antecedentes. Lamparilla 24, esquina á Cuba. 
2762 4-11 
S E N E C E S I T A N 
operarlas de modista y aprendizrs: informarán Obra-
pía 102, entre Bernaza y Villegas. 2773 4-11 
T T N G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
U que ha trabajado en las mejores casas do la H a -
bana, desea colocarse en una casa particular ó esta-
blecimiento y tiene las mejores recomendaciones quo 
se le exijan: darán razón calzada de la Reina n. 103, 
establecimiento. 2772 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano. Baños número 12. Vedado, 
2770 4 - i l 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color que entienda algo de co-
a. Curazao 18. 2775 4-11 
E S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A 
vandera y planchadora en oasa de familia: sabe 
cumplir con su obligación y es exacta en el desempe 
ño de su trabajo: informarán Lamparilla 92. 
2782 4-11 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para repartir costura; San Rafael 19. 
2799 4-11 
L A P I R O T E C N I A M I L I T A R , P A B E 
llón del médico, se solicita una niñera para un 
niño de cinco meses. 2815 i - l l 
EN ió: 
A l o s p r o p i e t a r i o s . 
Una persona con responsabilidad y práctica en el 
asunto, deeea hacerse cargo de cobros ó arrendamien-
tos de casas y cindadelas; prestándose á ganar poco, 
lufarmarán Reina n? 33, mueblería. 
2809 4-11 
S E S O L I C I T A 
un criado da mano peninsular que traiga referencias. 
Galiano 63. 2803 4-11 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A O C U P A R dos ó tres horas que tiene Ubres por la mañana, 
en dar una clase do inglés ó francés. Puede vérselo 
dar referencias en casa del Sr. Ariosa. Oficios 33. 
2807 4-11 
m m 
I T k E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 
|_^mediana edad para el servicio de un matrimonio 
ó corta familia: sabe los quehaceres de nna casa y 
tiene personas que la garantiosn: Aguiar 63 informa-
Ján. 2911 4-15 
A T E N C I O N — S B N E C E S I T A N D O S C B N T R I -
x\fagueros con buen sueldo y viaje pago; en la mis-
ma hay para colocarse dos cocineros, tres criados, un 
portero, una criandera, dependientes y sirvientes de 
todas clases. Informan Valifia y Sánchez, Aguiar 76, 
bajos. 2898 4-13 
S E S O L I C I T A 
un profesor para dar clases de primera easeñanza en 
un Colecio. Obispo número 86. 
2859 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad, que duerma en 
el acomodo, sueldo $25 btes. Obispo 7G, altos. 
2901 4-15 
Fairice de 
E N G E N E R A L . 
Sombreros de castor, donde $1 á $10; bombinea, de 
$5 á $12; sombrero de pojilla, jipijapa y demás clases, 
á precio muy baratos: cada sombrero tiene su precio, 
para garantía del comprador. ¡Para bombines baratos, 
aquí, Amistad, 49.—Antonio Boadella. 
2828 15-12 
¡ C O M E J E N ! 
40 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
F . Lajara raaia el Comején donde quiera que sea: 
U N I C O quo garantízala operación para siempre. 
Avisos: Angueira, Sol 110.—Ferrer, Galiano 120 
y F . Lajara . Villegas 63, Telefono 669, Habana, 
2573 8-8 
NUEVA FABRIOA ESPECIAL 
D E B R A G U E R O S 
P j S L T B W T E G-IRÜLLT 
36 O'EEILLY 36 
ENTRE CUBA Y AGUIAK. 
C 398 2r.-3Mz O ' R E I L L Y JÍÜM. IOS 
LA PALETA DOEADA. 
Gran taller para azogar con mercurio los espejos de 
iodos tamaños á $4-25 oro metro cuadrado do cristal, 
precio de Europa. 
Lunas para e^uaparates, vestídores, lavabos, toca-
dores, etc., á precios sin competencia. 
» 2311 2fi-23F 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular de criandera á leche entera, la que es 
huena y abundante; tiene 2 meses de parida y quien 
la recomiende. Calle del Morro n. 30. 
2935 4-15 
A b o g a d o y P r o c u r a d o r . 
Se ofrece á los dneñoa de establecimientos para co-
brar judiciBlmente todas las cuentas que se le confien; 
4 se hace cargo de toilos los asuntos que se relacionen 
con su profesión y haciendo todos los gastos hasta 
concluir el negocio. Concordia 87. 293u 4-15 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E T A M B I E N sepa de cocinar: darán razón en la calle de Drago-
nes esquina á Amistad n 12. 
2925 4-15 
Obispo 67, iEterior. 
Necesito 2 camareros de hotel. 1 gran portero con 
buenas referencias, 2 criadoa buenos, 2 criadas y 2 
manejadoras, y tengo buenos cocineros: pidan á José 
G . Larragan. 29¡)5 4-15 
5 0 , 0 0 0 p e s o s . 
Se dan con hipotaca de casas de nsampostería y 
madera en todos pnntos, hasta en partidas de á $500 
y se compran casas. Habana 190, esquina á Acosta, ó 
Lealtud 151. 2927 4-15 
COCINERA 
Se desea una para corta fsmilia que sea peninsular: 
San Ignaflio 30, entresueios. 2914 4-15 
SE OFRECE 
un buen criado de mano muy inteligente en su oficio: 
tiene referencias de casas muy respetables: darán r a -
zóu Paula 100. 2913 4-15 
UNA JOVEN PENINSULAR 
recLÉn llegada desea colocarse de criandera, tiene 
persona que la garantice: San Pedro 4 esquina á O -
bispo informarán, café. 2918 4-15 
H i i p o t e c a s , a l q u i l e r e s , a c c i o n e s , 
p a g a z é s ; 
Se dá cualquiera cantidad, por grande ó pequeña 
que sea, con estas garantías. Leultad 78 y Virtudes 22 
pueden dejar aviso. 2928 4-15 
Pidan y serán servidos. 
Tenemos exclentes cocineros, blancos y de color, 
cocineras blancas y de color, peninsulares y del país 
necesitamos 2 criadas inglesas, 2 francesas, 4 que sean 
peuinoularos, ocurran Aguacate 51.—M, Alvarcz. 
2019 4-15 
SB S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A E N Agna-cale n. 68, quo ayude á los quehaceres de casa. 
2933 4-15 
U n m u c h a c h o 
como de 12 años se solicita pagándole aneldo- Salud 
numero 23, librería. C 444 4-13 
S e ñ o r e s c u r a s 
Organista, cantor y maestro de piano ofrece sus 
servicios para cualquier parroquia de la Isla. Refe-
rencias. A . E Fraguas, lista do Correos, Habana, 
2874 8 13 
A n i m a s 5 
Se necesita una criada de mano que sepa algo de 
peinar. 2875 4-13 
f A E S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R D E 
O'mediana edad de sereno particular, criado de ma-
no de corta familia; entiende algo de jardín; tiene 
parsonas quo garanticen su conducta. Concordia 70 
informarán. 2869 4-13 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A N D E R A S peninsulares con buena y abundante leohe para 
criar á leche entera: tienen personas que las reco-
mienden, lo mismo ee colocan para la Habana como 
para el catujio: calle do la Cárcel n. 19 informarán. 
2873 4-13 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
\ . ) locarse de criandera, os joven y robusta, cariño-
sa para los niños, tiene personas que garanticen su 
conducta, en la calle Virtudes 173, darán razón, á to-
das horas. 28SS 4-1S 
C r i a d o de m a n o . 
Se solicita con referencias en Manrique número 83, 
entre Concordia y Virtudes, 2878 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obligación y 
traiga recomendaciones. Amargura 16. 
2877 4-13 
que 
S E S O L I C I T A N 
una joven peninsular, inteligente en cuidar y acompa-
ñ a r a una señora joven, y en la costura; y una buena 
lavandera; callo de Cuba n . 50. 2876 4-13 
T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
\ J y trabajador, desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento: callejón de la Samaritana n. 9, in-
formarán. 2868 4-13 
k E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E -
'ro peninsular para casa particular ó estableci-
miento; es aseado y de moraUdad, teniendo personas 
que respondan de su comportamiento; impondrán M a -
loja esquina á San Nicolás, carbonería. 
2776 4-12 
S E S O L I C I T A 
una cocinera española que sepa su obligación. Prado 
ndmero 13. 2830 4-12 
T E N C I O N , Q U E H A B L A M A N U E L V A L I -
,ña, y c o n é l no hay quien pueda competir.—Ne-
cesita una ama de llaves, 6 criadas, 8 man* jadoras, 2 
cocineras, 1 criandera, 1 costurera, 3 criados, 1 coci-
nero, 1 portero, 3 camareros, y todos los que deséen 
colocarse; los dueñon pidan todo lo que necesiten ou 
Agolar n. 75, bajos. Se hacen memoriales y reclama-
ciones de toda clase. 2858 4-12 
D i n e r o , m ó d i c o i n t e r é s 
Doy en grandes y pequeñas cantidades con hipote-
ca sobre acciones, azúcares y descuento do.alquilereo. 
Sin corredores, de 8 á 12 y 4 en adelante. Zanja 44. 
28S6 4-12 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de manejadora ó criada de mano en casa de 
personas respetables, sabe bien su obligación y tiene 
quien responda por su honradez y buena conducta: 
impondrán Infantaesquina á la línea de Villanuevo, 
en el chucho. 2832 4-12 
SE DESEA 
una blanca ó de color para cocinar para certa familia 
ha de dormir en la casa y ser formal, y una criada de 
mano con las mismas condiciones: Colón 27. 
2824 4-12 
SE COMPRAN LIBROS 
da todas clases en pequeñas y grandes partidas y en 
cealquier idioma: Obispo 86, libioría é imprenta. 
3908 4-15 
i 
Se compra pagándose á $25. 26 y 27 pesos oro quin-
tal, según clase y cantidad. E n la misma se venden 
carriles usados y toda clase de efectos eléctricos y los 
maravillosos extinguidorea qnímioos de incendio sis 
tema Babcock. Mercaderes n. 2, escritorio de Hamel 
2942 4-15 
C A J A S D E H I E R R O . 
Se compran de todas clases y tamaño»; so pagan 
bien, lo mismo que toda clase de muebles y prendas. 
A G U I L A N'.' 102. 
289 1 4-13 
N e g o c i o 
So desea comprar un ejemplar, cuatro tomos, la 
obra completa de L a s Glorias E s p a ñ o l a s , bien sea 
á la rústica ó empastada, pero sí en el mi-jor uso 
completas, en la librería L a Publicidad, O'ReiUy 87 
2883 4 13 
F i a n i n o s d e u s o 
Se necesitan dos, también so compra una casado 
seis á nueve mil pesos oro. Oficios 33 entresuelos de 
la izquierda, de 8 á 10 de la mañana. 
2889 4-13 
altos. 2861 4-13 
O I N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R A P E R S O -
íT^na se vende realmente una casita de mampostería 
y teja situada en la calle de la Gloria á dos cuadras 
de la calzada del Ptíucipe Alfonso; produce $20 bille-
tes al mes y se da en $500 oro, libres para el vende-
dor: E n el Centro de Propietarios; Empedrado n ú -
mero 42 de 12 á 4: dejará el que lo conténgalas señas 
de su morada. 2811 4-12 
Casas baratas. 
8e venden dos casas que ganan una cuatro y la otra 
dos onzas, dentro de la Habana; se vende otra que 
gana cuatro onzas en la calle del Aguila. Oficios 33, 
entresuelos de la izquierda, de 8 á 10 de la mañana, 
2805 4-12 
SE V E N D E N 4 B O D E G A S , 3 P O N D A S , siete cafetines, 5 cafés con billar; una posada; un hotel; 
nna tienda de ropas; dos vidrieras baratUlo; 21 casas 
de esquina con establecimiento; varias casitas; casas 
cindadelas; casas en el Vedado y San Lázaro; fincas 
de campo. San José 48. 2768 4-11 
L A S E R V I C I A L 
Neptnno 138, esquina á Lealtad. 
D I N E R O 
lo facilita f sta antigua casa sobre alhajas de oro y pla-
ta y brillantao, muebles, pianos y oíros objetos. Gran 
surtido de todo á precios módicos. 
L A SERVíCIAL<Nepti i i ioI28 esq. íl Lealtad 
de Manuel álvarodiaz. 
2839 alt 10-12Mz 
Gompostela n ú m e r o 119 
s e a l q u i l a u n a c o c i n a . 
2882 4-13 
Obispo n ú m e r o 16 
Se alquilan muy baratos á caballeros ó para eaori-
torlos un entresuelo salón y dos habitaciones altas, 
con entradas independientes. 
2866 4-13 
S E A L Q U I L A 
la casa Consulado 116, es bastante capaz, inmediata 
á parques y teatros; la llave al frente en el B. 87; in-
formarán on Lealtad 137, entre Salud y Dragones. 
2864 4-13 
M a l o j a n u m e r o 1 5 
E n tros y media onzas oro con fiador principal pa-
gador, se alquila esta hermosa casa acabada de fabri-
car con las comodidades necesarias; en el n. 12 d é l a 
misma calle informan. 2863 4-13 
P R A D O 9 3 , P R A D O 9 3 . 
Se alqullnn hermosas y frescas habitaciones altas y 
balas con vista al Prado y al Pasaje; precios módicos. 
E n la misma hay un espacioso local bajo propio para 
establecimiento ó escritorio. 2903 7-13 
S E A L Q U I L A N 
para bufete, gabinete do consulta©, escritorio ó cosa 
análoga, unos preciosos altos, ventilados y frescos, 
compuestos de sala, tres cuartón y azotea y entrada 
libre. Habana 98. C 442 4-13 
Se alquila en 28 pesos biUetes la cafa Falo-Blanco número 14, Guanabacoa, media cuadra de Santa 
Rita, muy fresca y seca; tiene cinco cuartos, pozo y 
dos ventanas á la calle. Impondrán en la casa del 
lado, y en la Habana Compostela número 128. 
2854 4-12 
S E A L Q U I L A N 
tres cuartos con 6 sin asistencia á señoras ó matrimo-
nios. Concordia 32. 2829 4-12 
V E D A D O 
E n el punte más pintoresco y sano de este poblado, 
por ausentarse su dueño á Europa,|se alquila Ta cómo-
da y espaciosa casa-quinta do Vista Alegre: informa-
rán en la misma, oalle Dos, entre 11 y Vó, n. 8. 
2842 8 12 
Habitaciones amuebladas y con toda asistencia, independientes y espaciosas, algunas con vistas á 
la calle, con entrada á todas horas en el punto más 
céntrico, á una cuadra del parque y en la hermosa 
casa de Neptuno 19. 2821 4-12 
OJO, QUE CONVIENE 
Se alquUa en el punto más pintoresco de esta ciu-
dad un hermoso alto propio para corta familia: Ville-
gas n. 91: tienda de ropas, sastrería y camisería " B a -
zar del Cristo." 283t 4-12 
Se alquila la casa Acosta n. 18, toda de azotea, losa por tabla, con sala y comedor do mármol, cuatro 
hermosos cuartos de molaico, hermosa cocina á la 
francesa é inodoro y cuarto de baño: informarán Sol 
número 94, 2818 4-12 
Se alqutla la mitad de la sala, con ventana á la calle y un cuarto, á matrimonio sin niños ó señoras so-
las, que sean formales, pues no hay más inquilinos: 
en frente á la iglesia de Belén, en Luz n. 66: también 
so necesita un aprendiz y se pagará según su aplica-
ción, para una mueblería, calle do Luz 66. 
2849 4-12 
8E V E N D E N P A R A A R R E G L A R U N A T E S -tamentaría, las casas situadas en esta capital calle 
de la Gloria ndmero 16, 17 v 18 y la situada en R e v i -
Uagigedo n. 114: de su precio y condiciones informa-
rán San Ignacio H. 94, estudio del Ldo. Eduardo V a l -
dés Rodríguez. 2788 6 11 
SE V E N D E B N 6 , 5 0 0 í O R O U N A C A S A E N la calle de la Obrapfa en las primeras cuadras. O -
tra en la calle de San Nicolás en 5,500$ reconoce 500 
al 5 p.g Otra en la oalle del Empedrado hace esqui-
na on 13,000$ y reconoce 2,000 a l 5 p . g : San Igna-
cio 24 C de 12 á 4. 2780 8 11 
SB V E N D E N C A S A S C O N E S T A B L E C I -_ miento de esquina de 4 á 20,OCO; de una ventana 
de luO.l á 8000; de 2 ventanas de 6000 á 60,000; bode-
gas, cafés, fondas, panaderías de todos precios on oro 
y biUetes por la calle y barrio que pidan y tomo y fa-
cUlto en todas cantidades dinero en estas: razón G a -
Uano 92, sastrería de 11 á 2. 
2763 12-11 
EN C O R R A L E S C O N C I N C O C U A R T O S , azo-tea y teja. Ubre de gravamen $1700; otra en Glo-
ria, 9 frente con cuatro cuartos, moderna, sin grava-
men $1500; en Manrique, 8 de frente, moderna $1800 
Gloria $1600 B . y otras varias CH diferentes calles 
muy baratas. Informes Gloria 124. 
2795 4-11 
SE V E N D E N T O D A C L A S E D E F I N C A S Y casas; como también un terreno en el barrio de 
Guadalupe, cerca de la iglesia, de 16i varas de frente 
por más de 40 de fondo. Escobar 150 informan, sin 
corredores. 2784 4-11 
8E V E N D E U N A C A S A JüN L A u A L L B D E L Prado, de mampostería, con tres cuartos, suelos 
de la Bisbal, persianas y agua propia, en $4,500 oro; 
otra en Regla en $400 oro que gana $17 billetes, fren-
te á la línea, siempre está alqnüada; pueden tratar 
con su dueño en Industria n. 55. 2759 4-11 
SE V E N D E N C U A T R O R E G I A S C A S A S ; MAS 36 casas de 4, 3, 2 y 1 ventana, 14 casas de esqui-
na con establecimiento, 8 casitas, 3 casas cindadelas, 
varias fincas de campo, bodegas, fondas, cafeses con 
billares, cafetines hoteles^y baratillos. San José 48, 
2767 4-11 
OJO. 
Se traspasa la tienda de modas Obispo 88 por me-
jorar de local. Hace falta una cocinera. 
2801 4-11 
F i n c a r ú s t i c a . 
Se vende una preciosa finca rústica de seis caballe-
rías á tres leguas de la Habana por carretera, casa do 
vivienda de mampostería, cercada toda, con agna fér-
til, infinidad de frutales y magníficos pastos. Oficios 
33, entresuelos de la izquierda, de 8 á 10 de la maña-
na. 2806 4-11 
¡ ¡ G A N G A ! ! 
Por no poderlo asistir su dueño se vende un cafetín 
propio para una persona sola y do poco capital: de su 
ajuste informarán Empedrado 59. 
2726 6-10 
S B V E N D E 
la Fábrica de Gas de Pinar del E í o . 
E n $8,000 oro: informarán San Ignacio n. 8, bajos, 
ó por correo. Apartado número 374. Habana. 
2343 15-1 
Se alquUan: la casa calle de Chacón número 13, de tres pisos independientes, con agna, y los bajos de 
la número 11 en la misma caUe, con sala, comedor, 
tres cuartos y agua: informará C . Llanío, Teniente-
Rey 16! 2769 15-11M 
8o alquila un cuarto alio y una magnífica sala con pisos de mármol y balcón á la calle: hay llavín. 
Villegas n. 6. 2813 4-11 
Se alquilan 
los bajos y un cuarto alto do la casa ViUogas 6, jun-
tos ó separados: entrada independiente. 
2812 4-11 
Habana 121 esquina á Muralla se alquila una mag-nífica sala con dos gabinetes, propia para bufete, 
sala de consultas de un médico ó escritorio: hay gas y 
servicio de criados. No es casa de huéspedes. 
2811 4-11 
E n P a s a j e 7 , 
entre Znlueia y Prado, se alquila un hermoso alto 
elegantemente amueblado á matrimonio sin niños. 
2761 4-11 
V i r t u d e s 4 , 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, muy cómo-
das y baratas, entrada á todas horas: se da llavín si lo 
desean. 2765 4-11 
VE D A D O — S E V E N D E L A P R E C I O S A C A S A de mampostería, acabada de construir, número 3 
de la caUe 6, entre la calzada y la caUe 5. Consta de 
portal á la americana, sala espaciosa, comedor corri-
do, cuatro grandes habitaciones y cocina; tiene un 
bonito jardín, glorieta y pluma de agua; en la misma 
informarán. 2355 15-1M 
DE ANUALES 
S E V E N D E 
junto ó separado el tren de caballos de silla do la ca-
llo de la Salud n. 146. E n el mismo informarán. 
2968 4-15 
S B V E N D E 
un buen caballo criollo, maestro do tiro, sano y sin 
resabios. Informan Reina 69. 2947 8 -15 
S E V E N D E 
un tren de 31 caballos y cuatro ómnibus casi nuevos; 
so admiten proposlolonea en la Estación de Concha. 
Habana 14 do marzo de 1892. 
C 445 7-13 
S e c o m p r a 
un caballo criollo de 6^ á 7 cuartas, para silla. D i r i -
girse Tacón 6. 2860 4-13 
S E V E N D E 
un bonito caballo de seis y media cuartas de alzada, 
fino de paso y marcha. Impondrán San Ignacio 92, 
2886 4-13 
M u e b l e s , p r e n d a s , oro y p l a t a v i e j a 
so compran en Animas n. 90, entre Galiano y San 
Nicolás. E n la misma se da dinero por alhajas, mue-
blos y ropas. 2862 8-13 
SE DEEA COMPRAR 
una casita de mampostería on el barrio del Pilar, que 
sea de poco precio, sin intervención de corredor: cal -
zada del Príncipe Alfonso 344. 
2S22 4-12 
BOTELLAS YACIAS 
Compro 2.400, medida completa ó bien medias, pa-
gando bien en docena: Ruiz Balbini "2? Italia". San 
RDfoel 7. 2838 4-12 
( P í O M P R O C A S A S E N T O D O S P R E C I O S O S E 
Vyimpone en hipoteca de lus mismas en partidas á 8, 
9, 10 y 12 por ciento; hay ochocientos mil pesos oro 
sin más intervención que los interesados. Dirigirse á 
José Menéndez y G . Galiano, entre San Rafael y 
San José, camisería de Ferro, de 11 á 2. 
2764 12-11 
S e d e s e a c o m p r a r 
un caballo criollo, que paso de las siete cuartas, sano, 
niu resabio, de trote limpio, maestro de tiro y de con-
dición, se prefiere color dorado ó alazán, si no reúne 
l i s condiciones dichas que no lo presenten; Neptuno 
61. entre Aguila y Galiano, informarán. 
2s00 4-11 
M u e b l e s , a l h a j a s , 
brillantes, oro, plata vieja y pianinos, se compran pa-
gando altos precios. Neptuno, esquina á Amistad. 
2728 15-10M 
M U E B L E S . 
Se compran todos los que se presenten, pagándolos 
bien; San Rafael n. 115, esquina á Gervasio. 
2645 26-8Mz 
El N L A T A R D E D E L D O M I N G O U L T I M O S E han perdido cuatro medaUitas pendientes de una 
cadenita de oro; las medallas son de plata tres de 
ellas, y una es de oro. Se gratificará generosamente al 
que las entregue en la scantina del café L a Isla, San 
Rafael esquina á GaUano. 2936 4-15 
E1 L Q U E S E C R E A C O N D E R E C H O D E U Ñ .¿perro perdiguero lanudo blanco con pintas negras 
y dos luceros amarillos sobro la parte superior de lo» 
ojos, que se preseote á reooprerlo previo el pago del 
anuncio y dieta. Informará D . Isidoro Lombera E g i -
do, posada L a Campana, de 7 á 8 de la noche. 
2922 4-15 
Pí E R D I D A — A Y E R J U E V E S Y E N E L T R A -yecto de la Habana á Guanabacoa por la Empre-
sa do ferrocarriles unidos en el tren de la tarde de 6 
menos 10, se le extravió á una señora un brazalete 
antiguo de ónix y chapas de oro. Se gratificará á la 
persona que lo entregue en la calle do Candelaria 
número 6, Guanabacoa. 2857 4-12 
DESEA COLOCARSE 
una excelente criandera á leehe entera, la qae tiene 
buena y abundante, tiene quien responda por su con-
ducta: informarán Curazao 7. 1823 4-12 
XjLsae, 2 inglesas, 4 peninsulares, ó del país, un cria 
doy una criada blanca, que se presten á ir á servir á 
Cárdenas, con $25 billetes y ropa limpia: un cocine-
ro blanco para Cárdenas con $35 billetes, tenemos 
una criada de color que está conforme en ir al campo 
bien de criada ó manejadóra. A los que necesiten 
buenos cocioeros: los tenemos excelentes, peninsula-
res y de color, bien sea para el campo ó esta ciudad, 
los que soliciten, ocurran Aguacate 54.—M. Alvarez. 
2835 4-12 
ü 
NA G E N E R A L C O C I N E R A Y R E P O S T E R A 
particular ó casa de comercio; también sabe coci-
nar al estilo del país, pues familias muy respetables de 
esta capital responden de su trabajo y conducta; Cha-
cón núm. 36 informarán. 2310 4-12 
UNA JOVEN AMERICANA 
desea colocarse para instruir y cuidar niños: no ha-
bla español: tiene quien responda por su conducta: 
Prado 111 informarán. 2820 4-12 
Veííado. 
CaUo 9 n. 105 se solicita un cocinero asiático que 
sepa su obligación y duerma en el acomodo. 
2932 4-15 
03 625 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ j caree de criado do mano en casa decente: tiene 
peraonas que respondan por él. Zanja 66. 
28115 4 12 
U n janUnero muy práctico en su oficio desea en-
contrar colocación. 2939 8-15 
SE D E S E A C O L O C A R ÜNA B U E N A C o c i -nera peninsnlar, tiene personas que la garanticen, 
sabe cumplir con su obligación. Lo mismo le da para 
«Imacén que para casa particular. Cuna n. 2, altos de 
IBaener impondrán. 2923 4-15 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S I A T I C O B U E N cocinero para establecimiento 6 cssa particular, 
Informarán Compostel 
bodega. 
30 esquina á Empedrado, 
2920 4-15 
B L A N C O N . 3 9 , 
Se solicita una criada do mano, que duerma en el 
acomodo: so le dará un sueldo de $20 bületes men-
suales y ropa limpia. 2817 4-12 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano con buenos informes. A -
margora 19 2845 4-12 
PA R A UN M A T R I M O N I O S O L O S E N E C E S I ta una cocinera de mediana edad, y una maneja-
dora, para una niña de pocos meses; han de ser blan-
cas y dormir en el acomodo: Cuba frente y Cuarte-
les, Maestranza de Artillería, pabeUón n. 9. 
2786 4-11 
U N A M A N E J A D O R A Q U E S E A 3 E S O L I C I T 
ceriño»a con loe niños y nna criada de mano que 
entienda algo de costuras ,4 mano y en máquina. Ve-
dado calle QuK'tn n. 65. 2Mfi6 4 15 
8 p e r l O O a l a ñ o * 
No se cobra corretaie y se trata con el interesado: 
TialquiBr cantida'' ñor grandn ó pequeña "ue sea «9 
da con hipoteca. Concordia 87. 2929 4-15 
E n l a c a i s a & a d e l C a r r o 6 1 9 
se soliciea una criadita de 1 4 á l 6 años para la limpie-
za de dos habitaciones y entretener un niño; moldo 
*10 y ropa limpia. 2785 4-11 
Q E H A P E R D I D O U N A C A R T E R A C O N T E -
£_)niendo un pagaré sin expresar cantidad á, mi favor 
y un abonaré dt $396 oro, ya liquidado, con el V9 B9 
del habilitado D . Agustín Canteas y firmado por don 
Sixto Lima, y de acuerdo se han tomado las medidas 
y no sea solrprendida persona alguna, pues ambos 
son nulos. L a persona que la entregue ó diere razón 
será gratificada sin averiguaciones. Se suplica la re-
producción en los demás periódicos. Alcaldía Muni-
cipal de Guara, marzo 9 de 1892. 
C n 437 4-12 
Pérdida . 
E n la tienda de ropas L a Iberia, Aguila 197, y cn 
ocasión de hacer compras nna señora, tomando des-
pués una guagua del Cerro se le ha extraviado un r i -
dículo de señora conteniendo $29-90 en metálico y un 
gemelo de señora de oro: so suplica á la persona que 
lo haya encontrado se sirva devolverlo en Monte 280, 
dondo se le gratificará generosamente. 
2817 4-11 
es y ion. 
ISLA ÜE PINOS [SANTA FE,] 
Hotel SAXT C A R L O S , 
de Garmendía. 
Este establecimiento ventajosamente conocido del 
público concurrente á Santa Fé , ofrece á los tempo-
radistas un trato esmerado y precios al alcance de to-
das las fortunas. 
Se habla inglés y francés. 
E l vapor Protector saldrá los jueves y domingos 
para Isla de Pinos, regresnndo los martes y viernes. 
A la llegada del vapor al Júoaro, habrá siempre ca-
rruajes para conducir los pasajeros á Santa Fé: pura 
más detalles dirigirse á los Sres. Almeida, Posada y 
C ? . Mercaderes í l . Agua legítima de los manantia-
les de Santa F é de venta en la botica de San José del 
Dt. Goaz&lez. 1953 2ft-ld F 
MiQÜILEBES 
S E S O L I C I T A 
un dependiente de farmacia honrado y trabajador y 
un joven para aprendiz; Informarán Picota 7. botica. 
3787 4-11 
SB alquila la Cermosa cnsa, piso principal, alto de Tejadillo núm. 1, CEqunja á la brisa: 3 salas, 11 
cuartos, nisos de mármol y mosáico, cuarto de baño, 
agua de Vento, hermosa cocina y mejor quo en los 
pnntos de temporada: también se alquila la casa E s -
pada 35, inmediato á San Miguel. 
2926 4-15 
Se alquilan 
dos habitaciones juntas ó separadas, ospiéndid-ifi, con 
vistas á un precioso jardín, en el mejor sitio de la H a -
bana, á una cuadra del Parque y muy cerca de la P ía -
*M» AxmM. Q'BeiUy 1M, C 447 4-15 
Se alquilan las casas Sitios ns. 147 y 149; la primera es pequeña y la segunda de mayor tam&ño, está a-
rreglada para tabaquería, cigarrerfa ó cualquier otro 
establecimiento que requiera amplio y claro local; en 
frente de las mismas están las llaves y para su ajuste 
on Prado 24. 2714 8-10 
S B A L Q U I L A 
la cómoda y fresca casa Cerro 602; la llave al lado 6 
impondrán San Igoacio 44, altos, de 12 á 4, lo» días 
hábiles. 2745 5-10 
Se alquila la casa PooitoSí , en Jesús del Monte, en el lugar más alto de la Víbora, á una cuadra de la 
calzada, donde no hay polvo, con sala, portal, 6 cuar-
tos, despensa, cocina y patio; en el 507 de la calzada 
está la llave é impondrán. 2704 6-9 
Se alquila un hermoso local frente al muelle en el antiguo oafé de Cagigas, San Pedro núm. 4, pro-
pio para fonda con sus unseros y habitación, muy ba-
ratos ó bien sea para depósito ó almacén. 
2669 8-8 
V E D A D O . 
Se alquila la pintoresca casa de la caUe 6 entre 9 y 
11, con agua, luz eléctrica, teléfono, jardín, baño. Ino-
doros, cuartos de criados y toda clase de comodidades: 
en la misma informarán y «n la Habana calle do la 
Habana n. 92, de 9 de la mañana á 5 de la tarde 
2586 8 8 
Santa María del Rosario. So alquila para la tem-porada la casa quinta " L a Caridad" la más próxi-
ma á los baños y la que reúne más condiciones de sa-
lubridad; se puede ver á todas horas del día y para 
tratar de su ajuste su dueño O-Reilly 96. 
2587 8-6 
E n J e s ú s d e l M o n t e n . 3 0 7 , 
so alquilan dos hermosas habitaciones. E n la misma 
so dan clases de bordados. 2688 8-9 
S E A L Q U I L A N 
las casas calle de Tuüpán us. 11 y 12, con amplics 
comodidades y frescas y secas; las Uaves están en 
Tulipán n, 8 é informarán Obrapía 28; también so 
venden. 2581 10-6 
1 7 T r o c a d e r o 1 7 
se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas, elegantemente amuebladas, á hombres solos <S 
matrimonios sin hijos, inmediato á todos los teatros y 
á media cuadra del Prado; precios deede una onza á 
$20 oro, con toda asistencia, menos comida; entrada 
independiente á todas horas. 2457 15-3Mz 
S E A R R I E N D A N 
quince caballeíía» de tierra, muy buena, del demoli-
do ingenio "Gigante", jurladicción de Nueva Paz, en 
los Palos, tiene casa, una hermosa laguna y está 
sembrada de cañas, á legua y media del paradero de 
los Palos, buen camino: tmpondrán en la peluquería 
de D . Quirico Vegas, Bsrnaza esquina á Muralla, 
C—311 , 26-181? 
Misicasfestieciieito 
4 T E N C I O N — S E V E N D E L A F O N D A S I -
XXtuada en la calle del Baratillo número 9, por San 
Pedro, accesoria D , entre Obrapía y Carpineti, es 
sumamente barata por tener que ausentarse su dueño: 
informarán en la misma á todas horas. 
2951 4-15 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E E h T E V E Z n. 17 con su terreno anexo Ubre de gravamen, in -
mediato á la calzada del Monte, propio para hacer 
una gran casa pues tiene sobre 20 varas de frente. 
Informes en Picota 17. 2924 4-15 
I OJO I 
Se vende una fonda en el centro de la capital, hace 
buen diario y se presta para uno quo quiera trabajar, 
por irse el dueño para la Península: Obispo 67, inte-
rior. 2904 4-15 
T J O R N O P O D E R L O A T E N D E R S U D U E Ñ O , 
X se vendo en buenas condiciones un acreditado Co-
legio en esta capital situado cnun punto céntrico. I n -
formarán librería L a Propagandista, Mentó n. 89. ca-
l i esquina á Aguila. 2911 ! 4-15 
U n b u e n l o c a l . 
Se traspasa un precioso local propio para ropa, pe-
letería, sombrería, etc., situado en una do las princi-
pales calles de esta ciudad. Referencias San Migue! 
n 79 de 11 á 1. 2827 4 a - l l 4d-l2 
T T E N D O E N $50,000 U N A G R A N E S Q U I N A 
V en Galiano; una casa en el muelle 9,000; en Nep-
tuno para Prado 11,000; on San Lázaro p»ra Prado 
6500; otra 3500; Animas para Prado 2500; compro un 
potrero y casitas dentro del antiguo intramuros de mil 
á 5000; doy en alquiler cuatro cuartos altos. Prado 21. 
2867 4-13 
EN $2,6U0 O R O S E V E N D E U N A C A S A C A L -zada de Jesús del Monte número 148, casi frente 
al nuevo paradero del puente da Agua Dulce, de por-
tal, tiene sala, comedor, 4 cuartos, es de mampostería 
y parte de azotea, se puede ver de doce á cinco de la 
tarde; es propia para establecimiento, por ser muy 
buen punU) por eu mucho tránsito. 
2885 4-1S 
E n $ 1 3 , 0 0 0 oro , 
se vende la casa acabada de^fabrlcar, Habana n. 208, 
Ubre de gravamen. [Impondrán Acosta 74, 
2881 4-13 
EN G A N G A S E V E N D E C O N U R G E N C I A E N 1,200 oro la casa Condesa n. 24, de mampostería, 
con sala, comedor, 2 cuartea grandes, cocina y demás 
anexidades, etc., da el H por ciento libre de grava-
men; su dueSa directamente Teniente Rey 17, por 
Cuba, cajonería, »in corredoras para que no haya 
sobreprecio, pues la connide ación quedará para el 
comprador/ 2872 4-i;< 
RE S T A U R A N T - F O N J U A — P Ü K A S U N T O U R -gento de faujiliu se vende en Guanabacoa, en lo 
más céntrico de la calla Real en $250;) B , , eueM.a con 
la flor (ir m a r c h a n t e i í i en la villa: también una ca-
tíii en la ILbana , caile de Cíi tdeuas, en .+1500 oro: y 
cn A r r o t o Naranjo nn» eotancia do 2 caballeíí:tB, 
cercada y ron fábrica en $4000 oro: de más pormeno-
rea S í t f o 88 ele 8 U S del df». 2853 4^12 ? 
SE TENDE 
una yegua reclf.n parida con muy buena y abmmante 
loche, calle 10 esquina á 11, Vedado, darán rizón. 
2837 4-12 
PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E U N C U B A no á ru país natal, vende un variado surtido de 
pájaros, tales como canarios, ruiseñores, canónigos, 
húngares, calandrias de Méjico, verderón, mariposas, 
nugritos, azulitos del Africa, gügaeros, etc., eto. pro-
pios para una pajarera. Nota. Los canarios cantan 
por la nonhe. Obispo 30, zaguán. 
2783 8-11 
Q a n g a 
Se vende un bonito caballito, manso y propio para 
niño, domado y buen caminador: también se necesita 
unu criada de mano y una cocinera. Peña Pobre 5. 
2778 4 11 
EL m m l i i A i 
(¡ASA DE PRESTAMOS 
de J u a n Blanco. 
Acosta 4.5 y 47. 
E n esta casa se presta dinero sobre toda oíase de 
prondaa de plata, oro y muebles, cobrando un interés 
excesivamente módico. 
Hay de venta un gran surtido de prendería, ropa y 
muebles prooodentes de empeño, más barato que en 
ningún lado 
L a elegancia y amplitud del local hacen de esta ca-
sa la mayor recomendación. 
Sealqullan los altos. C 486 alt 13-12Mz 
G A N G A . 
Se venda un magnífico piano Pleyel, y uno do Boi -
selot: son de poco uso y se dan barato. Aguacate n ú -
mero 53, entre Muralla y Teniente-Roy. 
2892 4-13 
DONDE V . Q U I E R A . 
Sí, vaya V . á comprar donde quiera los muebles 
que V. necesito; pero tenga V . entendido que 
no hay casa como "La €asa Pía" 
surtidísimo almacén de muebles situado en la caUe del 
Príncipe Alfonso, entre las de Castillo y Fernandina. 
Los carritos que van para el Cerro y las guaguas 
que van para Jesús del Monte y también las que van 
para el Cerro, le dejan £ V . , sí lo place, en la vunrta 
de nuestro almacén y, desnués que V. haya realizado 
su negocio, le trasladan á V . á dondo á V . le coavenga 
Por nuestra parte, 
podemos asegurar y aseguramos á V . que consenti-
mos en que 
nos rompan nn hueso 
los concólegas que vendan muebles mis baratos que 
nosotros, en condiciouea iguales á los nuestros, y do -
cimos esto porque es bien sabido que en 
X«<A C A S Ü P I A . 
se venden los muebles sin fracturas, sin dislocacio-
nes, sin aparatos, sin apósitos, sin vendajes, sin cata-
plasmas, sin engrudos, sin pomadas, sin cosméticos, 
sin comején, sin polilla y sin cucarachas. Y cuenta 
que advertimos esto sin intención de aludir, pero con 
el deseo harto legíitimo de que no sea lamentable-
mente confundido nuestro acreditodíaimo almacén con 
algunos Rastros inmundos ó con algunas, más in-
mundas aún, míseras casas da empeños. 
Esto advertido, vaya V . á comprar muebles donde 
V . quiera. 2880 4-18 
AYER Y SOI. 
Ayer, os decir, haca veinte años costaba en la H a -
bana un pomo grande de Aceite de Hígado de Bacalao 
un poso oro; hoy vende el Dr . González un frasco tan 
grande como antes do Aceite de Hígado de Bacalao, 
mejor preparado y más clarificado que antes por solo 
45 centavos plata (Botica de San José, calle de Aguiar 
n. 106.) Decir que el Aceite de Bacalao es el mejor 
reconstituyente para los niños escrofulosos, raquíticos 
y endebles es enteramente innecesario. Cada pomo 
grande de Aceite de Bacalao del Dr . González hace 
engordar á un niño cuatro libras. E l Invierno ea la 
mejor época para administrar el Aceite de Bacalao 
del Dr. González; la asimilación se hace mis rápida. 
J y e r , un pomo de Magnesia de Márquez costaba 
i a poso oro; hoy un pomo de Magnesia del Dr . Gon-
zález, que es tan buena oomo la mejor, cuota sola-
mente 45 centavos plata. Para los desarreglos do es-
tómago, indlsgestiones, pesadez de cabeza, pirosis, eto. 
es la mejor medicina. 
Ayer una jaqueca fuerte tumbaba á un hombre, le 
hacía perder un día de trabajo 6 más y tenia que ape-
lar á la morfina ó al cloroformo para curarse; hoy, 
apenas se siente la jaqueca, se toman dos cucharadas 
de la Solución de Antlpirina del Dr. González y que-
da curado, alegre y dispuesto á trabajar. A propósito 
de Antlpirina, el Dr. González anuncia que á ruego 
de algunos amigos ha preparado Pastillas Comprimi-
das de Antlpirina de á 4 granos, las uualea vende en 
pomos para Uevar en el bolsillo á cincuenta centavos 
plata el frasco. 
Ayer, es decir, hace veinte años se vendían las pil-
doras de Quinina á un medio oro cada una ó más; hoy 
vende el Dr . González las píldorns gelatinosas de 
Bisulfato de Quinina á un centavo cada una. 
Ayer, es decir, en otro tiempo, para tomar un Vino 
de Quina bien preparado era necesa rio pagar la pa-
tente á los extranjeros y comprar en un peso oro un 
frasco de Monsieur tal ó cual; hoy vende el Dr . Gon-
zález por 45 centavos plata un magnífico frasco de 
Vino de Quina simple, con cacao ó con hierro, tan 
bueno ó mejor que cualquiera de los extranjeros. 
E l sistema de ganar poco y vender mucho ha dado 
un magnífico resultado á los enfermos aplicado á la 
fabricación de los medicamentos del país por el Dr . 
González, los cuales se venden en la 
BOTICA Di "SAN JOSE" 
AfiüIAR 106, HABANA. 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sresi Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de antl-fricolón conserva la lubrifica-
ción y garantizamos que no caUenta ni corta las clin-
maceras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. 8. en G. Comerciantes 
Importadores de toda clase do maquinaria y efecto» 
de agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n. 21, apartado S46, Haba-
na. C381 alt l-Mz 
lOjo! que conviene 
Papel sollado, con el seUo inutilizado, propio para 
borradores y fábricas de dulces, hay una grau partida 
y se vende muy barato en la libreiía é imprenta: Obis-
po 86. 2909 4-16 
P a p e l t i m b r a d o p a r a c a z t a s 
con el membre y apellido del comprador, hay una 
gran partida y se vende muv barato en la librería é 
imprenta Obispo 86. 2937 4 15 
01369 158-19 O 
S B V E N D E 
un kiosko para tabacos y cigarros: informarán D r a -
gones n. 1, peletería, 2891 6-12 
CASA DE PRISTAMOS. 
CONSULADO 96, 
E N T R E T R O C A D E R O Y" C O L O N . 
E n esta acreditada casa oo dá dinero sobre alhajas 
y prendas de valor, cobrando un módico interés. Se 
compran y venden muebles, atendiendo á sus favoro-









S E V E N D B 
una preciosa carpeta de caoba, casi nueva, nna mesa 
de alas de caoba y otros muebles; no se oyen especu-
ladores. Habana 98, C 441 4-13 
M u e b l e r í a L A F A M A , 
de Manuel Suürez Marinas, Compostela 124, entre 
Jesús María y Merced. 
Juegos do Bala Luis X V y Viena, escaparates c ioba 
lisos y de molduras; aparadores caoba y meple, mosas, 
jarreros, lavabos, tocadores, peinadores, lámparas de 
cristal de una, dos, tres y cuatro luces, coenyeras. 
eamitas de hierro con barandas, camas para una y 
dos personas, gran surtido; hay 30 pares sillones fijos 
de Viena á centón; todo de relance. 
2871 4-13 
O E V E N D E N M U Y B A R A T O , U N A G R A N V I -
Odtiera con su armatoste que tiene gavetas con sus 
cerraduras, propio para puesto de tabacos, tron de 
lavado, casas de préstamos ú otra cosa análoga; como 
también cuatro grandes espejos, dos llaves paralngsr, 
varias bandejas para café y otras varias cosas: infor-
marán Neptuno y Hospital, café; y Aguiar 76. 
9793 4 11 
A l i s a a c é s a dQ páii,siOffl &© T . JT, CtMfUo 
¿XIBTAJ) SO, BSQmNA Jk fi-ltí i'OSA. 
B n este acreditado establecimiento se han reolbldo 
del último vapor grandes remesas de loo famoaoa pii>,<-
aoa de Piejrel, con cuerdas doradas ooatra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gavoau, oto., que 
te venden sumameate módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de planos usados, garantl-
Bados. al alcance do todas las lortunsa. Se compimi, 
cambian, «lauüan y eoraponen do tods<! olaseE. 
2777 28-11 Mz 
J U N T O O P O R P I E Z A S S U E L T A S S B V K N -
t f de muy barato un elegante juego de cuarto de pa-
lisandro, propia para novios; un juego de sala L u i s 
X I V ; uu escaparate de caoba, 13 sillas y 4 sillones; 
una escalera de mano, loza y cristales que se dan ba-
ratísimos y se alquila la casa Merced n. 103. 
2814 4-11 
r T N P I A N I N O D E L O S D E G A V E A U , M U Y 
\ J sano como no hay otro para canto, son los m£s 
buscados, ebtá nuevo, casi regalado; un escaparate 
chico de caoba en 2 centenes; un jarrero con piedras 
ou nn centén, 2 columnas para mesetas á un peso en 
plata; una camita de colegio: y se necesita un apren-
diz y se le pagará arreglado á su aplicación en L u z 66 
2804 4-11 
A P A R T I C U L A R E S S E D E T A L L A N L O S S i -guientes muebles: una mesa corredera de sois ta-
blas; una jarrero; un aparador con lunas; tres mesas 
caoba; tres espejos; una cama palisandro; dos tocado-
ros lavabos; dos rinconeras; una urna palisandro, dos 
vidriaras de cedro hojas con cristales, una prensa de 
tabacos, una carpeta comercial y otros varios mue-
bles. Galiano 16. 27S8 5-10 
5xS 
Unico regenerador de la sangre, cura 
herpes, escrófulas, tumores do cualquiera 
clase que estos seaia. Sífiles en todas sus 
formas, reumatimos, úlceras ó llagas, le-
pra ó mal de lázaro, enfermedades de se 
ñoras, dolores de todas clases, fístulas y 
erisipelas. E s el único y verdadero pu 
rificador de la sangre. 
De venta en todas las boticas de la isla 
D e p ó s i t o s p o r m a y o r : 
Sres. Lobé y Torrabas, 
O b r a p í a 3 3 y 3 5 . 
D, José Sarrá, Droguería la 
Reunión, 
T e n i e n t e - R e y 4 1 , 
1767 30-alt 16P 
DE IA0OM1A. 
A l o s S r e s . c o s e c h e r o s d e a r r o z . 
Se vende una magnífica máquina para descascarar 
arroz: puedo verse y probarse. Rastro n. 7 esquina á 
Monte, de 9 á 6 de la tarde. 
2816 4-11 
ISCEUH 
E l mejor y ol más barato jabón que se fabrica en 61 
mundo. Sirve para L I M P I A R , BLANQÜBAE y 
P U L I R toda clase de objetos y ahorra tiempo y di-
nero. 
Se vende al por mayor en 
Oficios n, S9, 
y al por menor en las principales ferreterías y tiendas 
de víveres. 2618 26-8 Mz 
AVISO A LOS HACENDADOS. 
Ladrillos y arena refractaria del tejar ''Santa Ro-
salía" en Vento, sin rival eu toda la Isla. 
Ladrillos especíales de cufia 
y cuadrados. 
Se reciben órdenes en casa de Bordenave y C ? , ca-
Ue de Cuba n. 63.—Teléfono 52—Apartado 131. 
C—404 26-4Mz 
Aiñ m m m . 
Jaquecas , 
Calambres 
del e s t ó m a g o 
j todos los alectos senlosos se cum con ol uso de las 
¡ P Í L D O R A S ANTIHEURÁLGICAS 
del D o c t o r C R O N I E R 
PARÍS. Farmacia ROB1QUET. 23. calle de la Monnate 
Jüepositarlo en l a l í a b a n a : J O S E S A E R V 
^ \ t a de Fue^a 
ANEMIA-CLOROSIS ^ 
E L H B E R R O 
Ensay&do por lo* mejoroa médicoa del mundo. 
paa& inmediatameute k la economía ún causar 
deifirdenei. UcconstUu;e y vuelve & dar h la 
•angro el color y vigor necesarios. 
Mucho cuidado can las /aísi/Icaciones 
numerólo» tmilactoiiíj. 
Exigirla firma R.BKAVA1S, Impresa enrojo 
DEPÓSITO EN U, tUTOa PARTE DE UAS FAUMACUS. 
A l por Hay or: 40 y 42.Hue St-Luzare.Paris 
M á q u i n a d a m o l e r . 
Se vende barata una máquina do Robinson, de c i -
lindro, vertical, de 17T pulgadas inglesas, diámetro 
del cilindro; para más pormenores Oficios 33, entre-
suelos de la izquierda de 8 á 10 de la mañana, 
2808 4-11 
LadrUlos y tierra refractaria de primera elase. E n 
venta por A M A T y C ? , C O M E R C I A N T E S é Im-
portadores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apartado ¡J4f>. Habana. 
C 378 1 -Mz 
V — t u r AUTEPHEUQUE — ^ 
r L A L E C H E A N T E F É L I G A 
p u r a O mezclada con agua, disipa 
PECAS, L E N T E J A S , T E Z ASOLEADA 
S A R P U L L I D O S , T E Z BARROSA 
^ A R R U G A S PRECOCES 
S> EFLORESCENCIAS ¿fSJ» 
^ i ^ k ? * . ROJECES ^ 
O; el c ü t l s 
GRMNS 
UEGOCtcUI 
VERDADEROS GRANOSDISALUD DELD.TRANCK 
^Estreñimiento, Jaqueca, Malestar, Pesadez 
** gástrica, Congestiones, curados, ópreoenidos. 
( R ó t u l o a d j u n t o e n 4 c o l o r e s ) 
P A R I S : Fia x - B R O ' s r , y en todas ¿as F a r m a c i a s . 
ÍNJECTIQN GADET 
SORiCIOH CURTÍ en 3 DIAS sin otro m s f e i e i 
F A U I S — 7 , S o t i l e t m r d J D e n a i i t , 9 — J P A M I 3 
S: muías do seis cuartas y media de alzada, propias 
para un carro de cigarros, etc.; un mulo también de 
seis cuartas y media idem, más dos carros de cajón 
propios para cigarros, comestibles, etc, San Ignacio 
número 2. 2730 8-10 
Pajarería nueva, 
O-Reilly entre Aguiar y Cuba.—So realiza el resto 
de los 700 canarios crjollos, raza belga, largos, finos, 
cantadores y precioso color de nacimiento: aprove-
cliar la ganga quo se acaba la realización. 
2443 15-3Mz 
SE V E N D E P O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E su dueño por falta do salud una duquesa en muy 
buen estado, con dos caballos sanos, maestros de tiro, 
sin resabio alguno: se pueden ver de seis á nueve de 
la mafiana, calle del Prado n. 8(1, 
2938 4-15 
carruajes un vis-a-vis landó nuevo, uno de un solo 
fuelle y un vio-a-vis de medio uso muy cómodo, pro-
pio para un punto de campo; un Príncipe Washing-
ton de cuatro asientos y de vuelta entera para uso de 
una familia, sin cochero; dos troncos chicos y una l i -
monera Amargura 54, al lado do los baños. 
2900 4-13 
S B V S N D B 
un precioso caballo de monta y tiro; un pianino de 
Fabre, francés; un molino de cafó de lujo y fuert"; 
una perra gran tamaño criolla; todo muy barato por 
no necesitarse, Neptuno 156, de 8 á 12 do la mañana. 
2810 4-11 
S B V B N D E 
un tüburi flamante de vuelta entera, de dos días de 
uso, de 4 asientos, y un cabaUo nuevo que es conocido 
con el nombre de Andarín. Domínguez 3, después de 
la Zanja. 269J 8-9 
A v i s o impart'tnto. 
Se suplica á todas las personas que teogan objetos 
á vaciar en la amoladuría de Reina u? 9, pasen á re-
cojerlos á la mayor brevedad: en el mismo lociil «se 
liquidan á cualquier precio todos los utensilios y efec-
tos del ramo, á todas horas del día. 
2705 6-9 
CASi DE 
San Eaiael 115 esquina á Gervasio. 
E n esta antigua como acreditada casa se da dinero 
sobre toda clase de objetos, cobrando un interés muy 
módico y guardando al marchante toda clase decon-
sídsraciones. E n la misma hay un gran surtido de 
muebles, prendas de oro y ropa á precios de realiza-
ción. 26i6 
EL CRIST 
M U S B I i E R I A 
D E F R A N C I S C O P E E N A N D E Z 
V I L L E G A S 89, 
entre Amargura y Teniente Rey-
TELBFGNO 714.—IXAHANA. 
Esta es la única casa en la isla de Cuba que cuenta 
con !t,500 sUIas para alquilar, tacto para fiestas de 
iglesia como para bailes, &c. , pudiendo cump.imen 
tar los podidos por grandes quo estos sean. Los pre 
cios son mmamenta baratos, 2584 15 6Mz 
PIANO MAGNIFICO. 
S E V E N D E . 
Crespo número 26- de 7 á 10 de la mañana, 
2302 15-28F 
Fábrica de Bil lares de R . Miranda. 
OnKAPÍA N? 30, ENTRE SAN IGNACIO Y CUBA. 
Se venden ó alquilan, juntas ó separadas, tres mag-
níficas mesas de billar de uso y en muy buen estado. 
1975 24-20 F 
F á b r i c a d© b i l i a r e s , 
de José Forteza, Barnaxa 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam 
po por módico precio; tengo toda clase de útües para 
los miimos, especialidad eu las bolas de billar. 
2006 28-20F 
E L C A M B I O , 
SAN MIGUEL 63, 
C A S I E S Q U I N A A G A L I A N O . 
Sin exageración, bombos ni reclamos; poniendo la 
verdad por dolante es como se adquieren el crédito y 
la confianisa públicas. " E l Cambio no ofrece nada 
que no pueda cumplir. Qae vende arregladísimo, es 
cosa conocida por sus favorecedores y aún por los que 
no lo son. 
Una visita, después de vistos los precios, nada 
cuesta. 
He aquí los da unos cuantos renglones: 
Juegos de sala de Viena y Luis X V , escultados y 
lisos, a $r>8, 39, 40, 45, 50 y 55. 
Medios juegos de sala Luis X V , & 15 y 20 pesca. 
Sillas de Viena y grecianas amarillas y negras, á 
15, 8 y 6 pesos la docena. 
Sillones do Viena y grecianos, á 8, 6, 4 y 3 peses 
par. 
Escaparates de nogal y caoba, con y sin lunas, á 
110, 75, 31, 30, 20. 10, 6 y 5 pesos. 
Aparadores y j&rreros, á 20, 16, 10 y G pesos. 
Canastillero •, á 15, 20 y 25 pesos. 
Burós de todas maderas y preoios 5 como quiera. 
Camas.de hierro lanza y carroza, á. 5, 10, 15, 20 y 
25 pesos. 
Máquinas de cnser, á 5,10,15 y 20 pesos 
Alfombras do estrado y medio estrado, á 10 y 12 
pesos. 
Además tenemos lavabos depósito, á 34 y 40 pesos. 
Peinadores y mesas de neche do todas maderas, á 
30. 34, 56 y 8 pesos 
Palanganeros do Lula X V á 5 posos y cuadrados á 
1 y 2 pesos. 
Una mesa tarje'ero do bronce, monísima, por 15 
pesos. 
Juegos do tocador, lámparas de cristal, etc., etc., 
é Infinidad do cosas más imposibles do enumerar, á 
como quiera; y los bastidores metálicos á 50 ots. nno: 
con que aprovecharse á 
EL GáMBlO. SAN MIGUEL N. 62. 
2964 4-15 
A V I S O - S E V E N D E N T O D O S L O S E N S E -
X X r e s de un caíé con muchas mesas de mármol, ban-
dejas, cafeteras, bebidas de todo en gran proporción 
y de mucho gusto, sin intervención do tercera perso-
na Agencia do mudadas, calzada del Monte 216, de 
10 de la mañana á dos de la tarde. 
2884 4-23 
D I S E N T E R I A , pujos do sangre y sin ella, cata 
rros intestinales, diarreas flemosas, ardor y toda irr i -
tación intestinal, se consigne la curación en pocos 
días con las P I L D O R A S A N T I D I S E N T E R I C A S 
de Amantó , compuestas solo de vegetales. 
^ ftTvTft "D ü A Q catarral ó sifilítica con im -
UUiM UiTlJCbJUálMj j0g ardor, dificultad a l 
orinar, seaeljfayo amarillo ó blanco, se quita con 
la P A S T A B A L S A M I C A de H E R N A N D E Z ; como 
remedio balsámico nunca daña y siempre haoe bien 
quitando la irritación de las mucosas, y su uso en los 
catarros de la vejiga y áun del pocho es cada día más 
considerable. E n la G O N O R R E A para abreviar la 
curación úsose á la vez I N Y E C C I O N B A L S A M I C A 
cicatrizante. 
Descomposición de la sangre, 
enfermedades del cutis, manchas, sífiUs, úlcerah, hér-
oes, dolores do huesos, reumáticos, todo se cura con 
fa Z . \ R Z ^ P A R R I L L A D E H E R N A N D E Z . 
A L M O R R A N A 8 í ? . = í 
nio quita el dolor, calma la inflamación y se obtiene 
la curación nn brevo tiempo. 
T rt'RÍFTi'D T f TTC! Tomando los nolvos antihel 
jjUJMJDJCbJLwuW. mintiera do Hernández, no 
les queda á los niños ni adultos una lombriz en el 
cuerpo si están atacados do es© terrible parásito. C o -
mo es un purgante propio para ellos, recuperan la 
salud y el apetito, poniéndose gruesos, risueños ; 
hermosos. 
D e v e n t a , f a r m a c i a S A N T A A 2 7 A 
H i e l a 6 8 , y d e m á s b o t i c a s . 
C «39 15-12M 
K o l a - B á h - N á t t o n 
| R I C O E N C A F E I N A , T E O B R O M 1 N A , C U R T I E N T E Y E N C A R N A D O D E K O L A | 
TÓJVfCOS ESEMC/ALIffEHTE REGENERADORES 
3011 i r a c i a l <&. " ^ T i i x o . X & o l a ^ O & l a b - l X r c t t ' t ó X f t . 
E x t r a c t o s finidos, P a a t U l a s , P i l d o r a s , E s e n c i a do K o l a t o s t a d a 
ffnicoa productos experimentados con é x i t o en los hospitales do Parla, desde 1884 por los 
S. S. Doctores : DUJARDIN-EEAUMETZ, HIJCHARD, DUEIAN, HALLBZ, MONNET, etc., en la 
A n e m i a , C l o r o s i s , C a n v a l c s c e n c í a t t largas y illlzüit. F i e b r e s (tlíoldia. InteraltíiUsí, ptlBíeutu), 
E l a r r e a s r e b e l d e s , Z t l s e n t e r l a , P l a b o t o , A l b n m l n e r g a . F o s f a t a r l a , caSS^nfo i'aka í 'jLtitof.iul. 
JPcrsi», 35, raeCoqnlUlóre, FARMACIA del i: ANCO da f RANCIA. - Doposltarlo e n í a H Z a b a n a .-JOSE aARRA. j 
M E D A L L A D E H O N O R 
El AGEITÍTHÍVRIER 
es desinfectado por mxdlo del 
Alquitrán, sustancia iónica y i 
bilsamlci que desarrolla muc/ioj 
las propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
es /a única preparación que permite 
administrar ol Hierro 
oln Constipación ni Cansancio. s 
— * «<¡ 
DKF0S1T0 general es PARIS ' 
21, me da Faub'-Honímartre, 21 
:Ensr T O I X A - S 
BLANCO, RUBIO" 
^ F E R R U G i N O S O 
ÍJV-''0 ai.'?a?eQtico de l l 
J '^\Ja .^Síon de Honor 
D I P L O M A D E H O N O R 
OBDUNADO roa TODAS LAS 
Oel s ' b r idades M c d i o a s j 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra Us 
ENFERMEDADES DEL PECHO, I 
' AFECCIONES ESCROFULOSAS,! 
CLOROSIS. 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,j 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
V i n o d e C o c a 
- A L I M E N T O . 
de Jos m a a a g r a d a b l e s y de f é ^ u aigestioa 
Su empleo es precioso para 'xn* iiirin« wa»i. 
/a edad J e 5 á e ^ e s e s , y V r i tedHlS 
del dosmamamiemo. — JFa ~ Í I S * „ , „ ... , 
Previene ó corta los defbetos del crecimiento. 
P a r í s , 6, Avenne Victor ia y principales F a r m a c i a s drj F r a n c i a y del Estrangero. 
60 Años de Exito!!! 
A B E 
Preparado s e g ú n la F ó r m u l a del P ro f e so r B R O U S 8 A I S 
HedlcamtDto autorlzatit por el SoMerno Francis, después del Informe del Doctor Hartlo Soisg 
Bn nombra de la Comisión da la Academia J» Uedeclna. 
Contra Us E n f e r m e t l a d e s f ie l C o r a z ó n , B r o n q u i o s y F n l m o n e a , A a m a , 
R e s f r i a d o s , V a t á r r o s p u T m ó n i v o s , J f r e s ó r d e n u s d e l a c i r e u l n e i o n con 
tendencia á la H i d r o p e s í a y E n f e r m e d a d e s d e l a s a r t i c u l a c i o n e s , etc. 
Los profesores Bronssals, Trouaaoan, Devergle, Andrel, Fouquler. Alifaert, Uiormlnler, Bennati, 
Barthelemy, Emerjr, E . de Salle, Fiévé, Gaudet, Moynier, Mariolin, Regnanlt, Vitrac, Davet, Sellior.elc 
han procUm&do sucesivamente las virtudes maraviHosas de este Jarabe. 
Depósito : R O C H E R , FARMACÉUTICO. 112, RUE TURENNE, P A R E S 
Para evitar las Falslllcaclones exigir sobre cada (rasco la tima JOHNSON BOISAJID 
y íl Sello de garantía da la U n i o n d e l o s F a b r i c a n t e » . 
T.n la Habána : JOSÉ S A R B A ; — L O B E y TORKAXiB&S. y on las prinolpales Fannacins, 
T a n a g r a d a b l e do t o m a r como l a L e c h e , 
Los más eminentes médicos de los Hospitales han reconocido 
apreciado su digestibilidad, su riqueza incomparable en principios 
reconstituyentes y depurativos (iodo y fosfato de cal). 
L a E m u l s i ó n D e í r e s n e se muestra soberana para contener la ios, 
l a s i n í l a m a c i o x t e s de la g a r g a n t a y de los pu lmones en los adultos . 
Ningún especilico ha dado hasta el dia tan maravillosos resultados como 
la E H Í U L S I O N D E F R E S P i S en los niños cn la d e b i l i d a d de los 
huesos, la e s c r ó f u l a , y la ñ o g e d a d de l a s c a r n e s ; es indispensable 
al desarrollo del sistema : 
, OSEO, SANGUINEO Y NBWIOSO 
dá los mismos resultados que un l i t ro de A c e i t e de H í g a d o de BfUcalao 
AI. POR MAYOR : JH. DEFRESNE, F " do l* cla3e Proveedor, con privilegio, da l'a Armada 
y de los Hospitales por la Pancreatina y BU Peptona, l 'ARIS. 
AL POE UKNOU : En todas las buenas Farmáclas de España y U tramar. 
Fal ta de Fuerzas, Ifispepstas, Aneima^, 
C a l e n t u r a s , etc. 
/ MP* ¿2, ruó Drouot. en todas las Farmacia!. 
Unico aprobado por l a ACADEMIA, de MEDICINA de P A E I S , para curar A N E M I A , C L O R O S I S , n i ü B I L I " 
D A D , P E R D I D A S . Ex ig ir el Y E R D A D E R O QUETEJÍJÍE, 14, r . Beaux-Ar í s , P A R I S . 
P O L V O S O P 
T A L I S M A N D E B E L L E Z A * 
De nn PERFDME DELICIOSO, pa» blangnear? .'namaroicútis 
H 0 U B I G A N T , P e r f u m i s t a e n P A R I S 
